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Coimbra 
A imprensa de todo o país 

ravessa presentemente uma si-
ação embaraçosa devido não 

á extraordinaria carestia do 
ipel e dos materiais indispen-
aveis para a sua confecção. E' 

jfljvorosa a subida constante do 
$Kpel, que se adquire hoje por 
lun preço exorbitante, 
h Para a manutenção da Gaze-
la de Coimbra que outros recur-
sos não tem, senão os que lhes 
provém dos seus assinantes e 
anunciantes, vê-se na necessida-
de de aumentar o preço da sua 

assinatura, que passará a ser de 
4:00 por trimestre. 

No entanto, ficará ainda a ser 
o jornal mais barato de Coimbra 
e talvês da província. 

Mas para corresponder a este 
aumento, o que agora se nos tor-
na impossível fazer, vamos pro-
curar melhorar a nossa informa-
ção, criando novas secções de 
interesse publico, evitando quan-
to possivel a publicação de duas 
paginas, a que temos sido obri-
gados, principalmente pela falta 
de papel. 

!ia i Coi 
Jornal de maior 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
BstraBgelro ( A n o ) 3 0 á 0 0 
l í r i c a Orientai ( A n o ) . . . . 2 1 ^ 0 0 
Africa Ocidental ( m o ) . . . lóáOO 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

i>r{' i > \ i T O Í • «« •• * «V. .* t. v' . - * 

Ecos da. Sociedade | 

Aniversários 
Faiem anos, hoje: 
O menino Maximino Correia dos 

Santos e Silva. 
D. Virgínia Julia Castilho d'Albu-

querque. 
A'manhã: 
Victor da Silva Feytor. 

Um ôonatíuo importante 
O Banco Ultramarino, por 

intermedio da sua filial nesta ci-
dade, acaba de concorrer com 
3 contos para a compra de livros 
que vão ser leiloados da biblio-
teca Martins de Carvalho. 

E' um geste nobre que certa-
mente vai ser imitado pelos ou-
tros Bancos. 

ilbflS Íí 
Is novos armazéns o cais de 
ndarlas. i oooa estai 
j Entre a Avenida dos Oleiros 
í a rua do Gazometro, continua 
t Companhia Portugueza dos 
Caninhos de Ferro a acumular 
grande e variada quantidade de 

laterial de construção, que se 
lestina aos novos armazéns e 
aes de mercadorias, cujas obras 
'oseguem com actividade. 

Segundo as nossas informa-
ções, a Companhia espera ter 
*fjoncluida a construção dos ar-
mazéns e caes de entre Agosto 
Outubro, devendo por essa 
^ocasião começarem as obras da 
jfova estação central das Ameias 
1jue será, como temos dito, um 
edificio digno dos progressos de 
toimbra. 
. A sua principal fachada ficará 
golfada para o Largo das Ameias 
e para a Avenida Navarro, e as 

Dutras para o lado do rio e para 
à rua onde está o antigo edificio 

^tl» Vinicola. 
- O largo, entre a velha <3ta-

e o Hotel Bragança, cujo 
erreno pertence á Companhia, 
formam-nos que desaparecerá, 

. indo ocupado pelo novo edifi-
co , que parece será alinhado, 

Or lado das Ameias, pelo portão 
de |erro da entrada do pateo do 

^tferido hotel e casas contíguas, 
Jodas as construções perten-

<flintes á Companhia Portuguesa 
qtte estão voltadas para a rua 

f jinal ao rio, dizem-nos que 
parecerão, fazendo-se outras 
espaçosos terrenos que aque 

adquiriu entre a Avenida dos 
Oleiros e a rua do Gazometro. 

k Se assim fôr, como nos afir-
*Wam, ficará inteiramente desa 
pontada até ao Choupal a rua 

£ia beira rio, o que lhe dará 
|jMtra belçzJí 

O b i t u á r i o 

Antonio Augusto de Jesus, [Limitado 
flb̂ andpe fíepeulano ««12 

( A ' P P Q Ç Q da Republica) 

Faleceu nesta cidade, o sr. 
José Soares Laroche, funcionário j 
aposentado do ministério das 
finanças, e ha anos aqui resi-
dente. 

—Com perto de 70 anos de 
idade, faleceu na semana passada 
no bairro de Santa Clara, o sr. 
João Antonio de Matos,honesto e 
bemquisto cidadão, cuja perda é 
geralmente sentida, e que du-
rante o longo período da sua 
existencia mereceu sempre a 
consideração e respeito que se 
tributa aos homens de bem. 

Espirito activo e trabalhador, 
prestou á sua freguesia os mais 
relevantes serviços de filantropia 
e beneficencia ocupando por ve-
zes, diversos cargos administra-
tivos que sempre serviu com zêlo 
e honestidade. i 

O seu funeral constituiu uma 
eloquente demonstração de res- j 
peito á sua memoria, tendo-se ! 

nele incorporado muitas centenas 
de pessoas de todas as catego-; 
rias sociais. O seu cadaver foi 
sepultado religiosamente no ce-: 
miterio paroquial de Santa Clara, 
organisando-se até junto do co-
va! diversos turnos constituidtfs 1 

pelos seus amigos mais íntimos. 
A toda a familia enlutada, e 

em especial a seu genro o sr. 
Armando Neves, enviamos sen- j 
tidas condolências, associando- j 
nos ao desgosto que acaba de ; 

sofrer pela perda de tão presti-
moso cidadão. i 

/Nesta casa encontra-se um grande sortido 
de carpetes, tapetes, veludos, cretones 

e mais tecidos para estofos. 

lilil ! li 
• 

Arrenda-se 
ov a Quinta do Campo a dois 
passos do caminho de ferro, com 
casa nobre e para caseiro. 

Quem pretender, dirija-se pes-
soalmente ou em carta registada 
sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

" R I P I P I P + O vende se em 
U l t i t l C U C estado nova 
marca Brezier. 

Pode ser vista das 9 ás 11 e 
das Í7 ás 19, cm casa do Julio 
dos jornais. Praça do Comercio, 
27-1.°. X 

lulgamento i 
Acusados do crime de homi-

cídio na pessoa de Joaquim de 
Sousa, responderam ante-ontem . 
neste Juizo, Francisco e Joaquim ( 
Ramos, da freguesia de Trouxe-, 
mil, onde se deu o crime. ! 

Provou-se a legitima defeza 
mas com excesso, sendo por isso 
condenados, o primeiro em 15 
meses de prisão correcional e 
igual tempo de multa a $50 por 
dia, e o segundo em 14 mèses, 
pela circunstancia de ser menor 
de 21 anos, á data do crime, e 
também na multa de §50, e am 
bos na indemnisação para o Es 
tado em 150$00 de multa, sendo ; 
descontada na pena de prisão a j 
já sofrida. Foi advogado de de-
fesa, o sr. dr. José Paredes. 

TRarrapan ou r,rédio de 

J Q D I X I C T T / D U construção li-
geira que fique perto das esta-
ções Nova ou Velha, compra-se 
ou arrenda-se. 

Dirigir-se a Alberto Barata 
Pereira, Rua Sá da Bandeira 91. 
H q ^ q Aluga-se n a rua d a 
\ J c l ~ c t Matematica n." 1 X 

P Q C ? Q Vende-se a da rua 
U d B d í Borges Carneiro, n." 
23-25-27. 

Para tratar Praça do Comer-
cio 14-1.°. 1 
Po ^Q alugam-se 2 andares a 
U d & c t familias educadas. Rua 
Eduardo Coelho, 102 a 106. 4 

Caixeiros 

DECLARAÇÃO 
O abaixo assignado, socio do , 

Montt-Pio Conimbricense Mar- i 
tins de Carvalho, vem declarar 
aos dignos consocios do Mon-
te-Pio, que o único motivo que 
o levou a não querer pagar a j 
sua cota dó mez de Janeiro findo, ; 

foi em virtude da Direcção pro-
por o aumento da cota sem ne-
cessidade alguma, a qual pois; 
em vigôr, sem respeito algum : 

pelo Decreto n.° 8187, de 8 de 
Junho do ano de 1922, nem pelo 
artigo 47; dos estatutos que nos 
regem. 

Tudo mais que se disser 
acerca deste assunto são banali-
dades, pois de nada mais me 
queixo a não ser do aumento da 
cota sem que se deem mais ga-
rantias aos socios, como deter-
mina o citado decreto n.° 8187. 

Não haja por isso confusões 
pois assim o provei na assem-
bleia geral do dia 19 de Novem-
bro do ano íindo. 

Finalmente, consta-me que o 
presidente da direcção q uer trans-
formar 9 Monte-Pio numa Casa 
Bancaria em vez de uma asso-
ciação de socorros mútuos. 

Se assim é, dignos consocios, 
não se fiem em demissões, que 
são para meter mèdo ao papão, 
como se costuma fazer aos me-
ninos pequenos, depois não se 
queixem dos que não tiveram 
culpa, quando a doença lhes ba-
ter á porta. 

Coimbía, 19. de Fevereiro 
de 1923,—foi Adriano da Silva 
Ferreira, 

precisam-se 
com bastante 

pratica de fazendas. 
Rapazes para praticar. 
Meninas para serviço de cai-

xas e balcão. 
Armazéns do Chiado. 

P o - m í r m s - A - V e n ' 
v e l l l l l U l i . de-se em estado 
novo, carregando 5,5 toneladas. 

Dirigir-se á Electro Conim-
bricense L.d\ Avenida Navarro 
35-1.°. „ _ _ _ _ Candieiros ^ L S 
dois de suspensão, tres de pa-
rede e uma lira, assim como um 
otimo contador para gaz. 

Para ver e fazer ofertas, na 
R. Sá da Bandeira 91. Jí 

Empregada 
precisã-se que saiba escrever á 
maquina. Informa esta redação. 

Empregado paSaze
am 

de malhas e miudezas, que co-
nheça bem o artigo, precisa-se. 

Nesta redação se diz. 

Electricistas 
se. Paraíso Pereira & C,a 

E a t O S d e ^ o m e m c o m P r a " s e 

36-1.° 
Praça do Comercio 

Locomovei 

Mercearia S o t 
pontos da cidade e bastante afre-
guesada, trespassa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

111 n 53 de Costura 
Ui.-Ls.cv vende-se esta-

do nova; mostra-se na Praça do 
Comercio, 36-1.°. 

V i p C P I 111 Q P a r a P i c o t a r< VLAA- c v c o m p r a - s e n a 
rua Eduardo Coelho, 108-1.". X 

Vende-se 
uma loco-

movei «Lauz" de 28 cavales 
efectivos, construída em 1922; 
dois moinhos «Irus", um para 
milho e outro para trigo; uma 
serra circular «irus", com 3 la-
minas; uma bomba contifuga e 
vario material para montagem, 
tudo novo. 

-'-Para tratar dirigir-se ao ge-
rente da «Montemor Industrial, 
Limitada," em Montemor-o-Ve-
lho. 

vende-se de 26 H. 
P. Trabalha a gaz 

gazolina ou petroleo. 
Informa-se Alto da Estação 

Velha, 90. 2 

Piano compra-se: dizer 
autor e preço. 

M. C. Cumiada n.° 55. 6 

0 1 1 n i Í 3 arrenda-se uma 
% tii-AL bd> q u i n t a com agua 
nativa, a 3 léguas distante de 
Coimbra, na estrada da Figueira. 

Para informações, Rua de 
Castro Matoso, 4-1.". 

Também se pode ceder casa 
de habitação. 2 

Trespassa-se um es-
_ tabele-

cimento de mercearia, vinhos e 
comidas na rua da Restauração 
26, Figueira da Foz. 

Trespassa-se l
uO]A 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

Trespassa-ses 

P n c r s n n o v o ' d e { o g o c i r c u * 
•*• vg jC&v lar, com estufa, ven-
de-se. Para tratar, com o sargento 
Gouveia, do 35, em Santa Clara, 

vende-se 
uma com 

a força de 20 cavalos. 
Carta a esta redação, iniciais 

J. F. 4 
T . arrenda-se no bairro 
*" «L? alto, para comercio ou 
industria. Trata-se na rua da 
f ioeda . n<° 54, 

Por 
} moti-

vo de doença, o restaarant na 
rua Joaquim Antonio de Aguiar, 
n.os 118 e 120, bem afreguesado, 
com ou sem mobiliário. A casa 
serve para qualquer outro ramo 
de negocio. Para tratar, na mes-
ma casa, com o seu dono. 3 

n P í i T T O Y í A barato ao metro, 
•X Cl 1 C A I U vende-se aos lo-
tes, a dois minutos do eletrico 
do Calhabé, á bica da Xeira. 

Informa José da Cunha mer-
cearia do mesmo local. 

em Miranda 
do Corvo uma 

propriedade com lagar, moinhos 
movidos a agua, etc., dentro da 
vila, a dois passos do caminho 
de ferro. 

Quem pretender, dirija-se pes-
soalmente ou em carta registada 
á sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

Si enae-se nogueira e 
duas mesas de cabeceira e uma 
mesa de jôgo. 

Estrada de Celas, 13 Rua 
Bernardo d'Albuqueraue. 

boa cama de 

1 7 n f i o d Jersy vendem-se 
s? e h ^ c o . j <juas de p U r a r aça. 

Nesta redação se diz. X 
e piano. Profes-
soras habilitadas, 

antigas discípulas de Victor Hurs-
ta e Francisco Bahia, lecionam 
particularmente. Cumeada 42. 

« p u m terreno 
com oliveiras 

a 1 kilometro da linha electri-
ca do Calhabé, com frente para 
a Estrada da Beira. 

Para tratar com José Duarte 
Júnior, Fonte da Xeira—Calhabé, 
Tf rs-vi ri o «o Oterrenodum v e i x a e - & 8 0 i i v a l d e { r o n _ 
te do quartel da Companhia de 
Saúde (Santa Tereza), Vende-se 
em glôbo ou em lotes, Recebem 
propostas, 

Dirigir a Maria Verediana da 
Fonseca Saraiva, Bemcanta. 

iTí p - q p J a z l z o 110 ce~ 
/ a L U C S b miterio d a 

Conchada. Trata-se na rua das 
Azeiteiras n.° 7. 

"jPÍÍL ir8"' 
kMl 

A o n ' a d o r e s dc ins-
talações pai calares , -
p ' ç c i s d m - s " 

Pinto Bastos, Sal-
gueiros. Lda., Calça-
da Coimbra. 

Está provado por milhares 
de curas e atestados médicos, 
que não ha remédio melhor 
nem parecidos nos seus efei-
tos rápidos e seguros ao < Su-
pura-Cura». Este maravilhoso 
preparado tem feito curas con-
sideradas incuráveis , como 
brevemente voltaremos a pro-
var com incontestáveis atesta-
dos médicos e de pessoas cu-
radas. Peçam em todas as 
boas farmacias o «Supura-
Curas. Preço 2$00, Dep. 
Lisboa, Rua da Prata, 101, 
Poito: Rua do Almada, 357. 
Coimbra: Praça do Comercio, 
27, 1. e R. Ferreira Borges, 
26. 

CIMENTOS 
A U D A Z E T E N A Z 

As melhores marcas do mer-
cado. Vende a Companhia Mer-
cantil Internacional L. \ 

Rua da Magdalena 5 a 15, 
Coimbra. 

Vende-se uma caldeira hori-
zontal tubular com duas alimen-
tações d'agua, bomba e gifar. 

Uma maquina fixa de força 
20 H P. 

Um moinho para moer vi-
dro para a industria de ceramica. 

Um vulante armado em ferro 
e madeira com 2,50 de diâmetro. 

Rua da Madalena n.° 1 Coim-
bra. 

Antonio Simões Pinto. 

Laura Carolina Gomes, sol-
teira. proprietária e moradora na 
Cumeada, desta cidade, vem 
anunciar que hoje mesmo reti-
rou a procuração que tinha con-

] fiado ao sr, Fernando Vasques 
I Vieira David, casado, comercian-
' te e morador em Santo Antonio 
1 dos Olivais, não se responsabili-
sando por qualquer acto ou con-
tracto que o referido sr. Fernan-
do Vasques Vieira David prati-
que em seu nome. 

Coimbra, 17 de Fevereiro de 
1923.—Laura Carolina Gomes. 

liliais Milla Se Caloira 
R. Dr. Ped ro Rox * i 

Batata Cliardone 
Está em distribuição pelos socios. 

Por não ter sido possivei fa-
zer as publicações legais para a 
reunião do dia 10 do corrente, 
previnem-se todos os socios da 
Sociedade Central, Limitada com 
Séde na rua da Sota, 8, de que a 
Assembleia Geral fica adiada para 
o dia 25 do corrente á mesma 
hora, com a mesma ordem do 
dia c no mesmo local. 

A Oerencidi 

EMEDIO HEROICO! 

apidamsnta debelam as 
ouquidões, TOSSES, etc. 

usa so umm 
Grande H iisl da Mim 

Recomendado pela propaganda 
dc Portugal 

Abriu lio dia 1 de Fevereiro 
este bem conhecido c acreditado 
! lotei, situado a SOO"1 de altura, 
sob a gerencia do Grande Ho-
teleiro A. Wissmari. 

Pedidos e informações, a 
Ernesto Correia. — Campo de 
Besteiros. 

Jíâc Perdigão M. âa Liz 
SoUeitador-eiicartadc 

Úm $oí(af 5S?i»°i 
A 



G A Z E T A P E C l O I í m R A , D E 2 2 D E F E V E R E I R O P B 1 9 2 3 

I D O O O O O Q Q O C K 3 Q 0 0 0 0 0 3 0 3 C O O O O O Q O O O O O O O 

Fabrica c compra moveis 

•j Em armazém, lindas mobílias de quartos, sala âe meza, visitas, escritório, etc. 
D O O O O O O O O O O O O O O O O O d O O O D O O O O O O D O O O C O O O O D O 

R. da Moeda, 87 
JOSÉ RODRIGUES TONDELA 

Salão 
2 -Travessa da Trindade - 4 

morais Limitada 
M M m r n m m m m f n m í n m i M m 

E X P O S I Ç Ã O PERMANENTE 
mobiliário antigo c moderno, lus-
tres, faianças, percelanas, etc., etc. 

C v t t d 1 . 3 4 1 : 8 0 8 1 0 0 
fudo d« nitra Í S U S 7 0 1 » 
idtn d* {trutii, deposi -

tado nt Cúu (Jeril d* 
Dipotitw ttAU4'lll 

Tuia! ! JtTMii4m 
'atfoninissfGes, psr projaiios, paga» 

até 31 do dMsmbre d« 1911 

Esta Coaapasiiia, i m i s imti-
ga e a ais poderosa de Portugai, 
toma seguros contra o risco da 
(ogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

f •*<»• «<n UUbo* | 
WmupottelK m (dtsM 

BuDÍo &TÍB d'Âsdn£ii nocesor 
1 Ru 4» CorjM 0«U| 38 

' C O I M B R A ^ 

ut o Inõustri 
CAPITAL 6 0 0 MIL ESCUDOS 

— S E D E 

LEILÃO 
7\ C o m i s s ã o L i q u i ^ a t a H » da Sodcéadc 

Po tugussa de Mavcgação, sita na Rua da 
Amororeira n a c i d a d e d a Figueira da f o z , 
comunica qus n o d i a 2 5 de Tevereiro, p e l a s 
11 h o r a s d a m a n h ã p r o c e d e r á na r e f e r i d a 
c i ade e s e u s a r m a z é n s acima d e s i g n a d o s , 
a o l e i l ã o á c a r í i g ^ s que tem em depósito e 
que se compõem d a : ferramentas varias, ma-
terial para nívio», chapas dc ferro zincado, 
c ? b o s de a r * m e amarras, gatas, uma má-
quina, ser a de fita, um camião «Berliet», 
um guincho «Semi» Diesel», trêv pinhais com 
cerca de mil e seiscentos paus, madeiras 
várias, barracões do seu Estaleiro no Ca-
b e d e l o , e t c . 

Condições: acham se patentes aos s@us 
escritórios na morada acima indicada. 

A Comissão Liquidatária 

Alfredo Soveral Martins 
M uticio Açu as Pinto 
Raul Boaven um Real. 

Serralharia Mecânica e Civil s^ 

REPARAÇÕES / 
Maquinas, Caldeiras, 
Motores e outros 
Plaquiaismos. 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
maquinismos 

FBodlçia da fern a braazt 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEIS 

Tele ,one n° gramas INDUSTRICENSB 
AVENIDA DOS OLEIROS-COmSRX 

" Colonial „ 
Companhia de êegupos 

Csplf 8): Si rn\\m i «Mstefoi ml! mí® 
S e f o r o s m i r l t l B o g » t e r r e s t r e s i t o m oi to» 

s rAves i c r i s t a i s t a g r í c o l a s i r o u b o • a n l o a o n i i 
C o r r c s p o r i d a n t M a m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa H a v a n e s a ) 

& f o t o g r a f i a G . ^ i n o e o 
Ixopgo das Ameias, 10 

C o n t i n u a s e n ò o a c a s a p r e f e r i d a 
p e l a B a a C l i e n t e l a ; p o r q u e a s 
m a i s m o à e r n a s e a r t i s t i c a s - f o -
t o g r a f i a s , s ó l á s e e x e c u t a m . 

F&zem-se fotografias em casa dos Ex.m°( Clientes 

O numero d o telefone é : 2 2 » C ^ 3 5 6 

L A T O A R I A 
•<••• D B • » « • « < 

Cabral & Machado 
Rua da Moeda, 69 — COIMBRA 

Esta oficina encarrega-se de todos cs trabalhos con-
cernentes â sua arte, assim como da Constru-

ção Civil. Reparações em puiverisadores e torpilhaa. 

(ANTIGA EMPREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUESA) 

ÍUfl i D í gramas AUTOMOVEIS 
fone 58 I 

AGENTES DOS AUTOMOVEIS 
Rocht-Schneider, Baick, Le Zebre 
Garage de recolha 

Automoveis de aluguer 
— — V W 

Acessorios, Gazolinas, Óleos, 
Correias, Bandages, 
Stock Michel in , etc. 

Oficinas mecânicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por nm hábil 
engenheiro portngnês. 

Reparações completas de antomoveis, maquinas in* 
dustriais, etc. 

Soldadura a autogenio 
Instalações ppoOisopias: 

í^ua Qopdalo Pinheiro, 91 
Telefone 716 

meRcenRin nuenion 
dvenida Navarro e Largo das Ameias 

j & l 
W 

•K - . tr-áKrv 7 0'' ? ..j3" .4 
% • v" í 

mm it jn 
FETJTAS V E E D E S 

de procedencia Continen-
tal, Insular e Estrangeira. 
Chocolates, Cacau, Café, 
Chá, c um sortido com-
pleto de conservas es-

trangeiras. 
••»... ÍSS '-is-—"W. 

& •*£?* *m «d 

¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ 
¥ * 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 

TABACARIA 
PERFUMARIA 

sempre um grande e es-
colhido sortido desta es-
: : : pecialidade : : : 

LOTEEIAS 

At-T A* -
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0 proféta de Anatoth perante 
uma ingente calamidade que en-
lutara a sua pdtria, exclamava 
por entre os transportes da mais 

Mitciante dor: Destilem nossos 
^òlhos sentidas lágrimas. 

Nesta hora triste em que a 
Cidade de Coimbra, está de luto, 

tremenda castástrofe da rua 
mira Borges, Cremos bifn 

apropriadas as palavros do vi-
dente de Israel, dizendo também: 
•Destilem nossos olhos sentidas 

, lágrimas, 
E sejam essas lágrimas o 

l-tynlsamo para taifas dores; as 
com que devemos cobrir os 

tandes que encerram os restos 
•jueles que pereceram victimas 
sua abnegação e do seu he-

otsmo. 
E' o fogo a mais treme'ida 

das batalhas e aqueles que mor-
riram para lhe dar combate, fo-

,ram auteiticos heróis, cujos na-
\ úes já.mais devem ser esquecidos 
-•da Cidade de Coimbra. 

Destilem nossos olhos senti-
stes lágrimas. . , 

hoje o 2." aniversario 
da morte do eminente homem 
de sciencia que foi o Dr. Daniel 
de Matos, cujo nome ficou in-
delevel no Coração de todos que 
<Sòm ele conviveram ou a ele ti-

•jkram de recorrer nos trances 
orosos da sua vida, o que 
ísIfreêTIírat lègião ghorme de 

agradecidos, a cuja memoria pres-
sempre o culto da sua 

Veneração. 
O Dr. Daniel de Matos que 

Ittjembrainos com a mais viva 
tòudade foi um espirito brilhan-

tíssimo e um caracter impoluto, 
cuja morte constituiu uma perda 
nacional. A sciencia tinha nele 

[jim dos mais brilhantes cultores 
* Universidade, o filho dilecto, 

tradição defendeu com o 
sstigio proprio do seu nome 

^ c i d a d e um dos maioros ami-
os. 

f o i bem uma perda nacional 

Chegou terça-feira a Lisboa o transatlântico Roterdam 
com 600 excursionistas americanos, sendo esperado, no dia 28, o 
Mauritania com 607, e em Março, em dia ainda desconhecido, o 
Samaria com 350, quasi todas são senhoras solteiras. 

Nunca no porto de Lisboa entraram navios de maior to-
nelagem e tão luxuosos. São os maiores do mundo e foram ex-
presamente fretados para essas excursões, que, nartindo das mais 
importantes cidades dos Estados Unidos, visitarão vários paizes 
da Europa, da Africa e da Asia. 

Todos eles», são verdadeiros palacios com extraordinário 
-J*txo, custan4e£Pfcipassagem do Samaria 

A estas, outras excursões se seguirão de americanos dos 
Estados Unidos e da Argentina, tocando todos no nosso país, 
onde, por pouco tempo que se demorem, deixarão rios de ouro. 

De Hespanha, no ano corrente, sabe-se também que visi-
tarão o nosso país muitos milhares de turistas ricos, e que não 
faltarão também grande numero deinglezes, que previdentes como 
são, já tomaram com antecipação aposentos nos Estoris, em Cin-
tra, em Cascais, em Lisboa, no Bussaco, em Santa Luzia (Viana 
do Castelo), e no Bom Jesus do Monte, onde costumam passar 
temporadas com maior ou menor demora. 

Em* geral, os turistas estrangeiros, quando chegam a qual-
quer país, demoram-se o menos possível nas cidades, preferindo 
os passeios pelas estancias e montanhas, quando se lhes oferece 
comodidades e conforto, o que é sempre díficil sem boas estra-
das e hotéis modernos. 

Os inglezes, sobretudo, gostam muito de al t i tudesjunto 
ao mar e rios. O grande hotel de Santa Luzia, em VianaWelCas-
telo, de bem recente construção, já hoje tem uma tamanha clien-
tela de inglezes que, no verão, é difícil encontrar-se qualquer 
quarto devoluto para outros turistas que visitem aquela tão apra-
zível e linda estancia minhota, sobranceira ao Atlântico e ao Li-
ma, um dos mais belos e pitorescos rios do nosso país. 

Coimbra, que extra-muros tem pontos tão dignos de serem 
cuidadosamente aproveitados para o desenvolvimento da indus-
tria do turismo, precisa cada vez mais afirmar as suas iniciativas 
em empreendimentos que contribuam eficazmente para o seu en-
grandecimento e progresso. 

A sua previligiada situação e as notáveis curiosidades ar-
tísticas, monumentais e históricas que possue intra-muros, preci-
sam de ser completadas com elementos de comodidade, conforto 
e recreio que ainda hoje lhe faltam, na cidade, nos arrabaldes e 
na região, para que assim possa ser um animado e distinto cen-
tro de turismo. 

A construção do Palace-Hotel-Estrela, os melhoramentos 
da Mata de Vale de Canas e a conclusão da estrada de Penacova 
*ao Luso, serão "factores importantes para se começar a conseguir 
uma tão roisnha e prometedora aspiração, que não deve ser só 
de Coimbra, mas de toda a região central do paiz, de que esta 
cidade é a capital tão prestigiosa e progressiva. 

O turismo no nosso paiz começa a ser uma grande fonte 
de riqueza para todos, mas multo principalmente para as cidades 
que, como Coimbra, teem todas as condições para dela auferir 
todos os benefícios e progressos. 

Só os cegos de entendimento o não compreenderão. 

COIMBRA DE LUTO 

cenõio 
D stroi o prédio da Sua Ferreira Borges, 

estava instalada a Tabacaria Crespo 
^ o n d e 

M r a i í l â S l 
111 

íioje foi 

A influencia literaria e artís-
tica desta Senhora, é justiça con-

te nós lamentamos,, porque di- j fessar que é grande; e esta asser-
' ção fica de pé, não obstante o 

renome brilhastissimo de que no 
mundo gosa a nossa celebre ci-
dade de Coimbra. 

Passa pelas salas da inspira-
da Artista uma sociedade selecta 
e superior. Nessas reuniões, que 
nunca esquecem, vivem na sua 
mais ideal pureza, no seu mais 
romântico entusiasmo, todos os 
complexos e variados assuntos e 
problemas de Arte e de Litera-
tura. 

Um verdadeiro Palacio de 
Rambouillet, mas com mais sin-
ceridade e menos pedantismo. 

Quem uma vez ao menos ti-
ver a suprema ventura de assis-
tir a essas sessões de tão fina e 
bela espiritualidade, a emoção 
que lhe fere o espirito é duma 
delicia acariciadora e inolvidá-
vel. 

Todas as homenagens, que a 
cada passo inyolvem e glorificam 
a nossa querida Artista, repre-
sentam um acto de justiça e de 
grande nobreza, 

Continuam todos os domin-
gos os concertos em beneficio 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Coimbra e breve com ele-
mentos novos. 

A distinta virtuose, D. Irene 
Simões Barbas Dória, executará 
musicas de harpa. 

Espera-se da Figueira da Foz 
uma notável colaboração. Os 

çiimente se encontra um ho-
em de envergadura moral e in-

que o impunham ácon-
leração dum povo e á admira-

do estrangeiro. 
Foi este o homem que mor-
ha dois anos, quando a sua 
era ainda tão preciosa e os 
ensinamentos tão úteis. 

Nestes humildes linhas vai 
bda a nossa saudade e todo o 
osso reconhecimento que deve-
is, á memoria do Dr. Daniel 
Matos, que nos orgulhamos 
ter contado com um dos me-
res amigos, 

• -«- * 

Uma comissão de estudantes 
Ittdou celebrar hoje, na igreja 
Sé Nova, uma miesa por alma 
Dr. Daniel de Matos. 
— Nos proximos dias 28 de 

Pereiro e 1 de Março, uma fa-
ia residente no estrangeiro, 
nda também celebrar, com a 
sma intensão, missas por al-
do saudoso professor naque-

i igreja. 

ísscintos de turismo 
vNo hotel Avenida, visitaram 

nta-feira o sr. dr. Candido 
to Maior, com quem traçaram 
^ as impressões sobre assuntos 
iniciativas de turismo, que in-
Ifessam Coimbra, alguns mem-

dos corpos gerentes da So- programas foram refundidos, do-
de de Defesa e Propaganda minando trechos de musica mo-

Coimbra, que convidaram s. j derna da mais ideal beleza. 
Mais um triunfo para a Pro-

fessora e para as suas Discípulas. 
As sr.a* D. Maria Luiza Sobral e 
D. Adelina Patena, que já são 
professoras, caminham á eviden-
cia para um «levado grau artisti-

a tomar parte no passeio 
ae brevemente se realisará á 

ta do Vale de Canas, convite 
aceitou e agradeceu. 

Este passeio efectua-se logo 
o t e m p o m e l h o r , 

pela 1 hçra, a cidade 
alarmada por um violentíssimo 
incêndio, que destruiu comple-
tamente o prédio do sr. Eduardo 
Crespo, na rua Ferreira Borges, 
em cujas lojas tinha o seu esta-
belecimento, servindo o resto do 
edificio para a sua residencia e 
da sua familia e armazéns. 

Houve momentos trágicos, 
que nos é impossível descrever, 
e que encheram de terror as pes-
soas que a eles assistiram, como 
passamos a relatar. 

Foi uma noite horrorosa que 
cobriu de luto a cidade. 

Como se deu pelo incên-
dio. m o m e n t o s òz 

f r a g e õ i a . 
Um pouco antes da 1 hora, o 

chauffuir, sr, Alberto Baptista, 
acompanhado por alguns amigos, 
ao passar em frente da Tabaca-
ria Crespo, ouviu gritos abafados, 
nunca supondo tratar-se dum in-
cêndio. 

Quando procurava alguma 
coisa observar, abriu-se a j ane la 

i do 2." andar do referido prédio, 
| que era o quarto de dormir do 
i sr. Eduardo Crespo, á qual este 
j apareceu, já cercado pelas cha-
i mas, com um filhinho de meses 
! nos braços, pedindo socorro e 

prestes a lançá-lo á rua. 
O sr. Alberto Baptista despiu 

então o seu sobretudo no qual 
segurou também o cabo 11 da 
policia civica, e o pobre pai, co-
mo que alucinado, lançou o fi-
lhinho querido pela janela que 
veio cair em cima do sobretudo, 
resvalando depois para o solo. 

co, tais progressos o publico 
observa de dia para dia. 

D. Marieta Calisto, D. Maria 
José de Barros e a menina Maria , , . 
Helena Costa, (apenas com 81 felizmente apenas sofrera uma 
anos) constituem uma ausr í : io- ' l i ^ e , r a escoriação, apresentando 
sa revelação de talento, de tra-! também algumas queimaduras. 
balho e de técnica. D. Mariete 
Calisto nos difíceis passos de 
Weber e de Chopin houve mo-
mentos em que em toda a sua 
figura formosíssima e na sua mas-
cara de nervosa fulguravam ver-
dadeiros lampejos de génio. 

Feliz a Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra. 

Bem haja a sr." D. Gloria 
tanheira. 

Construções nouas 
Tem sido vendidos ultima-

mente alguns lotes de terreno 
para edificações, proximo de Ce-
las. Os srs. drs. Rocha Brito e, 
Aires d'Azevedo compraram ha 
dias dois lotes em frente da 
Quinta da Rainha. 

Dizem-nos que o prédio que 
ali vai mandar construir o sr. dr. 
Rocha Brito virá a ser de tipo 
português antigo, copia duma 
lindíssima casa que existe no 
Minho. 

mercearia assaltada 
Numa das ultimas noites foi 

assaltada a mercearia do sr. 
Anibal Gomes Carneiro, na rua 
da Moeda, donde lhe levaram 
vinho do Porto, bolachas, di-
nheiro e vários generos. 

Caridade 
Recebemos da sr.a D. Bel-

mira Martins Ferreira Barbosa, 
para os nossos pobres 10$J0, 
afim de comemorar o 1." ani-
versario do falecimento de seu 
saudoso marido, sr. Eduardo 
Ferreira Barbosa. 

Agradecemos» 

Estava salvo milagrosamente 
No entanto das janelas do 2." 

andar continuavam a partir gri-
tos horrorosos, vendo-se o sr. 
Crespo e a sua esposa, em trajes 
menores a debaterem-se com as 
chamas. Nada de socorro por-
que o material de incêndios não 
tinha ainda chegado. 

Os populares tomados pelo 
terror e á falta de uma escada, 
gritavam loucamente, Ouve-se 
Um baque surdo no solo e desse 
corpo quasi inanimado brotava 
sangue. Reconheceu-se o sr. 
Eduardo Crespo, que se havia 
precepitado da janela. Condu-
zido ao Hospital, ali morreu pe-
las 3 horas. 

Sua esposa toma idêntica ati-
tude, mas veio cair na sacada da 
varanda do 1.° andar, onde o 
fogo já lavrava também com 
grande intensidade, estando pres-
tes a ser pasto das chamas. 

Ainda o sr. Alberto Baptista, 
corre a casa do sr. dr. Frota, 

onde conseguiu arranjar uma es-
cada, que mal chegava á sacada. 
No entanto por meio dela chega 
até junto da infeliz senhora, que 
prefere morrer a fugir, e con-
segue trazê-la ao colo, utiiizan-
do-se ainda da pequena escada. 
O sr. Alberto Baptist ci praticou 
mais este acto de abnegação 
que rniiito o nobilita. 

Entretanto o incêndio con-
tinuava a sua-obra destruidora, 
ateado pela forte ventania, que 
espalhava as fauliias sobre a ci-
dade, que era iluminada pelo 
clarão. 

Os pais do sr. C r e ^ o já pes-
soas edosas, conseguiram sal-
var-se pelas trazeiras do prédio 
sendo o pai encontrado num 
saguão do prédio do sr. Hermí-
nio de Moura, em camisa e to-
mado de pavor. 

O ataque do incêndio. 
Uma confusão enor-

me 
Entretanto começaram a che-

gar i'>s bomteeiíôs, mas o mate-, 
riai tardou, e^aíido durante al-
gum tempo a trabalhar apenas 
uma agulheta. 

As mangueiras completamen-
te rotas, umas e outras rebenta-
vam. 

Estabelece-se uma confusão 
enorme. Ninguém se entende, 
tudo grita para seu lado, até 
que pouco depois a serenidade 
voltou. Os bombeiros trabalha-
ram com denodo e com risco da 
própria vida. 

Os prédios contíguos são 
gravemente ameaçados. 

Do Arco de Almedina partem 
gritos de socorro. Receia-se que 
o fogo se propague também aos 
dois importantes prédios que ali 
existem. Dum deles, o inquilino 
lança para a rua todos os seus 
haveres. 

O incêndio continua a desen-
volvesse e pega no prédio da 
ourivesaria do sr. Vilaça da Ft n-
seca. Todo a recheio deste es-
tabelecimento é mudado com 
precaução. 

O quarto andar deste prédio 
foi tomado pelas chamas, mas os 
bombeiros localisaram o fogo. 

R dedicação dos popu-
lares. Ríguns são ui-
tirnas dçi sua auõa-
cia, ficando sepulta-
dos^ nos escombros 
Os populares numa faina, qua-

si titanica conseguiram despejar 
parte do estabelecimento. O in-
cêndio toma proporções horrí-
veis, e dão-se as primeiras derro-
cadas. E' dado o sinal de alarme 
e de cautela, e muitos populares 

Gazeia de Coimbra 
A imprensa de todo o país 

atravessa presentemente uma si-
tuação embaraçosa devido não 
só á extraordinaria carestia do 
papel e dos materiais indispen-
sáveis para a sua confecção. E' 
pavorosa a subida constante do 
papel, que se adquire hoje por 
um preço exorbitante. , 

Para a manutenção da Gaze-
ta de Coimbra que outros recur-
sos não tem, senão os nue lhes 
provém dos seus assinantes e 
anunciantes, vê-sc n& necessida-
de d« aumentar o preço da sua 

assinatura, que passará a ser de 
4: J0 por trimestre. 

No entanto, ficará ainda a ser 
o jornal mais barato de Coimbra 
e tal vês da província. 

Mas para corresponder a este 
aumento, o que agora se nos tor-
na impossível fazer, vamos pro-
curar melhorar a nossa informa-
ção, criando novas secções de 
interesse publico, evitando quan-
to pcvraivel a piblicação de duas 
paginas, a que temos sido obri-
gados, principalmente pela falta 
de papel, 

se encontravam ainda no interior 
do estabelecimento. A catastrofe 
estava iminente. A derrocada fi-
nal dí-se imediatamente e sob 
os escombros ficam diversos po-
pulares, alguns dos quais são ->r-
rancados num estado verdadei-
ramente horrível, entre eles o 
sr. Alberto Viana, industria! e 
Jnsé Carlos Campos Tavares, de 
48 anos, residente na rua .das 
Azeiteiras. Foram ambos condu-
zidos para o liospit.il, falecendo 
o ultimo pelas 9 horas, 

O estado do sr. Alberto Via-
na é comatoso. 

Os bombeiros conseguiram 
dominar o fogo ás 3 horas, prin-
cipiando depois 

O rescaldo. O apare-
cimento àe dois ca-

âaueres 
A's 9 horas os bombeiros 

que estavam trabalhando no res-
caldo encontraram dois cadave-
res carbonisados e empastados. 
Eram os dois empregados da 
Tabacaria Crespo, Euíires e-'Ai-
mindo, que dormiam na mesma 
cama, onde foram surpreendidos 
pelo fogo. 

Os trabalhos de rescaldo c? u-
tinuam ainda, supondo-se que 
entre os escombros estejam os 
cadaveres duma creada do sr. 
Crespo e o dum engraxador, que 
exerce a sua profissão ao Cas-
telo, de nome Arnaldo. 

Osferidos. Uariasnotas 
Tanto da parte dos bombei-

ros, como dos populares e poli-
cia houve actos de verdadeiro 
heroísmo, chegando alguns a ser 
curados 4 vezes na ambulancia 
dos Bombeiros Voluntários. 

— A farmacia Donato que es-
teve aberta toda a noite fez mui-
tos pensos. 

Calcula-se em 65 o numero 
de feridos. 

No hospital da Universidade 
deram entrada, com queimadu-
ras Raul dos Santos, Armando 
Caiidhas, 2." sargento cadete; 
Carlos Casimiro, bombeiro vo-
luntário e Francisco dos Santos 
Lima. Também ali deu entrada 
o pai do sr. Crespo, que se en-
contra bem. 

-—A esposa do sr. Eduardo-
Crespo, foi entregue aos cuida-
dos do clinico, sr. dr. Eugénio 
Rocha Santos, 

— A línha*telefonica ficou 
avariada. 

— Diz-se que houve uma ex-
plosão de gazolina. 

—A terrível tragedia de hoje 
fez adiar o concerto da sr," D. 
Gloria Castanheira 

—O serviço de polícia foi 
dirigido pelo comissário geral, 
sr. Antonio Silvano. 

— A Camara Municipal pôs a 
meia haste a bandeira nacional, 
que também se conserva em di-
versas associações. 

— Da residencia do sr. Eduas 
do Crespo não se fez o menor 
salvado. Tudo foi devorado pe-
las chamas. 

m a i s eaôaueres 
Vs li horas foram enCòtltíV 

dos nos escombros mais dois 
cadaveres carbonisados, e~que 
não foi possivel ainda identificar. 

F1 impressão na cidade 
Esta grande catástrofe, como 

não ha memoria em Coimbra, 
| Continua »a nltín?» pagina 



Antonio Augusto de Jesus, Limitado 
8**%ia Alejandre }4epeulano 12 

(A' P p g ç c i da Republica) 

/Nesta casa encont ra-se um grande so r t i do 
de carpetes, tapetes, veludos, c re tones 

e m a i s tec idos p a r a estofos. 

fnndo de r m m I I M I W » * 
di |irsui!iâ, ásposi-

Udo BI Sais Sarti ás 
8eposi i«a. . . . . . . . . . iS.iSS^ISÍ 

?oui wliipM 
âdemalsŝ ess, per prejaiioi, psfas 

até 31 ás deiambro d» 1911 

D O C L I O ^ D C 

Na comarca de Coimbra è 
cartorio de Rocha Calisto, coí<> 
rem éditos de 30 dias a citar ò 
interessado Eduardo Pascoal, víiH 
vo de Maria Marques Ribeirô,', 
domiciliado na freguesia de SM 
ta Clara de Coimbra, e agoft 
ausente na America do Norte, 
em parte incerta, para todos 
termos até final do inventario ( 
menores a que se procede ne_.„ 
juizo, por obito daquela sua nja« 
lher e em que funciona cor"" 
cabeça de casal, o pai desta Jòí 
Marques Pereira Ribeiro, casado 
trabalhador, morador á Calçad 
de Santa Isabel, em Santa Clafi 
de Coimbra. 

Coimbra, 19 de Fevereiro 
1923. 

O Escrivão, Oualdirto Mi, 
nael da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito Civil, J& ] 

xandre d'Aragão. 
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SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Emissão de 200.000 acções, do valor nominal de Esc. 90$00, ao preço de 10Q$00 por acção, 
com direito ao dividendo total correspondente ao exercido de 1922-1923, 

autorisada pelo artigo 8.° dos actuais Estatutos 
A subscrição, é. qual só podem concorrer os actuais accionistas, estará aberta durante os dias 

úteis, de 19 a 28 do corrente, das 11 ás 14 horas, nos ssguintes locais; 

E M L I S B O A : 

Na Séde: Rua do Jardim do Tabaco, 74 
N O P O R T O : 

Na Delegação: Eua José Falcão, 137 Na Filial: 
EM COÍJ 

Largo da Estação Nova. 

Smsz 

No aclo da subscrição 
Dc 26 a 51 de Março cl 
De 25 a 50 de Abril de 1925. . . 

por acçao 
40$00 " 
50$00 " 

Cada sr. accionista terá direito a uma acção nova por cada duas que já possuir. 
Os srs. acionistas, que desejem usar do direito de preferencia, deverão apresentar no 

acto da subscrição as acções que possuirem para serem carimbadas. 
Lisboa, 19 de Fevereiro de 1923. 

Pela Companhia Industrial dc Portugal e Colouiaf, 

O Conselho de Administração. 
MMMMwr» mm 

Está provado por milha 
de curas e atestados medicòS 
que não ha remedio melfidj 
nem parecidos nos seus efe 
tos rápidos e seguros ao «f 
pura-Cura». Este maravilhe 
preparado tem feito curas cori 
sideradas i n c u r á v e i s , 
brevemente voltaremos a 
var com incontestáveis 
dos médicos e de pessoas 
radas. Peçam em todas 
boas farmacias o « 
Curas. Preço 2$00, 
Lisboa, Rua da Prata, 
Porto: Rua do Almada, 
Coimbra: Praça do 
27, 1/ e R- Ferreira B 

Persr*te a evidencia 
CjtlSt!*: ' l r 08 olhos do 

çnbi fce " ' : ÍO.I <aente como 
•••hz - '-nt ••' !?•.) .4 cra!' <;iía que nos foi 
::'.rU'ida uíH •n* 4 ••.tnz Soares, re-
rJãc.':: •••,: • Nova do Co-
'< "'o, i" í >t. ' •• a aa pode con-
ter. !i „ ;,-.••• ••*, •:.. , i c u Pílulas Pink. 

D. Beatriz Soares 
« Foi por conselho de um medico, 

escrevenos esta senhora, que comecei a 
tomsr as Pilulas Pink, ha cousa de t.es 
ineses. Achava-me nesse momento em 
tal estado de fraquesa, que me conside-
rava já ás portas da morte. Foi quasi 
uma resurreiçio qijg. as Pilulas Pink, 
graçàs á sua marávuhosa eficacia, em 
mim operaram; em pouco tempo, senti 
renascer as forças, readquiri as boas co 
res da saúde e eu, que nem comer podia, 
recobrei um excelente apetite. Não me 
cançarei nunca de dizer todo o bem pos-
sivel das suas excelentes Pilulas Pink, 
cujo efeito na minha doença foi verdadei 
lamente milagroso. » 

E, agora, depois de terdes lido estas 
linhas, escritas psr uma pessoa qu<̂  fez 
afio das Pílulas Píuk, não vos parece 
que muito malfazeis em náo experimen-
tar também, se a vossa saúde dt-ixa a 
desejar ? Nào imagineis comtudo que 
as Pílulas Pink curom todas as doenç ;s; 
não: a sóíào ó limitada, mas o qua fa-

'/•.ím, fa^em-no mui lo bem. Foram pre-
paradas Mperti»; ' - n o intuito de com 
bater f '* • ''• 3 < u-árias pelo 

• i eak d . s a v n . >>u p- b eu 
itv./aotíiiboti.o «o sistomf ncr osc ia<: 

Quereis saber onàe 
podereis uenôer melhor 
os U 0 5 S 0 S moueis e l o u -
ças uzaòas ? 

Rua àas Fangas, 5. 
6" c n > se page, rn?lhor. 

f V M 0 4 0 4 « M f « » • 
t e M d * t l . b o . 
Immjoaít'' w Gdtsws 

; siot" v 'ti- . 
C IJMH.A 

. i r . :.!:• 1; 

Montadores de ins-
talações particulares, 
precisam-se. 

Pinto Bastos, Sal-
gueiros. Lda., Calça-
da, Coimbra . 

TSi to í Ml 18 
C .pr n se e vendem-se Li-
r o. .. . pilhas usadas, e ins-
• o* ie musíea, 

M B a s sesiâ èmiQ miS 
" frinmii-í- BawíwaáS ãs^i Wi 
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m R 6 E 5 T I C 
• ' H R Z E U I L L E 

C/0C1LLET D U R O Y 
L R R 0 5 E ÊRFiDCE 

R O Y R L r y f L R r n E D 
L E P t A r U m 1 D E R L 

Q U E L 9 U E 5 P L E U R 5 
C O E U R D E â E R D D E T T E 

Granàe uarieòaàe em crémes para o 
rosto, brilhantinas e pó àt' arroz 

SSiHBSi. 

Avenida Navarro e Largo das dmeias 

m 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

BiFciiaB iini 12 mm t 

M i r i f f i i i li m 
F R U T A S V E R D E S 

de procedência Continen-
tal, Snsníar <2 irstrangeira'. 

Chocolates, Cacaií, Café, 
C há, e um sortido com-
pleto de conservas es -

trangeiras. 

I lis risi 
T A B A C A R I A 

P E R F U M A R I A 
sempre um grande e es-
colhido sortido desta es-
: : : pecialidade : : : 

L O T E R I A S 

fibeptapa do Posto f-íipieo 
Pela Direcção da Escola Nacional de Agricultura de Coimbra 

$e faz publico que desde o dia 1 de Março proximo estafa aberto 
na mesma Escola o Posto Hipico de cobrição, funcionando todos 
Oí dias úteis ás 9 e ás 15 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 19 de Feve-
reiro de 1923. 

O Director, 
José Joaquim dos Santos. 

'Criados de meza precisam-se na 
Pastelaria Centrai. 

EH 

Saieato, L e w & Tinoco, Ua . 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R. Ferreira Borges, 122-1* 
Telegramas SARLETY. -Coimbra. 

IffllMPtarãn c ' e todos os produtos das principais V^v-edencias 
lfl!PlirlutyuU estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 
N l o deixem de pergnstar 01 BOSJOS preços sobre qaaiqner F rtign que 
convenha ao m s o Com rcio ou In Jnstria, para o qne olheremos preços 
sem o me >or di pendio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 
Maiminar e s e u s acessorios em todas as classes e para todos os 
fflóljlliildA fins industriais. 
HflnfsinORI rio fáhnifat de qualquer ramo ou sistema, sob a 
muiiluyolll ua lOUiivOa direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
EXPOrlSÇSSS ^ *éner°-S J Pf°<íu

1
tos nacionais, á consignação 

% 
<1 
^ Instalações ÍEB k 

I I a z u l e j o s 0 

A 

ou de conta do cliente. 

IS 

% P a p Q i s o P e p õ i p a S j Ç . 
%% Avenida Sá da Bandeira 

ã ~ — 2 | | T e l e f o n e 5 1 2 I ! 
* m** 

JEMEDIO «EROICO! M 0 0 ALGARVE 

Â N T O N I O L E I T Ã O 
ADVOGADO 

Raa Ferreira Borges. 103 2 

J; âo Perdigão M. âa L .z 
SoEcHaáar-ese&rtaáo 

H u m d a S o l i s , 3 5 - 1 . " ; 

efiiiçarlos Milagrosos 

S ^aDldarwínt^dehBiam 

l o u q i i i d G i S , TOSSES, eis. 

Comadre, em celras 
de %K 

da 
2 -Travessa da Trindáde - 4 

morais & orrea, 
immmmmmm 

EXPOSIÇÃO R> 
mobiliário antigo c moderno, 
tres, faianças, p c r c c l a n a s , e t c . , c t c . 

OaPSTAL SOO miL ESCU003 
— — S E D E 1 

.^©nida N a v a r r o 
(ANTIGA E&PBEZ4 í UTOMGB LISTA PORTUGUÊS^) 

I L E l i e ^ r ^ i M l E Á 
AGENTES DOS AUTOMOVEIS 

l Rocht-Schneidcr, Buick, Le Zcfrre 
- ' « w w w w w i W — W I H ' J I ' I II. 

Gsrsge de recolha 
Automoveis de aluguer 

— - — v w — — — 
Acessorios, Gazollnas, Oieos, 

Correias, Bandages, 
Stock Michel in, etc. 

Oficinas mecanicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas per *r: Hábil 
engenheiro português. 

Reparações completa? âe aotomoveis, eí , quinas in» 
dustriais, etc. 

Soldadora a aiUoggnio 
Instalações ppos) SOPÍQS: 

ROJ? xJopdalG Pinheipo, 91 
T e l e f o n e 716 

iSStaãaiíliMniiM 
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!la de Coi 
iurnâl de maior tiragem 

&fli Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SKMESTRE 8<00 
TRIMESTRE 4500 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 3 0 1 0 0 
ífrica Oriental ( i n o ) . . . . 2 1 í 0 0 
Africa Ocidental (»no) . . . 16 £00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de '20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de §60 centavos. 

W - : » » » , i r w w V . * . ' * . * 

|! Ecos da Sociedade | 

Aniversários 
Fazem anos na segunda-feira. 
D. Maria José dos Santos. 
Dr. Jose Jacinto Forjaz de Sampaio. 
Dr. Mário Augusto Forjaz de Sam-

paio. 
Jorge de Moniz Marques. 
Bernardino da Silva Oomes. 

causou a mais dolorosa impres-
são, dando-se scenas lancinantes 
com os amigos e pessoas de fa-
mília das vítimas. 

A Cidade está de luto. 
• • • 

A's 11 horas faleceu no hos-
pital da Universidade o malo-
grado Alberto Viana, cujo fune-
ral se realisa ámanhã ás 15 horas, 
saindo de sua casa, no Largo da 
Sé Velha. 

• • • 
O comercio encontra-se com 

meias portas fechadas em sinal 
de sentimento. 

• • • 

Os cadaveres até agora en-
contrados são: 

Dois caixeiros da tabacaria, 
do engraxador Arnaldo e o do 
sr. Amilcar Aoreu, 
filho solicitador desta cidade, 

irSrfftlianuel Antonio de Abreu. 
Presume-se que outros cada-

' veres se encontrem ainda nos es-
combros. 

Temos portanto já apurados 
7 jnort' 

iii mi l is 
Proximo do arco da estação 

Velha, ao principio da estrada 
da Figueira, existe um grande 
perigo para as pessoas que. por 
ali passam na ocasião, como 
agora, em que a agua cobre a 
estrada e a parte que lhe fica de 
lado direito, muito mais baixa 
do que ela. 

Em ocasião de cheia forma-
se ali um grande poço, que se 
não vê. 

Neste ponto existe agua na-
tiva, que ali vão buscar, mas 
quando ha cheia no Mondego, 
a agua toma ali grande altura, 
dando a ideia de que o pavi-
mento da estrada se alarga para 
aquele lado. 

F.' uma perfeita ratoeira que 
ali existe, e de tão fácil ilusão 
que muitas pessoas ali tem caido 
e morrido e até, ha poucos me-
ses ali morreram um soldado da 
guarda republicana e o cavalo 
que montava. Até caiu também 
uma carroça que vinha da feira 
de Montemor. 

Apesar deste grande perigo, 
pergunta-se: 

Já alguém deu algumas, pro-
videncias para evitar a continua-
ção de desastres naquele sitio? 

Ninguém. 
E' triste dizê-lo, mas é uma 

grande verdade. 
Àquele sitio já lhe chamam a 

«ratoeira da morte». 
Ou seja a Companhia dos 

Caminhos, a quem parece per-
tencer o sitio onde está á frente 
ou as obras hidraulicas, ou obras 
publicas, alguém deve ter obri-
gação de providenciar para que 
não mais sucedam ali desastres, 
construindo um muro de pedra 
e cal, ou grade de madeira á 
borda da estrada. 

Assim já se fica sabendo, que 
se não devem aproximar daque-
le local. 

Parece-nos que a policia não 
pode nem deve ser estranha a 
este caso, e como tal obrigar a 
entidade competente a fazer essa 
obra, que não exige grandej^ÊS* 
peja. __ , 

O assunto é da maior impor-
tancia e a êle voltaremos se não 
forem dadas as providencias que 
reclamamos, 

m m f l R R m u m c i e f u 

Deliberações tomadas pela 
Comissão Executiva da Camara 
Municipal de Coimbra no dia 
22 do corrente: 

Atendeu o pedido d:i Junta Escolar 
para o fornecimento de .xua ás Escolas 
Primarias da area da cidade, 

i Tomou conhecimento de te-
! rem sido concedidos pela Delegação de 

Sande deste Distrito, oito dias de licença 
ao Sub-Deiegado de Saúde do Concelho, 
sr. dr. Freitas Morna, substituindo-o na 
sua ausência o Facultativo Municipal, 
sr. dr. dr. Alfredo de Freitas 

-«-»- Resolveu dar á Rua dos Gri-
los o nome de Rua Doutor Guilherme 
Alves Moreira. 

Sob proposta do sr. Inspsc-
tor de Incêndios, resolveu demitir o 
bombeiro Municipal n.° 22, Antonio da 
Cruz, em virtude de continuas faltas ao 
serviço de piquetas e ausência desta 
cidade. 

-^a- Atictorisou que o Vereador 
sr. José Alves Pratas, mande proceder á 
venda de algumas ameeiras que se en-
contram m estrada de Taveira a Arzila. 

Deliberou proceder á remo-
delação dos pelouros na ocasião em que 
se aprovar o novo Codigo dc Posturas, 
que deverá ser apresentado na próxima 
sessão plenaria da Camara, ficando até 
lá a cargo da Presidencia a area dos 
pelouros rurais que vier a pertencer ao 
pelouro das obras urbanas. 

-«g*». Resolveu anunciar a venda de 
um balcão de madeira que existia na Te-
souraria de Finanças deste Conceiho. 

Encarregou o Vereador da 
Assistência de apresentar á Vereação um 
projecto de equiparação de vencimen-
tos dos facultativos municipais, afim de 
ser incluído no orçamento ordinário 
para o futuro ano de 1924, 

-<3» Aprovçu uma nova tabela do 
preço das cousultas e visitas feitas pelos 
facultativos municipais. 

Aprovou o 1.° orçamento su-
p'ementar ao ordinário do corrente na 
soma de 39.500$00, deliberando pedir a 
covocação do Senado Municipal para es-
te assunto e para outros de administra-
ção interna dos serviços municipalisados. 

Resolveu manter provisoria-
mente os postos fiscais da Casa do Sal, 
Ponte de jftnta Clara, Ameias e Estrada 
da Beira. _ 

/tfljudicou á Casa Havaneza, 
de Cardoso & C.°, Sucessores, o forne-
cimento de utensílios e expediente para 
as diferentes repartições da Camara. 

Deferiu vários requerimentos 
para construçoes e raparaçoes de obras, 
dentro da cidade. 

t f i Deferiu diversos requerimen-
tos pedindo a aquisição de terreno no 
cemiterio para construções de jazigos e 
sepulturas perpetuas. 

Secffio oficial 
JUSTIÇA V 

«A í n t i n ~ A T Y r : , : i Baéharel Joio Marrei Franco :•. Sou-
jftf I A H. t U * í I l S í I* •» • torneado substituto do uií- > r: di 
W < J ^ - | r t ( r } d a c o t B í r c a d e Coimbra. 

ADVOGADO j • Barbatel Antoni da r du {;••* 
{ i J e t r . &t o ..tan:: - . i.ousá," 

S-J."-f:uC da lJ'.Zt-8~W I V' : Silva • , eu-
j-»...,., „. i c:»vi?(< i v.. . vib..'-. -í<" 2. offidodo 

| J V ) . • í x ' . ' 1 r i u f & i v a r t . . 

l'C!. 5">?> J .":•.• i ;•;>•: ... • MÍ.OÍ!:'. r'e ."\ap(>',g; 
_ 1. um" '•'r:*.'..4#ciads R<> 

•« ..cão cc Cot . co':.'.:dídos 3'J disâ de 

(Tlaluaàez 
No logar da Andorinha, Joa-

quim Bolito, proprietário, por-
que não visse com bons olhos, 
os seus visinhos Manuel Pascoal 
e José Claro, porque estes não 
consentiam que o gado daquele 
lhes invadisse as suas proprieda-
des, chegando a autua-lo por es-
se motivo, numa das ultimas noj» 
tes entrou nas referidas propigfP' 
dades, cortando 183 pés de vi-
deira, crime que já confessou na 
policia de investigação criminal 
desta cidade. 

i -Sm 

- * - ' 

lÍ 
Já foi tirado o tapume da fron-

taria deste grandioso estabeleci-
mento, preparando-se activamen-
te a sua inauguração para o pro-
ximo mez de Março. 

Consta-nos$que, no d?a se-
guinte ao da sua inauguiação, 
I W H u f e r e c i d o , n c C a í é - R t s t a u -
r a p t e de S a n t a CV.u •• i g r a n d e 
i-tnu«r ou almoço de h c ^ c ^ e ^ - : 

Figressão á facaâa 
O 2." sargento da 2." Com-

panhia de Saúde, Augusto Cesar 
de Matos, apresentou queixa na 
policia contra Maria José da 
Conceição, casada, desta cidade 
por esta lhe ter vibrado uma na-
valhada no rosto, quando ele se 
encontrava á porta da «Brazi-
leira». Aquela justifica o seu 
procedimento, acusando a sua 
vitima duma falta grave, que pa-
rece não se confirmar. 

Aceitam-se c™enc£ 
respeitável, preços modicos, Rua 
da Sofia n.0 07. X 

Arrenda-se 
ov a Quinta do Campo a dois 
passos do caminho de ferro, com 
casa nobre e para caseiro. 

Quem pretender, dirija-se pes-

Fatos 
36-1.° 

de homem compra-se 
Praça do Comercio 

Loja arrenda-se no bairro 
alto, para comercio ou 

industria. Trata-se na rua da 
Moeda, n.° 54. 

Mercearia riu.n dos 
melhores 

pontos da cidade e bastante afre-
guesada, trespassa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

Maquina V e n d e í e ° e s l t a -
do nova; mostra-se na Praça do 
Comercio, 36-1.°. 

Maquina 
Maquina^ 

para picotar, 
Compra-se na 

rua Eduardo Coelho, 103-1.°. X 
Vende-se 

uma loco-
movei «La- de 28 cavalos 
efectivos, 'jonstruida em 1922; 
dois moinhos «Irus", um para 
milho e outro para trigo; uma 
serra circular «Irus», com 3 la-
minas; uma bomba contifuga e 
vario material para montagem, 
tudo novo. 

Para tratar dirigir-se ao ge-
rente da «Montemor industrial, 
Limitada,» em Montemor-o-Ve-
lho. 

vende-se de 2ó H. 
P. Trabalha a gaz 

gazolina ou petroleo. 
Informa-se Alto da Estação 

Velha, 90. 1 

Motor 

Praticante para Far-
macia, pre-

cisa-se para uma farmacia d'esta r „ „ l m a „ , ' ' , ' . • , | c isa-se pa ra u m a i a r m a c i a a es ta 
V e g l S cidade.^ Prefere-se que já tenha sua propnetaria, D. Conceição _ r a t i „ D ã o

4
s e n { o r m a _ 

Bandeira. 

TCipiploto vende se em i U l U l U i t í b t J e s t a d o n o v a i 
marca Brezier. I 

Pode ser vista das 9 ás 11 e ; 
das 17 ás 19, em casa do Julio I 
dos jornais. Praça do Comercio, < 
27-1.°. _X ; 

" R o pQ A o u prédio de ! 

J J c t l i t L l / d U construção li-
geira que fique perto das esta-

alguma pratica. Dão-se informa-
ções na Rua da Sofia n.°21. 2 

Predeu-se na rua Ade-
lino Veiga, 

uma argola com trez chaves, 
gratifica-se quem as entregar na 
mesma rua, 50. ' 1 

ções Nova. ou Velha, T o i i i p r a - s s J - ? ^ ^ ® 
ou arrenda-se. 

Dirigir-se a Alberto Barata 
Pereira, Rua Sá da Bandeira 91. 

P Í a n O mCSa venc*e"se' 
Oomes, Olivais. 

Informa Farmacia 
1 

cfmpra-se: dizer 
autor e preço. 

jvHt?. Garaiada n,° 55. 

H í l 1 Y P l T H d e Pra?a» P a r a 
V a l Â t / i l U trabalhar com 
diversos artigos, precisa Aberto j 
Pita, Rua Visconde da. Luz,! Castre Matoso, 4-1.u. 
34-1°. 21 unbem se pode ceder casa 

de habitação. 

O l l I T l f n arrenda-se uma 
U X U b O i qU in ta com agua 

nativa, a 3 léguas distante de 
Coimbra, na estrada da Figueira. 

Para informações, Rua de 

ferro, vende-s; 

lQ'07™?,C0:t:.1 terreno 
« U O t k Wí A . i 

viro 

..11 pubiico muiio cc 
-v 

á, 
Aiiipa-e? 

Udt ire 
d e d i c a d a n i e r i i t . t e m • . 
"ieí 'o do O o v e r n o - <; 

P3 
ica i;. 

!.;3 

! .ções, 
1! CH 

P r * | p? -»! \ w 

H l W i : S i ^ 

| í M T A ^ j v V O 
< IV í! • • l -rreira x\urq'ues, nomeada 
i prc"'cdaç á -nterir. pars . ..cok de en-

* Uh ? c. u Cf" -arbe, anu.Mho dc .oaibea. 
' ' " r e Au.".:uri:; i .-^o 

DL-i:." Os íofnacs de LV Í̂-.ÍÍ ( > • • • ' ^ d i 
u« os juizes da RélaçSo daqu t\ t j ^ doença 
:datí'% ac/..>mpan!;ados úo «2u i ' c->* >r 

Hií..'1.; • gera'.', 
li; s de. 

. — . ' r̂otesŝ ra 
v •-.sidertt , c o n f e r e n c i a r a m r o r r . ' d- \z ~ • nri.uari. dasoe 

c, Mln i s t i ' 1 |u< ?f - 12 dias, pelo mesmo motivo, f 
>,. ~ '.,. 1 •» Dr. José Custodio de Morais, p?o-

.>••••..:• V"* 11 . r . í -5or do Liceu José Falclo, noiívado 
f a d o O t erinamente para, no presente ario le-

Cie v.»'"-!r".' ... ;.fa ••«.' ! ,vo,-egera cadeira de metodologú es-
. r- ••( r .ir». j, j,ijí-i.-«ro \ •»"•'• das sciencias filosoficas do órso 

- . . ... f,',« j 11',.; habilitação para o magistério liceí.da 
8 • ' . - * ' • - 1 - ' - 1 ™ ' ' -ia Normal Superior da Universidade 

O r « t i m d o ao j r , m bra . 
Vi ' • . " . 'o t>.-'/: ..;0 ! , Paulo Gomes da Costa, professor 

• . • t: ola de Montemór-o-Velho, 30dus 
de licença, por motivo de doença, sindo 
nompado para o suWSiituir, o prof'9»r 
José da Cunha Gil. 

ti 
C u . • . *f •• aias, 

pr^cjro que r- -.putádos e 
- ' * u ; s por circulo não 
c tí-.i* em adortr er, bem assim 

a- colectividades que teem a seu 
» defesa dos interesses e 

asr" ..'.^oes de Coimbra. 
O que € - pretende mais uma 

faiemos a prevenção, é re-
o numero de «v ;?e<; da 

AGRICULTURA 
José Maria França, ajudante ddnter-

nato da Escola Nacional de Agriciltura, 
80 dias de licença. 

O c o s o ò e 5env3i>" 
Deve ser hoje remetido pa'a 

, • j . nu? ve»'á au- i ^ .Oinarca de.Semide, o pvoces-
. :0 . >v'U5 iuis.es, quando \ • '" .:-'t05 de vand ^ str.o e 

t• c tudo aconsetfta que se ía- ; de mo de male»jjs -ides 
- -f<rj • ds siea <i erti • ignnas depende -c;as co 

• ' : con-.'-ito de Pei;i;{1e, e que sío 
. . • t -:s, i ' •Boki' e saa 

que acusam de ter áe-
• J j o da <i J." 
. «?dan .' Ariipoo. Id to e" AT-
' «?•• u-o basto:». A,u$a-

• . • ' • . : • . - • • íí cm • r;rdc>n pira 

"••''••••• i. t í:- '(• 

I MV 

iaria-
| m e m o . cot»: it.vi co • 
| .'<ÍC{M:':Á: |O.QIÍ, AA ccrsí-ruç.';/» 
i dc alguns \-rtí.ntcs melhorr.-
! mentos jv . t - n r J e . 

'- cgiít^ú:- assas iniurma 
j çoc j a eiapvc r< Café-Re - • 
) ran.te|;^ue ficará uma das p" 

meiras' do país, está empei:-; 
em |az«r uma inauguração t • 
pcibnalmente brilhante. 

O custo das suas ? 
%fírma-se que fica p< •• .. 

-«oO contos. 

Iluminação da J.í aôe 
Tem os S •."içcs \i miclpali-

sados procurád .,- ècntpie manter 
a iluminação a gaz na cidade, 
fóra dos lotai.- em que a ilumi-
nação é feita pela corrente ele-
ctiva-, do serviço de tracção, po-
rem, dficuldades tem surguido no 
fornecimento de carvão. 

Assim a-Empresa do Cabo 
Mondego nã® tem fornecido car-
olo em quantidade suficiente pá-
ra a manutenção da Central Ele-
ctica e para o fabrico de gaz, 
justificando-se corq obras que 
estão realisado na sua Mina. Mas 
aiem deste carvão, tem a Comis-
são Administrativa dos Serviços 
MunicipalisadoscompradQ carvão 
iuglez, o qual devendo ^ enfpgli 
gue em principio do corrente, só 
o está sendo agora, env^çpnse-
quencia de ser retido em fnj ' 
terra o navio que o transpol 

i í . . . 

electr^r 
.ias e n 

lente 000" 
d . íV-?!:d 

2 
vende-se ótitno 

para ^onstru-
pequena distancia do 

.. K.endidas 
jj.-, ximada-

educadis í. xz 
r 3 

U â 

sas 

V" .Uk \ 

I. ... 

o; <.'.n âi. 
r 

de cai-

• r .•• do Chiado. 

a i i o n 

va. 
Está convencida a Comissão 

íp a iluminação òe poderá ago-
manter, c£ ) faltem as 

ene ;mendas r--dií:iaas, para o 
que se está et,*orçando. 

Mf : , n i c r 

U. S. A. Ven-
de-se em estado 

. * carregando 5,5 toneladas. 
Dirigir-se á Electro Conim-

uricense L.da, Avenida Navarro 
33-1.°. 

Candieiros 
dois de suspensão, tres de pa-
rede e uma lira, assim como um 
otimo contador para gaz. 

Para ver e fazer ofertas, na 
R. Sá da Bandeira 91. 2 

regada para es-
critorio 

e que saiba escrever á 
Informa esta redação. 

regado para ar-
mazém 

dí malhas e miudezas, que co-
n h e $ bem o artigo, precisa-se. 

Nesta redação se diz. 

^ e i r o 

ía Lu?.K 13. 

Electricistas p
s
r
a
e£ 

se. Paraíso Pereira 8t C.a. X 

a e m estado de novo, 
X U ^ O J U vende-se na rua do 
Borralho. Trata-se com João 
Pinto de Magalhães. 2 

0*3 O n o v o ' d e í o g o c i r c u * x u b f t U lar, com estufa, ven-
de-se. Para tratar, com o sargento 
Gouveia, do 35, em Santa Clara. 

Farmacêutico r°Jcee-
! se carta. Resposta á esta -dação 
: a A. B. C. _ 2 

á s 1 2 " « J J | r í < 5 o m o 
• r e i 

ctmenrí 
ronr.dai rr 
2c, Figucr 

'ft 

n..t A. de 

um es-
Ubeie-

vinhos e 
rua da Restauração 
da. Foz. 

! «_< t" 

eaiia, 

respassa-se l
u
0
M]A 

paia todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

Tregpassa-se, 
vo de doença, o restaurant na 
rua Joaquim Antonio de Aguiar, 
n.0 ' 118 e 120, bem afreguesado, 
com ou sem mobiliário. A casa 
serve para qualquer outro ramo 
de negocio. Para tratar, na mes-
ma casa, com o seu dono. 2 

T a r r ú t i n barato a o metro, 
J . C l I O i l U vende-se aos lo-
tes, a 'dois minutos do eletrico 
do Calhabé, á bica da Xeira. 

Informa José da Cunha mer-
cearia do mesmo local. 

Yende-se em Miranda 
do Corvo uma 

propriedade com lagar, moinhos 
movidos a agua, etc., dentro da 
vila. a dois passos do caminho 
de ferro. 

Quem pretender, dirija-se pes-
soalmente ou em carta registada 
á sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

Vende-se bo
n

a
0^de 

duas mesas de cabeceira e uma 
mesa de jogo. 

Estrada de Celas, 13 Rua 
Bernardo d'Albuquerque. 

Jersy vendem-se 
duas de pura raça. 

Nesta redação se diz. X 
Vacas 

Vende-se 
se i 

;'? Í ' 
* f 

um terreno 
com oliveiras 

a 1 kilometro da linha electri-
í ca do Calhabé, com frente para 

Astrada da Beira. 
?afa tratar com José Duarte 

- Foçjte d* Xeira—Call^ab^ 

Comerciante de Lisboa de 
passagem em Coimbra, compr 
e vende quaisquer quantidade 
aos melhores preços. Procurará 
por José Belo, no Coimbra-Hotel 
ou no estabelecimento Tomás 
Trindade, até quarta-feira. 1 

^ ã i í a r 
A Junta da freguesia de AÍSI-

farge faz publico que no dia 4 
de Março, proximo, pelas 12 
horas, vende em praça, um portão 

jàe ferroa ern estado, cie no^orw 
o preço convier, que mede 2,m6Õ 

2 ,m. 
Assafarge, 23 de Janeiro de 

1923. 
O Prsidente, Sebastião Mar-

ques Lucas. 

Violinoe piano Pro 
V l U l l i i U s o r a s h a b i l i t a 

antigas discípulas de Victor H 
ta e Francisco Bahia, lecion 
particularmente. Cumeada 

Yende-se g S t í 
te do quartel da Companhia 
Saúde (Santa Tereza), Vende 
em glôbo ou em lotes, Recebe 
propostas, 

Dirigir a Maria Verediana d 
Fonseca Saraiva, Bemçanta, í 

• f e n d e - s e I 
Conchada. Trata-se na rua dá 
Azeiteiras n.° 7. 

Pede-se a finesa a todos os 
Irmãos que ainda não satisfizeram 
a importancia dos seus anuaes, 
a comparcerem na sala das ses-
sões da Igreja, em qualquer dos 
domingos da presente Quaresma, 
desde as 10 ás 18 horas, e bem 
assim assistirem aos seguintes 
exercícios religiosos que aos di-
tos domingos se realisam. 

A saber: ás 10 e meia missa; 
e ás 17 Via- Sacra Miseréré e 
Benção do S. S. 

Vende-se uma caldeira hort» 
zontal tubular com duas alimenc 
tações d'agua, bomba e g l f ^ 

Uma maquina fixa de força 
20 H P. 

Um moinho para moer vfr 
dro para a industria de ceramici 

Um vulante armado em fenf 
e madeira com 2,50 de diametr% 

Rua da Madalena n.° 1 Coinf 
bra. 

Antonio Simões Pinto, 

DD 
Grátis R UI da Mont 

Recomendado pela propagai 
de Portugal 

Abriu no dia 1 de Fevereiro 
este bem conhecido e acreditad 
Hotel, situado a 800m de altura, 
sob a gerencia do Grande Hor" 
teleiro A. Wissman. 

Pedidos e informações, i 
Ernesto Correia. — Campo dt 
Besteiros. 

Por não ter sido possivel fa* 
zer as publicações legais para t 
reunião do dia 10 do corrente, 
previnem-se todos os socios dt 
Sociedade Central, Limitada com 
Séde na rua da Sota, 8, de que i 
Assembleia Geral fica adiada pari 
o dia 25 do corrente á mesm* 
hora, com a mesma ordem da 
dia e no mesmo local. 

A Oerencia, 

Sindicato M u l a He Colin 
R. Dr. Pedro Roxa 1 

Batata Chardone 
Está em distribuição pelos socios» 

ú 
a R m n Q O , L d a 

Pãhc o d&s Mobilh|| 
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Diz a tradição qae a Rainha Santa converteu as esmoles da scia Caridade em viçosas rosas . . . Qae Coimbra saiba con-
verter as suas lágrimas em flores que suavisem a amargura daqueles que ficaram sem amparo e sem conforto, com a perda 
dos entes queridos que pereceram v k f m a s do seu heroísmo e da sua abnegação. 

A GAZETA DE COIMBRA certa de que a Cidade saberá honrar as suas tradições, \?jí iniciar uma subscrição publica em 
beneficio das famílias das víctimas, procurando assim minorar um pouco as agruras daqueles que ficaram sem pão. 

econ 
E l i 

Algumas notas inéditas.— Horas de dor e de angustia, — Â Cidade sol) o pezo desta grande des-
graça vai cuidar daqueles que ficaram na miséria.—Urge reorganisar o serviço de incêndios. 

B S 

Só quem conhece os múlti-
plos aspectos da factura dum 
jornal pode avaliar o esforço 
por nós dispendido para darmos 
aos nossos leitores um relato tão 
completo quanto possível como 
foi o publicado no ultimo nume-
ro da Gazeta de Coimbra. 

Abalados profundamente, com 
o nosso coração de conimbricen-
ses sangrando de dôr pela hor-
rorosa tragédia tentámos expri-
mir em linhas rapidas o que foi 
a noite da catástrofe. Infeliz-
mente quando a dôr é sentida, 
violenta e intensa, não ha fórma 
de encontrarmos palavras que a 
exprimam duma maneira precisa. 

Eis o que nos aconteceu. As 
notas publicadas no ultimo nu-

'mero da Gazeta, ressentiram-se 
ainda daquele terror que de 
todos os conimbricenses se apo-

derou. 
No entanto o publico com-

preendeu o nosso esforço, pro-
curando avidamente o nosso jor-
nal do qual tiramos duas edi-
çees. 

Hoje refeitos um pouco da-
quela impressão de tragedia va-
mos reconstituir tanto quanto 

^possível o que foi a noite de 
23 para 24. 

O primeiro alarme 
Já ha dias que um temporal 

.desfeito vinha fustigando incle-
mentemente a cidade. Grossas 
bategas de aguas e fortíssimas 

.rajadas de vento davam á cidade 
mergulhada em trevas, um as-
pecto de terror. 

Pela 1 hora o sino da torre 
de Santa Cruz começou de ba-
dalar os sinais de fogo. Era de-

.pois a torre de São Bartolomeu 
que dava o alarme, seguindo-se a 

•Sé Velha e a Sé Nova. Era a voz 
\ angustiosa dos sinos, juntando-
.se aos gritos de dôr dos que lu-
çtavam com as chamas para se 
libertarem da morte, e aos gritos 
aflictivos dos que reconheciam a 
sua impotência para dominarem 
o fogo, 

Um clarão imenso d u m a 
Imensa fogueira emprestava á 
tenebrosa noite a luz sinistra 
das chamas. Milhares de fau-
lhas corriam pelo ar levadas pelo 
vento em louca desfilada, amea-
çando levar a desolação e a des-
graça a muitos lares. 

Mas antes que o alarme das 
torres ferisse o ar com o badalar 
dos sinos, desenrolava-se na rua 
Ferreira Borges, na casa de 
Eduardo Crespo uma das mais 

Ímngentes scenas que se podem 
maginar. 

A' janela do 2." andar Eduar-
do Crespo, segurando nos braços 
o filhinho querido, e sua esposa, 
.gritam desesperadamente por so-
corro. Reparando que á janela 
do seu consultório se encontra-
rá o sr. dr. Manuel Frota, a es-

O funepal das pplmeipas Víetim 
posa do infeliz comerciante im-
plora de mãos erguidas; 

— Caridade ! Caridade! 
Na rua, Alberto Batista, chauf-

feur, o policia 60, e o guarda n." 
23. Eduardo Crespo, completa-
mente desvairado, ameaça iançar 
o filho pela janela fora. Num 
momento, Alberto Batista, despe 
o seu sobretudo .no qual segura 
também o policia 00. 

liste sobretudo é verdadeira-
mente a mão de Deus que apara 
na sua queda o filhinho, o me-
nino do sr. Crespo. 

Ha um outro corpo que cai e 
fica estatelado no solo: é o do 
infeliz comerciante. 

A esposa atira-se também 
mas cai na varanda. 

De casa do sr. dr. Manuel 
Frota, sai um rapaz com uma 
escada que Alberto Bátista logo 
aproveita para subir á varanda, 
retirando dali a esposa do sr. 
Crespo, a qual está muito quei-
mada. 

Depois . . . 
E' a chegada dos socorros, o 

ataque ao incêndio, o heroísmo 
dos bombeiros e a abnegação 
dos populares. 

Dos bombeiros, diremos sim-
plesmente que trabalharam no 
meio das maiores contrariedades: 
péssimo material e vento fortís-
simo. Mas portaram-se como he-
roes, como uns valentes, indife-
rentes aos perigo tremendo em 
que se encontravam. 

Dos populares . , . 
O delírio de sempre. O delí-

rio de ajudar ao fogo. 
E' aquele espirito de abnega-

ção e de heroísmo em que a ra-
ça é tão fértil. Ao ouvirem o to-
que a rebate correm loucamente 
para o perigo, naquela anciedade 
de serem úteis aos seus seme-
lhantes, animados dum admira-
vel espirito de solidariedade que 
atinge, por vezes, o sublime, 

Para salvarem o conteúdo da 
loja, lançam-se para dentro e eis-
nos em frente dum continuo 
vae-vem humano. Homens que 
entram e homens que sahem, 
carregados dos mais variados 
objectos, os quaes são deposita-
dos na casa Havaneza, 

Mas o fogo alastra assus-
tadoramente. Pelas portas aber-
tas da loja o vento na sua louca 
carreira, sopra como um fole 
colossal, ajudando assim a sinis-
tra acção de fogo. 

O delirio dos salvadores con-
tinua. Desaba o telhado, o 3.° 
a n d a r . , . 

Cá fóra o sr, Comissário grita 
aos que dentro se encontram que 
fujam. Momentos depois a cor-
neta dos bombeiros toca o sinal 
trágico de salve-se quem puder. 

Mas naquela loucura ninguém 
compreende o sinistro toque. 

O 2° andar desaba sobre o 
1." e este sobre a lo ia , . . 

Despertos ao rubro clarão dum incêndio que reduziu 
um templo de trabalho a um montaj de ruínas, a uma som 
bria necrepole, e fez surgir ante urna população inteira o ts-
pecíro sinistro do sofrimento e da morte, da miséria e do 
abandono, com iodo o seu cortejo de viuvez e orfandade; uma 
pagina de Dante com todos os seu ; horrores, uni quadro de 
ameaças apocaliticas com ioda a sua severa e loquenc ia ! . . . 

N ó s vimos a desg aça juntar todo o fel na "aça dum 
rnartirio e t cd i s as puas reunidas num só ecúleo! 

Co rubra ao espeUiar esta calamida ie no cristal das 
suas lagrimas, o que f a r á ? . . . Queda se abatida junto das 
ruinas e estatica ante as v i e t i t m s ? . . . Desespera contra o ceu, 
negro, frio e inclementt? 

N ã o ! N ã o fará assim porque tem a consciência do 
valor proprio e da sua fé. Coimbra deve erguer-se vietorio 
sãmente c mo um atleta: sufragar os que pereceram nesse 
tremendo desastre e promover uma cruzada de Caridade, que 
abranja vivos e mortos; para uns a oração em que patenteia 
a saudade, para outros o carinho que enxugue as tristezas 
da viuvez e dê amparo á orfandade. 

Coimbra tem uma alma gentilissima toda feita de luz; 
tanto pelos tímidos brilhos da aurora, como pelos fulgores 
incertos do crepusculo; mas nas ocasiões solenes e nas oca-
siões tremendas, vê-se que é um sol pleno de raios l impidos. . . 

Coimbra compreende nitidamente o que é a vida mo-
derna das manifestações do movimento civílisado; sabe que 
o homem de hoje precisa ser mais forte, porque a lucta pela 
existencia é cada vez mais violenta, Outr'ora, perante um 
grande desastre c o m o e-^te, bastariam aos corações alanceados 
os lenitivos que a se ;t mentalidade pesquiza nos âmbitos da 
saudade; perante uma calamidade desta ordem havia trenos 
na harpa dos videntes, ferida pela plectro das angustias e ele-
gias na lira dos poehs , orvalhada por delicadas lagrimas; 
hoje, para satisfazer as cogitações dos espíritos mais eminen-
tes, é indispensável tornar a beneficencia bem afectiva, é ur-
gente prevenir perigos e evitar desgraças, porque i - to também 
é Car idade . , . 

Urge qu a Coimbra seja dotada dum modelar serviço 
de incêndios. Se as dificuldades são a falta de dinheiro, que 
Coimbra, converta o seu dinheiro em flores, porque o dinheiro 
aferrolhado nos cofres apenas se transmuda em lagrimas. E 
a par dum modelar serviço de incêndios que haja também a 
energia precisa, daqueles que teem por dever impôr a sua au-
toridade, para que em ocasiões como estas seja reprimida a 
caridosa audacia daqueles que generosamente procuram sal-
var aquilo que não merece salvação, porque só o salvamento 
de vidas impõe o heroismo e abnegação—o sacrifício da 
própria vida. 

De milhares de bocas saí o 
mesmo grito de angustia e de 
pavor. Lá dentro vitimas do 
seu heroismo, ficam muitos ho-
mens! 

Alguém comenta; 
—A casa do Crespo, emquan-

to existiu esteve sempre cheia 
de clientes. Até no seu com-
pleto desaparecimento fica cheia 
de gentei 

Aquela casa é agora um ce-
miterio. Ou, melhor, um forno 
crematorio onde o fogo reduz a 
cinzas alguns corpos, 

Socorrendo os feridos 
Ha, por assim dizer, um mo-

vimento de revolta dos bombei-
ros e assistentes por não pode-
rem salvar aqueles homens ali 
entaipados e prestes a serem con-
sumidos pelo fogo. Todos os es-
forços são inúteis. 

Só aqueles que ficaram junto 
da porta podem ser retirados. 

Alberto Viana, horrorosamen-
te queimado, atacado de asfixia, 
tem uns gritos roucos e indistin-
ctos, 

Ha duvidas se se trata ou não 
do infeliz industrial, já no col-
chão, onde é transportado ao 
hospital, grita: 

— Eu sou o Alberto Viana! 
Campos Tavares, com quei-

maduras horríveis nas pernas, 
coxas e braços vae numa maca. 

Armando Canclhas apezar de 
muito queimado teima em ir a 
pé. 

— A maca é para aqueles que 
estão mais feridos cio que eu!. . . 
—- diz. 

E mais, e mais feridos. 
Os outros que lá estão den-

tro, esses lá morrerão a braços 
com o fogo e esmagados pelos 
escombros. 

Cá fóra a consternação é enor-
me. Gritos, choros e lamentos 
intermináveis. 

LocalisanàD o incendia 
E' então que se trata de lo-

calisar o fogo e começa a ardua 
tarefa dos bombeiros. 

As mangueiras estão rotas 
mas logo aparecem populares 
que tratam de tapar as roturas 
com lenços."-» 

A casa onde está a ourivesa-
ria Vilaça começa a arder. Mon-
ta-se a escada Magyrus e por ela 
sobem os bombeiros. Lá no ci-
mo, junto á janela do ultimo an-
dar es t^um bornipeit'0 com uma 
a g u l h e i Arromba a janela por 
onde saem labaredas. Sem um 
gesto, sem um movimento de 
nanico inicia a sua benemerita 
tarefa, A ele se deve o facto do 
fogo não queimar todo o prédio. 

Chama-se o herói, João Ro-
cha, 

Ha males que vfm por bem, 
diz o povo. Pois, em boa ver-
dade, o desabamento do prédio 
que tantas victímas causou foi a 
principal razão porque o fogo 
não consumiu todo o quarteirão. 

Pela rectaguarda o fogo era 
atacado com agulhetas, empu-
nhando uma delas o heroico ca-
pelão da Flandres, conego dr. 
Luís Lopes de Melo, ajudado pe-
los srs. teneníe-coronel Garrido 
e dr, Antonio Garrido. 

A's 4 horas estava o incêndio 
dominado, começand@ então os 
trabalhos de rescaldo, 

Do Hospital 
Estivemos no Hospital logo 

apoz a entrada dos primeiros fe-
ridos. 

Falimos com todos eles. Saul 
dos Santos, cordoeiro, pouco nos 
diz, pois está horrivelmente quei-
mado. 

Perguntámos-lhe: 
— E' casado? 
— Sim senhor! Tenho lá em 

casa dois filhinhos !~-responde-
nos a chorar, 

Por seu pé foi para a enfer-
maria, onde faleceu sabado ás 2 
e 30 da tarde. A mulher tinha 
lá estado uma hora antes, saindo 
sem prever a desgraça que a iria 
ferir dentro de poucos momen-
tos. 

Eduardo Crespo, já no seu 
leito, tem palavras alucinadas, 

Queixa-se de muito frio. Pedi-
mos botijas ao enfermeiro que 
logo as coloca na cama. Eduar-
do Crespo fala alto, dizendo : 

— Aqueles desgraçados dos 
meus marçanos. . . as creadas- . . 
um pavor . . . uma desgraça! Uma 
desgraça!.. . Estou cheio de dô-
res! 

O pai de Eduardo Crespo en-
tra depois no Banco. Vem em 
trajes menores, numa maca. Tre-
me de frio, de dores e de pavor. 
Vai logo para o ponto onde está 
o filho, que dentro em pouco 
morria sem que o infeliz velhote 
percebesse a tragedia. 

• • • 

Da parte de todo o pessoal 
houve o maior carinho c solici-
tude. Todos trabalharam com a 
maior boa vontade, não faltando 
nada. 

Os srs. dr. Bissaia Barreto, 
dr. Horácio Menano, Agostinho 
Cabral e João Bettencourt, foram 
incansaveis nos socorros aos fe-
ridos. 

Remouenôo os escom-
bros 

Terminado o rescaldo come-
çaram logo os trabalhos da re-
moção do entulho. 'Irabalho me-
ticuloso iniciado pelos bombei-
ros. Na rua o catnion e as car-
roças da Camara, são carregadas 
peios restos fumegantes daquilo 
que foi um dos melhores estabe-
lecimentos de Coimbra. 

Lá dentro aparecem os pri-
meiros cadaveres, contrahidos 
pelo calor, atitudes horríveis e 
tragicamente mutilados. Faltam 
os craneos que o calor fez re-
bentar. Aqui e álem restos hu-
manos. 

Scena macabra digna duma 
descrição de Dante. 

Até agora apareceram n®s 
escombros os seguintes cadave-
res : 

Armindo Saraiva, Ofiro Mota, 
a creada Estreia, Amilcar Anto-
nio d'Abreu, José Correia, car-
roceiro, Antonio Marques Rodri-
gues, porteiro do Hotel Monde-
go, Arnaldo da Silva, engraxa-
dor, Antonio Ferreira Pereira, 
Antonio Augusto, cauteleiro de 
esta cidade. 

Ha ainda dois cadaveres que 
não foram reconhecidos. 

O trabalho de remoção dos 
escombros e entulho continua 
auxiliado pelos soldados da guar-
nição, 

E eis como é uma obra de 
misericórdia desenterrar os mor* 
tos! 

Os feriôos 
No Hospital da Universidade 

ainda se encontram o pai de 
Eduardo Crespo, com fractura 
dos malelos; o sargento-cadête 
Canelhas, e o bombeiro volun-
tário Carlos Casimiro, que se en-

* 
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tejo. 

R e p r e s e n t a ç õ e s 

centram melhores, sendo no en- ] pessoas se. incorporaram no cor-
tantn grave o estado d-"* sr. Ca 
ncllias. 

Os empregados no comercio 
srs. José da Cruz e Silva c Fran-
cisco dos Santos Lima, que so-
freram queimaduras, tiveram de 
recolher ao leito. 

O estado da viuva do sr. 
Eduardo Crespo, continua a ser 
grave, encontrando-se ainda em 
casa do sr. dr. Frota, onde lhe 
tem sido prodigâlisados os maio-
res cuidados também pelos srs. 
drs. Eugénio Santos, seu medico 
assistento e pelo sr. dr. Bissaia 
Barreto. 

Princípios òe incêndio 
p r o u o c a à i s pe las 

faulhas 
A forte ventania qi.-

va durante o incêndio esnalhat-, 
sobre a cidade eiior v.h-. 
c pedaços de ; •lona '^ ' .míuia 
que eram .re. •• • • v • mde 
i tanci.t. 6 . . i - " . . . . . • . n-

rica da rua • -c ••:.. <:• ve-

i. ..-••iro. ct'• • i - u < . . fui 
, •;,!-..,;; •>•,'• .-Hl 

íV . - i i t . v do r , u: > -V 
leiteira, r," .orpe > ' : • 

Áj . _r':ni.a«.T»ec'i'ata dc popu-
lares e uói..D jiros impediu que 
estes fogos se propagassem. 

R montagem àaseruiço 
O primeiro material a chegar 

ao local do incêndios foi o dos 
Bombeiros Voluntários, sendo 
imediatamente montado pelos 
bombeiros Neto e pelo auxiliar 
João Antonio dos Santos. 

Pouco depois foi montada a 
segunda agulheta, que trabalhou 
pelo telhado da Pastelaria Cen-
tral, sob a direcção do chefe mu-
nicipal Rocha. 

Nas trazeiras do prédio, junto 
á casa da familia Garrido foi 
montada uma agulheta onde tra-
balharam denodadamente o rcv." 
cónego dr. Luís Lopes de Melo, 
dr. Antonio Garrido e tenente-
coronel Garrido. 

O seu auxilio foi valiosíssimo. 

No funeral, enfre outras, 
o'lectividades, incoí poraram-se, 
com os seus estandartes envol-, 
tos em crepes, as seguintes as- i 
sociações: 

Associação dos Artistas, União ' 
Artista Conimbricense, Monte- ; 
pio Conimbricense Martins de 
Carvalho, Grémio dos Emprega- \ 
dos no Comercio e Industria, j 
Grémio Operário, Coimbra Club, j 
Associação 1 lumanitariadosBom- j 
beiros Voluntários, Grémio Re-
denção e Portuhal, Escola Livre 
das Artes e Desenho, Associação i 
Académica. Tuna Académica e 
Liceu dr. José Falcão. 

O nosso amigo, sr. José Au-
gusto dos Rei-;. "resentavao 
-*•. t- í . Gomes d< Araujo, do 

mm eí-
Dunca em Coimbra se 

reaiisou ião impo-
nente man i fes tação 
õe pesa r . Encorpo-
raram-se no presti-
to pa ra cima àe 15 

mi! p e s s o a s 
Os caixões contendo os res-

tos mortaes das primeiras victi-
rnas foram conduzidas, três para 
a Sé Nova e um, o de Alberto 
Viana, para sua casa, na Sé Ve-
lha. 

Pelas 3 horas da tarde de do-
mingo já o Largo da Feira se 
ach vs Unhado com milhares 
m pessoas de todas as catego-

, sodaes, -ouço depois, apoz 
(.íic-ii-cnviações do ritual, fei-

ta <: ;> io Tc . ' Padre Amaral, saía 
-ir ore em direcção 

. Sé Velha, 
;•_•' tdáo fonna alas e des-

ço'- . r • .: nente. O cor-
r >.. n > silencio pc-
u c\. Ci.-i.' • Covas e Sé 
• , ..iv •: .eiai de Alberto 

i ' r ; ^a enorme mul-
iiiu-.u, ; '.-•grimas nos olhos, 
compriii'?-. á passagem dos 
funeraes. 

O luto é quasi geral. 
O cortejo segue depois pela 

rua dos Coutinhos, Fonte Nova, 
Ocidental de Mont'Arroio até ao 
Cemiterio. 

Junto ao jazigo onde ficaram 
os restos mortaes de Alberto 
Viana falam os srs. drs. Torres 
Garcia, como deputado por Coim-
bra, dr. Gualberto de Melo e 
Floro Henriques. 

Todos pronunciam palavras 
de saudade, rendendo o preito 
das suas homenagens ás victimas 
da catástrofe. 

A urna com os restos de 
Eduardo Crespo ficou na capela 
do cemiterio e só hontem ficou 
depositada no jazigo do sr. An-
tonio Eloy. Campos Tavares fi-
cou no jazigo Municipal. 

Saul dos Santos foi entregue 
á terra. 

Podemos afirmar que nunca 
Coimbra presenceou uma tão 
mentida manifestação de saudade 
e de pesar, Para cima de 15,000 

( ir..' ; \ seu !; : ... 
•: : .!. .'.. . .-. iwcm como pio- . 
va (•' . . . . :<o, Alaria José Grçs- I 

e Abel Saraiva. 
Ao pai extremoso e rnari- j 

eo i: '.o querido. Oferecem os 
cunhados José da Cruz Ribeiro 
e Esther da Cruz Domingues. 

— Ao seu malogrado irmão 
tio e padrinho Eduardo. Ultimo 
beijo. OliviaCrespo, Maria Odete 
Monteiro e José Monteiro. 

— Uma palma. Ao seu que-
rido padrinho Eduardo Crespo, 
oferece o seu afilhado Eduardo 

"Frias. 
— Uma palma com a seguin-

te dedicatória. O empregado e 
bom amigo, João Fernandes Mo-
ta, oferece ao seu saudoso pa-
trão, Eduardo Crespo. 

— Ao seu cunhado e tio 
Eduardo Crespo, com eterna 
saudade —• Da familia Gomes 
Ferreira:-:. 

— Dos sócios do «Sport 
Club Conimbricense» — Paz ao 
seu amigo Eduardo Crespo. 

— Um ramo de violetas na-
turais. 

— Ao Crespo. — Maria, Maria 
Adelaide, Carlos., Izaura, Maria e 
Preciosa. 

— Ultimo adeus de Artur 
Fernandes — Porio. 

— Saudade da mãe dos ami-
gos Barbosas — Porto. 

— Sentidas lágrimas, do Au-
gusto e Ernesto Barbosa — Porto. 

— Ultima homenagem dos 
empregados da Gasa Monteiro 
Guimarães — Porto. 

— Uma corôa com a seguinte 
dedicatória : 

-— Ultimo abraço, do amigo 
Alfredo M. S. Monteiro Guima-
rães. 

— Ao seu grande amigo, sau-
dade eterna. De Lívia e Joaquim 
Barbosa, 

— Ao seu querido amigo. 
Eternas lágrimas. -- Emiiia e 
Eduardo Barbosa. 

Pií li m uiTHmas 
FV missa celebraòa pe-

lo sr. Bíspo-Conàe, 
assistiram cerca òe 

5 , 0 0 0 p e s s o a s 
Constituiu uma extraordinária 

manifestação de pezar a missa 
hontem celebrada na Sé Nova, 
pelo sr. Bispo Conde, em sufrá-
gio das victimas. 

Antes das 10 horas já o vasto 
templo se achava repleto de pes-
soas de todas as categorias so-
ciais. Vimos ali professores da 
Universidade e do Liceu,, estu-
dantes. oficiais e soldados e mui-
tas senhoras e muito povo. 

Ás 10 horas subiu ao altar o 
sr. Bispo Conde que foi acolitado 
pelos srs. Cónegos Francisco 
Maria dos Santos e Ramalho. 

Finda a missa foi cantada 
Libera-mé pelos eclesiásticos pre-
sentes. 

Sua Ex/ Rev.'"°, ao retírar-se 
foi respeitosamente saudado por 
toda a assistência. 

—• Na próxima quinta-feira, 
ás 9 horas, a confraria da Rainha 
Santa, manda celebr ar na igreja 
de Santa Clara, uma missa por 
alma das victimas. 

Outras manifestações 
de p e s a r 

A Faculdade de Direito da 
Universidade, reunida em seu 
Conselho no dia 24, deliberou, 

por proposta do sr. Dr. José 
Alberto dos Reis, Director da ; 
Faculdade, que no livro das j 
actas ficasse consignado um voto ; 

de profundo pezar pela terrível I 
catástrofe que ultimamente enlu-
tou a cidade. I 

Sendo esta a primeira sessão 
do Conselho, após a morte do 
sr. dr. Paiva Pita, foi igualmente • 
lançado um voto de sentimento ' 
pela sua morte. 

Estas resoluções foram apro-
vadas por unanimidade. 

R impressão no país 
Em todo o país, a horrível 

catastrofe produziu o maior sen-
timento, tendo a imprensa de 
Lisboa e Porto publicado longas 
reportares desta grande des-
graça. 

— O nosso colega, a Voz da 
justiça, da Figueira da Foz pu-
blicou em suplemento a doloro-

• í tea, o qual termina com 
••••' -es palavras, que nos é 

n u;,, , : '..• registar: 
Justiça, intc-.pre-
d? 1 • i. asso-

L 1 id.. v . ; dor le-
••. t r' • • •••;•;• ao cora-

•-.'1 da Fi-
fi ueii". • <,... i-v - . o oaba-
do ".ou na acta um voto de 
seuj .uento pela catastrofe de 
Coimbra. 

— Na Figueira da Foz as pes-
soas que ali teem chegado de 
Coimbra são assediadas por mui-
ta gente para saber pormenores 
da catastrofe, reinando ali geral 
sentimento. 

— Em Algés, o quartel Go-
mes Fernandes, tem a meia has-
te a bandeira do Corpo de Bom-
beiros Voluntários de Salvação 
Publica. / 

— Por pessoa que ontem 
chegou do norte, informou-nos 
que no Porto, Espinho e Aveiro 
em diversas asaociações estão a 
meia hasta as respectivas ban-
deiras. 

R atituàe âa Camara 
municipal 

Desde a primeira hora que 
os srs. drs. Mário d'Almeida, pre-
sidente da Comissão Executiva 
Costa Mota e Moura Marques, 
vereadores, se têm conservado 
no local da catastrofe. A's pron-
tas providencias de suas ex."r se 
deve o rápido desentulho do 
prédio incendiado. 

Falamos com o sr. dr. Mário 
d'Almeida, que nos disse: 

—A Camara pouco pode fa-
zer. Funerais da cidade, feitos 
pela Camara, estão postos de 
parte pois já se realisaram qua-
tro enterros. No entanto a Ca-
mara vae reservar gratuitamente 
terreno no cemiterio para os 
mortos na catastrofe. 

O sr. dr. Costa Mota, diz : 
—- Como ? 
— E' preciso que o Parla-

mento aprove o projecto de lei 
concedendo ao Município de 
Coimbra o direito já concedido 
ás Camaras de Lisboa e Porto, 
ou seja a permissão para o lan-
çamento duma contribuição so-
bre as Companhias de Seguros. 

— Já estudou o assunto? 
— Absolutamente. Tudo de-

pende do Parlamento. As ou-
tras contribuições não serão au-
mentadas e o serviço de incên-
dios será montado com tudo o 
que modernamente se exige. 

— A meia noite ! 
— E os seus patrões? 
— A senhora ás dez, o patrão 

ás 11 e meia. 
A creada descreve agora a 

topografia da casa. 
— O quarto dos patrões era no 

2.° andar. Os pais do sr. Crespo 
ficavam no ultimo andar onde era 
também o nosso quarto e o 
quarto dos caixeiros. 

— Que fez antes de se deitar? 
— Sei lá ! . . . 
— Não esteve a passar roupa 

a ferro? 
— Não senhor! 
— Não havia [lá em casa ne-

nhum candieiro de gazolina ? 
— Não senhor. Só havia can-

dieiros de petróleo! 
— E gazolina? 
— Não senhor ! O sr. Crespo 

é que tinha no quarto um fras-
quinho dela para tirar nódoas. 

— Como deu pelo fogo? 
— Estava no primeiro sôno. 

De repente senti gritos mas como 
estava estremunhada não liguei 
importância. Depois acordei a 
valer e senti o quarto cheio de 
fumo. Vesti uma saia. A Estre-
la. . . 

— Quem ? 
— a outra creada, já estava 

acordada. 
— E os caixeiros? 
Um estava já a pé e tentou 

acordar os outros dois o que não 
conseguiu. 

— Depois . . . 
— Fugi para o terraço. Dali 

saltei para o telhado da retrete 
e depois para o páteo do sr. 
Alberto de Moura. 

— la sósinha? 
— Não senhor! ha minha 

frente ia a mãi do sr. Crespo. 
Essa saltou primeiro. 

— Custou muito ! 
— Ah, muito, meu senhor. 

O sr. Alberto tinha cercado o 
páteo com réde por causa dos 
gatos. Foi a mãe do sr. Crespo 
que conseguiu rompê-la ! 

— Porque não fugiu pela 
escada ? 

— Por causa do vapor ! 
— E a Estrela ? 
— Nunca mais a vi ! — diz 

com tristeza ! 
E mais não disse a Maria das 

Dores, que escapou quási por 
milagre ás dores intensas que o 
fogo provoca em quem ataca. 

Sm snro das liíiias ia i 
i 

suas tradições, lembra a todos 
os seus leitores e amigos, a sorte 
de tantas familias e espera que 
todos venham em auxilio da su-
bscrição que hoje mesmo abri-
mos. 

5ubscriçõo a fauor ô a s 
familiás àasuit imas 

Gazeta de Coimbra 2 5 $00 
Augusto AntoniodosSan-

t o s lOSOO 
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Armando Umbe l ino . . . . 2$50 

Telegramas àe 
lencias 

conào-

§ Giy a ireati ia-
m k Dores 

E' uma rapariga nova ainda. 
O fogo respeitou a sua mocida-
de. 

Falarnos-lhe em casa do sr. 
dr. Manuel Frota. A Maria das 
Dores traz ao peito um fio d'ou-
ro do qual pende uma medalha 
com Nossa Senhora da Concei-
ção. Num dedo da mão esquer-
da uma aliança. 

—E' casada? perguntamos. 
Um sorriso e esta resposta: 
—Não, meu senhor, sou sol-

teira. 
—Mas a aliança. . . 
—Não tem nada! 
—Deu lha o seu namorado. 

Aposto! 
A Maria das Dores íez-se 

muito vermelha e responde: 
- Como sabe? 

— Calculei! — e logo, p e r 
gunía rapida. — Quando falou 
com o seu namoro? 

— Na noite do fogo? 
— A que hora? 
— - - A's nove da noite 
- A qúe horas sè ^ -HOÍ. / 

Coimbra uai prestar as-
sistência a toàas as 
familias que ficaram 

na miséria 
Como dissémos o semanario 

a " Revolta« vai iniciar um gran-
de movimento de solidariedade 
a favor dos sobreviventes da ca-
tastrofe. 

Falámos com o seu director, 
o sr. Raul Madeira que, rapida-
mente, nos elucidou: 

— Esperamos que todos nos 
auxiliem nesta obra. E' urgente 
formar uma grande comissão 
composta pelos srs. governador 
civil, general de Divisão, presi-
dentes das diversas colectivida-
des, imprensa, etc,, todos aque-
les que sejam competentes e 
queiram auxiliar esta grande cru-
zada. 

— E bando precatorio ? 
— Não concordoj Os esfor-

ços tem de ser inergicos e não 
dispersos. Assim tudo se conse-
guirá. Caso contrario não será 
coroada de êxito qualquer ini-
ciativa. 

• 

A cidade mais do que nunca 
tem o dever de minorar a sorte 
de tanta familia na miséria. Os 
movimentos de solidariedade sur-
gem expontaneamente de todos 
os lados. 

1 Aqui lembramos a beneme-
: rita corporação dos Bombeiros 
j Voluntários que atravessa uma 

situação muito critica. 
Também o hospital fez con-

sideráveis despezas com o trata-
mento dos feridos. E todos sa-
bem qual a situação finauceira 
do hospital! . . . Não deve, por-
tanto ser esquecido. 

Os alunos do Liceu iniciaram 
ontem um bando precatorio a 

j favor das familias das viiimas. 
; —No dia 18 do proximo 
' mez de Março, no salão da As-
sociação Comercial, realiza-se 
um «arai: a IV.V r das vitimas do 
ince. i-c, ; q. é promovido 

' pelo i - mico de Coim-
...r !« dia fará a sua 

r.; a • / 

De todos os pontos do país 
teem chegado para a Camara 
Municipal e para diversas asso-
ciações de Coimbra, telegramas 
dé condolências. 

Na nossa redacção foram re-
cebidos os seguintes: 

Gazeta de Coimbra. — Sinto profun-
damente enorme tragedia que vitimou 
companheiros e amigos da infanda, e que 
enlutou essi cidade e nos faz vibrar de 
dôr. — Emilio Viterbo. 

João Arrobas. — Peço em meu nome 
que apresenie sentidos pezames á familia 
Crespo e aos nossos conterrâneos pelo 
fatal acontecimento que enlutou essa 
terra. — Samos Apostolo. 

Ao sr. Presidente da Camara 
Municipal foram dirigidos os se-
guintes telegramas, o primeiro 
dos quais se conta o do sr. Pre-
sidente da Republica: 

Acompanho, sentidamente, a cidade 
de Coimbra, no seu luto pela catastrofe 
que acaba de lhe suceder. — Antonio José 
de Almeida. 

A Camara Municipal de Lisboa apre-
| senta a v. ex." a expressão sincera do 
| seu grande pesar pela enorme catastrofe 

que enlutou a cidade de Coimbra. — Ma-
galhães Peixffto, presidente da Comis-

I são Executiva. 

1 O estado-maior c menor dos Bom-
beiros Municipais de Lisboa associam-se 
ao luto da cidade de Coimbra de que v. 
ex." é digno representante.-JoãoBaptis-
ta Ribeiro, inspector interino. 

A Camara Municipal da Figueira da 
Foz, exprimindo o pesar do povo deste 
concelho, pela grande catastrofe que vem 
de ter logar nessa cidade, apresenta a v. 
ex.u protestos do seu mais profundo 
sentimento. - Presidente, Cerqueira da 
Rocha. 

Com a mais viva comoção apresenta 
a v. ex.a sentidos pesames pelo trágico 
acontecimento que emociona os amigos 
da linda cidade de Coimbra. - Paulo Me-
nano. 

Funcionalismo municipal de áquem 
Mondego, reunido no Porto, envia a ex-
pressão dos seus sentimentos e solida-

• riedade á nobre cidade universitária nes-
te transe pungentiáfeimo. - Presidente da 

• assembleia, Gomes. 

' Ao meu conhecimento chegou triste 
noticia do incêndio que vitimou filhos 
dessa cidade. Apresento a v. ex." mi-

; nhãs condolências.-Presidente do Mi-
; nisterio, Antonio Maria da Silva. 

A enorme catastrofe que tão abru-
I ptamente acaba de enlutar Coimbra, im-

pressionou profundamente o concelho 
de Arganil. Se o linitivo é solidariedade 

: na desgraça e no luto, como irmãos sen-
' timos e sofremos, e como irmãos apre-

sentamos os nossos sentidos pesames.— 
Redacção da «Comarca de Ar gari ih. 

j Castelo Branco — Nós,, filhos espiri-
tuais de Coimbra, que tanto presamos, 
acompanhamos essa cidade na dôr que 
tragicamente acaba âeizú-U.-João Ma-
tilde Xavier Lobo, professor no Liceu, 
João Pires Marques, Joaquim Felix 
Beii So, Frederico da Costa Conde, An-
tonio Crucho Dias e José de Sena Es-
teves, advogados. 

! Esta camara, em sessão plena, tradu-
zindo os sentimentos do povo de Cas-
cais, exarou na acta um voto de profun-
do pezar pela catastrofe de Coimbra.» 

j «Núcleo dos empregados do comer-
j cio de Alcobaça apresenta a V, Ex." as 
! suas mais sentidas condolências pela hor-
I rivel catastrofe que cobriu de luto a lin-

da cidade do MOndego. ~ Presidente, £« 
génio Soare*.» 

«Em nome da camara de Pombal ma-
j nifesta a V. Ex.° o nosso pezar pelo de-

sastre que acaba de enlutar essa cidade. 
O presidente, Acácio Marinha.» 

« Em nome da camara de Penacova 
envio a V. Exa., como representante des-
sa nobre cidade, a expressão profunda 
do pesar causado neste concelho pela 

, horrorosa tragedia. Ferreira Borges, e 
| Alberto de Castro.» 

«Em nome da camara e concelho da 
Lousan, apresento a V. Ex.a sentidas 
condolências pelo horroroso desastre. 
O p r e s i d e n t e , / ^ Santos. 

"Comovidamente me associo ao luto 
da cidade de Coimbra. Sobral Cid.» 

«Rogo ? Vi Ex." que aceite a expres-
são do meu profundo sentimento pela 
grande desgraça que enluta Coimbra, 
oferecendo o meu apoio no que possa 
contribuir para minorar as consequências 
da catastrofe. Deputado, Moura Pinto. 

:' Em nome da camara municipal dé 
Alcobaça, venho associar-me ao desgosto 
que neste momento punge população 
dessa cidade, por motivo da horrorosa 
catastrofe aí Sucedida. Presidente da c o -
missão executiva, Joaquim Ferreira da 

nftra, fiel ás Silve.» 

«Em nome do povo da Cham 
envio a V. Ex." como presidente dai 
tre camara, os nossos sentimentos | 
horrível catastrofe aí sucedida. O 
dente, Vaz Monteiro 

«A camara municipal de Aveiro' 
tindo profundamente a catastrofe-
acaba de enlutar a cidade de Coiml 
acompanha essa excelentíssima catn» 
m sua justa magua e apresenta a expw. 
são do seu mais vivo pezar. O presi-
dente, Lourenço Peixinho." 

«Ein nome dos advogados desta co-
marca apresento a V. Ex.a, como repre-
sentante da cidade, a expressão do nosso 
pezar, pela desgraça que a enlutou. João 
liloi. 

" Apresento a V.a Ex.a profundo» 
sentimentos pelo horrível acontecimen-
to que acab.i de ferir Coimbra, pedindo 
o favor de me representar em todas as 
manifestações de pezar. João Bacelar 

—- O sr. Bispo de Coimbra 
também dirigiu as suas condo-
lências ao presidente da Camara. 

— A redacção do Jornal dos 
Bombeiros, de Lisboa, enviou um 
telegrama ao inspector dqs in-
cêndios desta cidade, dando-lhe 
pesames pelas vitimas do pavo-
roso incêndio e fazendo votos 
pela salvação da vida do bom-
beiro municipal, sr. Carlos Casi-
miro, que se encontra no Hos-
pital. 

— O sr. Augusto Lopes, re-
cebeu do comerciante portuense, 
sr. Pinto d'A!meida, um telegra-
ma lamentando o desastre e di-
zendo estar ao lado dos seiu 
amigos para tudo que necessita-
rem. 

— O director da Escola Nor-
mal de Lisboa e o director da 
Escola Primaria d'Aviz, enviaram 
telegramas ao director da Escola 
Normal de Coimbra. 

Uarias notas 
Devido ao incêndio ficaram 

interrompidos 60 telefones. 
— Na ancia de verem os ca-

daveres, nos últimos dias teem 
ido á morgue milhares de pes-' 
soas. 

— O deposito da luz Wizard 
não explodiu. 

— Às explosões que se deram 
foi devido ás centenas de frascos 
de essencia que havia em depo-
sito e no estabelecimento. 

_ — O carro material dos bom-
beiros municipais, tirado por uma 
parelha de muares, retardou de-
vido a ter rebentado uma silha, 
á saída da Inspecção de lnceri«; 

dios. 
—O prédio destruído estava 

seguro nas seguintes compa-
nhias. íris, 70 contos; Sagres,-
20; Adamastor, 40. O sr. Crespo , 
tinha um seguro de vida de 10 
contos. 

—O sr. dr. Alberto Dias Pe-
reira, como reitor do Liceu, íói 
visitar os feridos. 

— Nos trabalhos do escore*-
mento e remoção dos escombros 
houve vários feridos, que foram 
pensados na ambulância dos mu* 
nicipais pelo sr. dr. Costa Motàf 
e pelo enfermeiro Machado. 

— Da Figueira da Foz vieram 
muitas pessoas vêr a casa incen-
diada. 

— A Universidade e o con-
sulado brasileiro também teerrt 
a bandeira a meia haste. 

— No sabado não houve âu* 
Ias na Universidade. 

— A autopsia das victimas 
será hoje efectuada pelos'alunos 
do IV ano médico sob a direc-
ção dos srs. drs. Almeida Ribei-
ro, Alberto Pessoa, Martins Ri* 
beiro e Mário Mendes. 

Nestes casos de morte o que 
tem grande importancia é o es-
tudo do habito externo e a ana» 
lise toxicologica das visceras. 

Muitas pessoas têm mostrado 
a sua estranheza por alguns ca-
daveres não -terem cabeça. 

A razão desta falta é a se-
guinte : 

. A acção do fogo destrói o 
couro cabeludo e a aponevrose 
epicraneana, ficando o craneo á 

'mostra. O calor faz rebentar a 
caixa craneana e daí a razão do 
desaparecimento dá cabeça. 

A atitude dos mortos qua 
muitos julgam de pavor, não é 
mais do que a resultante da 
acção do calor sobre os museu-
los, 

— No Teatro Avenida não se 
teem realisado espectáculos de-
vido á consternação pela delo» 
rosa catastrofe. 

— São dignos dos nossos me* 
lhores elogios os nossos amigos, 
srs. Barros Lopes, Comissário dft 
Policia e tenente Ribeiro da Cos-
ta. O sr. dr. Barros Lopes foi 
inexcedivel na sssistencia aos fe-
ridos. 

Nos serviços de ordem e po* 
liciamento os srs. comissário da 
policia e tenente Ribeiro da Coi« 
ta( demonstraram wm ateio g 
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; nacidade dignos dos maiores 

aplausos. 
—O relogio do sr. Antonio 

Ferreira Pereira, que lhe foi en-
contrado, parou ás 2 horas e 15 

' minutos. 
—Em Cernache não se rea-

lisou no domingo, a procissão 
dos Passos, por virtude da ca-
tástrofe de Coimbra. 

—Notas curiosas acerca da 
vitima Alberto Viana. 

Um tio materno morreu 110 
incêndio do Teatro Baquet, o 
pai suicidou-se; a avô paterna e 
uma sua tia morreram afogadas. 

— Na assembleia geral de 
domingo, na Associação de So-
corros Mutuos União Artística 
o sr. Antonio Leite Pinheiro, 
apresentou uma proposta, que 
foi apurada, e cujas conclusões 
são: 
• Exarar na acta um voto de 
sentimento, encorporar-se com o 
respectivo estandarte nos fune-
rais e suspender a sessão por 
2 minutos, 

— O sr. Francisco da Cunha 
Matos tem também dirigido os 
trabalhos da remoção do entu-
lho. E' muito para louvar a for-
ma como tem dirigido este seV-
ftço, pois quasi sempre ali se 
tem conservado, dando as or-
etens e tomando as providencias 
necessarias. 

— F.' digno de louvor o bom 
serviço dos guardas da policia 
n.os 23, 52, 59, 60 e cabo n.° 11, 
que apareceram no principio do 
sinistro. 

— Aguardamos o relatorio 
do inspector dos incêndios pira 
então nos referir-mos acs no-
mes de muitos bombeiros que 
praticaram grandes serviços. 

— O Conselho Auxiliar da As-
sociação Cristã de Estudantes, 
em sua sessãp ordinaria de do-
irfingo aprovou por unanimidade 
t seguinte moção apresentada 
pelo seu presidente: 

«Compartilhando do estado ds cons-
t e r n a ç ã o geral, que paesenternente atra-
vessa a nossa cidade; universitária, o Con-
Itiiio delibera encerrar os seus trabalhos 
no dia de hoje, lavrando na acta um vo-
to de profundo sentimento pelo tristís-
simo acontecimento que tantos luto9 

! Ousou. 
[ Mais resolve fazer-se representar nos 
[ funerais pelo sr. José de Melo Cunha, 
l membro deste Conselho." 

OS MORTOS 
! H l õ SM-

í âe is, e es 
Eduardo Crespo, na-

tural de Coimbra. 
Ophlrio Mota, de 10 

anos, de Fafe. 
AlbertoViana, natural 

de Coimbra. 
Estrela, de 16 anos, 

de Cernache. 
Amílcar Antonio de 

Abreu, 19 anos. de 
Coimbra. 

José Carlos de Cam-
pos Tavares, natu-
ral de Coimbra. 

Sa d dos Santos, de 
Coimbra, 

Anto tio Marques Ro-
drigues, natural de 
Sandomil. 

José Correia, carro-
ceire, de Coimbra. 

Antonio Ferreira Pe-
reira, comerciante 
em Coimbra. 

Arnaldo da Silva, en-
graixador, de Coim-
bra, 

Armindo Saraiva, de 
18 anos, de Caze-
gas, Beira Baixa. 

Antouio Augusto, cau-
teleiro, de Coimbra. 

Ha mais dois cadave-
res que ainda não 
foram reconhecidos 

|*"0 pavoroso e. trágico ín-
kàio que enlatou esta cida-
ter-se-ha evitado com o 

Í I S A D O R D E INCÊNDIOS, 
parelho q i í r i d ena a d a a eads-
hacià dum logo, segundos 

pois do sau início, por cam-
ias de alarme e s inais 

i&osos. 
Pedidos e esclarecimentos á 

iprtsa de Avisadores de In-. 
Ijttidtos, Limitada, Lisboa, Largo 1 

Tni •. ví ii»7«c»T< * 1> >ií 
1 Ecos da Sociedade I —,,«:i5 

Aniversários 
Fazem hoje anos. 
D. Aielaide Augusta Marques Per-

digão. 
D. Ana Marques Borges. 
D. Madalena Paiva Macedo Leitão. 
D. Maria d'Assunção Tavares d' At-

inei la Campos. 
A 'manhã. 
D. Maria Ma ,'alena Ferreira Go-

mes. 
D. Tereza Argentina d'Almeida 

Alatozo. 
Joaquim dos Reis Silvério. 

I i d i s d a W i m 
Tendo o correspondente de 

um jornal do Porto, informado, 
que constava que o incêndio que 
se deu tão tragicamente, na ta-
bacaria Crespo foi devido a Luz 
Wizard, declaramos, que essa in-
formação carece em absoluto de 
fundamento, porquanto nem o 
incêndio sé manifestou no esta-
belecimento, que era a parte da 
casa iluminada por este sistema 
de iluminação, nem o deposito 
com a gasolina lá se encontrava, 
porque foi retirado por um em-
pregado da nossa casa, apenas 
o estabelecimento foi arrom-
bado. 

Paraizo, Pereira i0 C." 
Esta casa encarrega-se de ins-

talações de ELECTRICIDADE. 

J l i V f i l f l W k " 

Antonio Augusto de Jesus, Limitada 
8» í^ua flle£andt>e j-íepculano - 12 

( A ' P P Q Ç Q d a í ^ e p u b i i e a ) 

/Nesta casa encontra-se um grande sortido 
de carpetes, tapetes, veludos, cretones 

e mais tecidos para estofos. 

y y 

i - s f i U E S 3 3 ® » I ffcítĵ i ĵ wiKjMSíB icem 
ifea g r i ! à «WBrtSS» Ste&fSI 

l ̂ sasr; ̂ íass Í «•Ml «Mg Sfoi>; 

S! 
Convoco a assembleia geral 

ordinaria, para o dia 11 de Mar-
ço pelas 14 horas, na sede da 
Sociedade, ao Arnado. 

Alem dos assuntos proprios 
da assembleia ordinaria, deverá 
tratar-se da modificação dalgu-
mas disposições dos estatutos, 
como o § único do artigo 13.° 
e o artigo 16,". 

O Presidente da assembleia 
geral, (a) José Alberto dos Reis. 

i^a rrsi no n ou Predl° de 

U d l X cLUctU construção li-
geira que fique perto das esta-
ções Nova ou Velha, compra-se 
ou arrenda-se. 

Dirigir-se a Alberto Barata 
Pereira, Rua Si da Bandeira 91. 

de praça, para 
trabalhar com 

diversos artigos, precisa Aberto 
Pita, Rua Visconde da Luz, 
34-1". 1 
P o m a a d e ferro, vende-se 
U c t i . i i . c L S completas com 
varões amarelos. Rua Eduardo 
Coelho n.u 108-1.°. X 

Áceitain-se em casa 
respeitável, preços modicos, Rua 
da Sofia n." 97. X 

Locomovei u 
a força de 20 cavalos. 

Carta a ésta redação, iniciais 
I- F. 3 
P o d e homem compra-se 
á c i b U a P r a ç a d o Comercio 
36-1 

arrenda-se no bairro 
alto, para comercio ou 

industria. Trata-se na rua da 
Moeda, n." 54. 

M " o ? f í ú Q T*Í o trespassa-se 
por motiVo 

de retirada. 
Ver e tratar, R. Direita n.° 

comensais 21-23. — Coimbra. X 

ftCin 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias a citar o 
interessado Eduardo Pascoal, viu-
vo de Maria Marques Ribeiro, 
domiciliado na freguesia de San-
ta Clara de Coimbra, e agora 
ausente na America do Norte, 
em parte incerta, para todos os 
termos até final do inventario de 
menores a que se procede neste 
juizo, por obito daquela sua mu-
lher e em que funciona como 
cabeça de casal, o pai desta joão 
Marques Pereira Ribeiro, casado, 
trabalhador, morador á Calçada 
de Santa Isabel, em Santa Clara, 
de Coimbra. 

Coimbra, 19 de Fevereiro de 
1923. 

O Escrivão, Gualdino Ma-
nuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito Civil, Ale-

xandre d'Aragão. 

In 4-a vende-se em 
estado nova 

marca Brezier. 
Pode ser vista das 9 ás ! 1 e 

das 17 ás 19, em casa do Julio 
dos jornais. Praça do Comercio, 
27-1.°. X 

c j q Aluga-se na rua da 
Matematica n.° 1 X 

f l f l alugam-se 2 andares a 
XJOjA&i f a m j i j a s educadas. Rua 
Eduardo Coelho, 102 a 106. 4 

m a 

Caixeiros precisam-se 
com bastante 

pratica de fazendas. 
Rapazes para praticar. 
Meninas para serviço de cai-

xas e balcão. 
Armazéns do Chiado. 

d^mifm u- s- A- Ven~ 
U O i - L L L i U ^ d e _ s e e m e s t a d o 
novo, carregando 5,5 toneladas. 

Dirigir-se á Electro Conim-
bricense L.d\ Avenida Navarro 
35-1.", 

Mercearia memores 
pontos da cidade e bastante afre-
guesada, trespassa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

l a ^ u i n a v e nde-sees ta-
do nova; mostra-se na Praça do 
Comercio, 36-1.". 

para picotar, 
„ ccmpra-se na 

rua Eduardo Coelho, 108-1.". X 

Vende-se 
uma loco-

movei «Lauz» de 28 cavalos 
efectivos, construída em 1922; 
dois moinhos «irus", um para 
milho e outro para trigo; uma 
serra circular «Irus", com 3 la-
minas; uma bomba coníifuga e 
vario material para montagem, 
tudo novo. 

Para tratar dirigir-se ao ge-
rente da «Montemor industriai, 
Limitada,» em Montemor-o-Ve-
lho. 

C o n t a d o r e s d c ins -
t a l a ç õ e s p a r t i c u l a r e s , 
p r e c s r m - s e . 

P i n t o Bas tos , S a l -
gue i ros . Lda. , C a l ç a -
da, C o i m b r a . 

Candieiros 
dois de suspensão, tres de pa-
rede e uma lira, assim como um 
otimo contador para gaz. 

Para ver e fazer ofertas, na 
R. Sá da Bandeira 91. 1 

Ho Csroa da S. João, is 
Compram-se e vendem-se Li-
vros, estampilhas usadas, e ins-
trumentos de musica. 

4-2/ 

A junta da freguesia de Assa-
farge faz publico que no dia 4 
de Março, proximo, pelas 12, 
horas, vende em praça, um portão ' 
de ferro, em estado de novo, se 
o preço convier, que mede 2,m 60 

2,ra. 
Assafarge, 23 de Janeiro de 

1923. 
O Prsidente, Sebastião Mar-

ques Lucas» ^ 

Empregada I 
precisa-se que saiba escrever á 
maquina. Informa esta redação. 

Precisa-
- se com 

alguns conhecimentos de escri-
tório e saiba escrever á maquina, 
e dê fiador, 

Rua Ferreira Borges, 122-1." 
para ar-

mazém 
de malhas e miudezas, que co-
nheça bem o artigo, precisa-se. 

Nesta redação se diz. 

Electricistas p
s
r
a
e£: 

se, Paraíso Pereira & C.a. X 

Praticante Ea.píl: 
cisa-se para uma farmacia d'esta 
cidade. Prefere-se que já tenha 
alguma pratica. Dão-se informa-
ções na Rua da Sofia n.° 21. 2 

" P í í l Y l f t c*mpra-se: dizer ± I C t l A U a u t o r e p r e ç 0 j 

M. C. Cumiada n.° 55. 4 

q y i w Procura-seá oratica 
. ' C t j J c i á e q u e d ê f]acjor. 
Rua Ferreira Borges, 122,-1." 

Empregado s
p
e
reS | a a P a 

Empregado 

gs « em estado de novo,1 

vende-se na rua do 
Borralho. Trata-se com João 
Pinto de Magalhães,- __ i. 

^ novo, de fogo circu-
** lar, com estufa, ven-

de-se. Para tratar, com o sargento 
Gouveia, do 35, em Santa Clara. 

Farmacêutico r°efcee" 
se carta. Resposta a esta redação 
a A, B, C, á 

com 13 ou 14 anos 
-1 que saiba ler e es-

crever bem, precisa-se para em-
pregado de escritorio, X 

HPq v Q T i A vende-se ótimo 
a. vi JL cJ jlLU p a r a constru-

ções, a pequena distancia do 
carro e!ectrico; com esplendidas 
vistas e medindo aproximada-
mente, 900m. Trata-se na A. de 
Sá da Bandeira n." 1-1. 2 

Trespassa-se Zet 
cimento de mercearia, vinhos e 
comidas na rua da Restauração 
26, Figueira da Foz^ ^ 

J I T T ^ S A - S E L O J A 

psra todo ramo de negocio, na 
Rua da Gaia n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

TflffâfSfi barato ao metro, 
u i À O ^ U vende-se aos lo-

tes, a :dois minutos do eietrico 
do Calhabé, á bica da Xeira. 

Informa José da Cunha mer-
cearia do mesmo local, 

r e s ^ 

Trespasea-se, 
vo de doença, o restanrant na 
rua Joaquim Antonio de Aguiar, 
n.05 11S e 120, bem afreguesado, 
com ou sem mobiliário. A casa 
serve para qualquer outro ramo 
de negocio. Para tratar, na mes-
ma casa, com o seu dono. 1 

. q p e n i Miranda 
do Corvo uma 

propriedade com lagar, moinhos 
movidos a agua, etc., dentro da 
vila, a dois passos do caminho 
de ferro. 

Quem pretender, dirija-se pes-
soalmente ou em carta registada, 
á sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

1 / p r j f f b o a c a í 1 1 a d e 

f v k . - n o g u e i r a e 
duas mesas de cabeceira e uma 
mesa de jôgo. 

Estrada de Celas, 13 Rua 
Bernardo d'Albuquerque. 

um terreno 
com oliveiras 

a 1 kilometro da linha electri-
ca do Calhabé, com frente para 
a Estrada da Beira. 

Para tratar com José Duarte 
Júnior, Fonte da Xeira—Calhabé, 

TeudêíêgKTSSSSl 
te do quartel da Companhia de 
Saúde (Santa Tereza), Vende-se 
em glôbo ou em lotes, Recebem 
propostas, 

Dirigir a Maria Verediana da 
Fonseca Saraiva, Bemcanta. 

Yende-se 

Vende-se jazi?.£ 110 ce-
miterio da 

Conchada. Trata-se na rua das 
Azeiteiras n.° 7. 

l maqui-
na de es-

crevei1 quasi nova e um ccíre 
em bom estado, na Praça do 
Comercio, n." 53-1,". X 

Jersy vendem-se 
duas dc pura raça, 

Nesta redação se diz. X 
t i A e piano. Profes-

soras habilitadas, 
antigas discípulas de Victor 1 lurs-
ta e Francisco Bahia, lecionam 
particularmente. Cumeada 42, 

Vendem-se 

Yacas 

Jr>ríi3l ée mm tiragem 
em Coiisibra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTR!' 8«00 
TRIMESTRE 4S00 

Pelo correio a TTIÍÍS O preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (,tno) SftâCO 
Africa Oriental ( s no) . . . . 2Jí00 
Africa Octdenta! ( no) . . . I6i00 

A N U N C 1 O S 
l:.m corpo 10, c idi l inha.. S'íí 
Ma primeira pagina JíjO 
Os senhores assimntes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce nuiis a i m p o r t a n -
cia de $60 centavos. 

çflfihl n M Iî lH 

PI i I h w l i r i 
Vende-se uma caldeira hori-

zontal tubular com duas alimen-
tações d'agua, bomba e gitar. 

Uma maquina fixa de força 
20 ii P. 

Um moinho para moer vi-
dro para a industria de ceramica. 

Um vulante armado cm ferro 
e madeira com 2,50 de diâmetro. 

Rua da Madalena n." 1 Coim-
bra. 

Anto iio Simões Pinto, 

A' t«fiasi as fsrtnaoig^ 

I M I L H Ã ^ I Y u 
Executa com toda a perfei-

ção pelos últimos figurinos. Pre-
ços modicos. 

Estrada da Beira n.° 144 A 
(Calhabé). 

yílMtf 
Grarde Hotel Ê Maaía 

Recomendado pela propaganda 
de Portugal 

Abriu iio dia 1 de Fevereiro 
este bem conhecido e acreditado 
Hotel, situado a 800m de altura, 
sob a gerencia do Grande Ho-
teleiro A. Wissman. 

Pedidos e informações, a 
Ernesto Correia. — Campo de 
Besteiros, 

a. amnoa, LÔQ 
Palac o das Mohlllus 

Acácio Ribeiro 
: : Retomou a sua clinica : r 

Consultas, das 10''a ás 12* a. 
(R, Visconde da Luz), 13. 

Chamadas, T e l e f o n e 190. 
Quinta de S. Nuno, Cruz de 
Celas. 

SOARES COUTO 
ADVOGADO 

S-1.°-Rua Visconde da Luz,-8-IP 
C O I M B R A 

T e l e f o n e , 5Q3 

Ahcrs âs Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 
— — 

Clínica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia, 

Consultas â 1 hora: 5, Rua 
de Thomar (Telephone 51); ás 3 
horas: 27, Largo Dr. Miguel 
Bombarda (Telephone 20)> 
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Grcmòe uarieôaõe em cremes para o 
rosto, brilhantinas e pó àe arroz 
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i?s s « a i s poderosa d» Portugal, 
v«4 -egaros «outra o risco <jk> 

• go, iobre preãios, asobiiUa, es-
^aboleciBientos a riscos «uuriti-
mos. 
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Criados de meza 
Pastelaria 

ecisam-se n 

* * ! ) 
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w 

ura i niri i 
F R U T A S V E R D E S 

procecier ic la C o n t i n e n -
tal, I n s u l a r e i r s i r ange i ra . 

Chocolates , Caca o, Café, 
Chá, e OITI sortido com-
pleto de conservas es-

trangeiras. 

P E R F U M A R I A 
sempre um grande e es-
colhido sortido desta es-
: : : pecialidade : : : 

L O T E R I A S 

Tinoco, Lda. 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R. Ferreira Borges, 122-1° 

Telegramas SARLETY.-Coimbra. 

de todos os produtos das principais procedências 
estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 

Nâo dshera £c perguntar os dosíos preços sobre qualquer srtigo que 
convenha ao vosso Comício ou Industria, para o que "olherstsos preços 
seit o msior dipeadio para o compradír. 

Enviein-nos os vossos pedidos leitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 
Ilanni&dti e seus acessorios cm todas as classes e para todos os 
í l l u p i l a j fins industriais. 
MfinfílfSiSS íjo fá^supa? de qualquer ramo ou sistema, sob a 
ínuilluyuhi íiB suUl íuGfi direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 

s«Spn de géneros e produtos nacionais, á consignação 
uyuãâ ou de conta do cliente. 

Pa poiso Pepeipa Sj Ç." ̂  
Avenida 5á da Bandeira 

T I P Telefone 
mmvmmmmvmmrrnv®r 
ANTONIO LEITÃO 

ADVOGADO 
Risa Ferreira Borges. 103-2 

Jids Perdigão M. da L z 
Sol ic i tadar-encar tado 

R u a d a Sofia, 3 5 - 1 . ° . 

rindade 
Travessa da Trindade - 4 

morais & rrêa 
EXPOSIÇÃO PERMANENTE 

mobiliário antigo e moderno, lus-
tres, faianças, perceianas, etc., etc 

EMEOIO HEROICO! 
ebuçados Milagrosos 
«pldamonU debelam ae 

ouquidões, TOSSES, «to. 

1 0 1 ) 0 ÂL 
C o m a d r e , e m o e l n | j 

d e 1 5 k i l o s 
VENDE 

Jofcé dos Santos Júnior 
Rua Adelino Veiga, 49 ' 

U usírial,L 
CAPITAL GQO MIL ESCUDOS 

— S E D E 

A i r e n i d a H a v a r r o 
(ANTIGA EMPREZA ÍUTOMOBLISTA PORTUGUESí ) 

AGENTES D O S A U T O M Ó V E I S 

Rocht-Schneider, Baick, Le Zebre 

Garage de recolha 
Automóveis de aluguer 

V W —' 

Acessorios, Qazolínas, Óleos, 
Correia?, Bandages, 
Stock Michel i n , etc. 

Oficinas mecaaicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por um hábil 
engenheiro português. 

Reparações oompletas de antomovels, m&qoinas ia* 
dustri&is, eto. 

Soldadura a autogen io 

instalações ppoo sopias: 

Qopdaio P i n h e i r o 9i 
Telefone 716 

m- illl 
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N.° 1418 
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do Instituto 

exxto do nosso intimo numero» 
tas macabras dum espectáculo horrível 

ariamexitc. 
n 

incêndio ? Daridade! Caridade 

Morgue. 
O u a i a c a u s a d o •'j 

notável do 

'̂ '«"SfS» S3? V T9-J . r W W 

Veio á nossa redacção uma 
comissão delegada dos alunos 
do Instituto Comercial e Indus-
trial, afim de nos manifestar o 
seu aplauso pela atitude da Ga-
uta de Coimbra na questão da 
mudança daquele Instituto para 
0 edificio da Maternidade, e pe-
dirmos que não largassemos o 
âfsm110 porque a sua solução é 
da maior importancia para o des-
envolvimento daquele estabeie-
dmento de ensino e que pode-
rosamente vai contribuir para o 
progresso da industria e comer-
do Tocais. 

A mesma comissão veio ma-
-nftestar o seu desgosto contra o 
dbstrucionlsmo que se vem fa-
tendo contra a troca do edificio 
da Maternidade pelo da Escola 

-IndustrialBrotero, e que ele parta 
também de quem deveria ter em 
vistaos interesses da cidade. 

Teem razão. Em qualquer ou-
tra cidade que não fosse Coim-
bra tudo se congrassaria para o 
mesmo fim desde que se tratas-
se dum melhoramento da ma-
gnitude do que vimos defen-
dendo. 

A efectivação desta troca vi-
nha beneficiar extraordinariamen-
te o Instituto, ecomo já demons-
trámos em nada prejudicava a 
Maternidade. 

Acabamos de ser informádos 
(jue a própria Escola Industrial 
Bíotero não teem para onde se 
alargar. Os seus aparelhos de fi-
sica encontram-se em acanhados 
corredores, assim como o seu la-
boratório de quimica. 

Devido á distancia que a se-
para do centro da cidade a sua 
população continua a diminuir. 

E' preciso remediar este gran-
de m a h , . 

Encare-se a questão tal como 
é, tf assim se presterá um grande 
beneficio a Coimbra. 

4 *• 4 

noTf i oeic iosR 
A comissão organisadora do 

P. R. P., ao contrario do que er-
radamente concluíram alguns in-
divíduos desta cidade, não mani-
festou desinteresse pela troca do 
ètual edificio do Instituto e ter-
enos anexos pelo edificio do 
ospirio e respectiva cerca. 

A comissão organisadora, re-
conhecendo que a troca propos-
ta é de alta vantagem para a ci-
dade de Coimbra, por beneficiar 
a população escolar das Escolas 
Técnicas desta cidade, sem pre-
judicar quaisquer direitos legíti-
mos, resolveu dar todo o apoio 
1 essa justa aspiração da popula-
ç ã o escolar do Instituto e da Es-
cola Brotero, para que a sua rea-
lisação se não faça esperar, tan-
tas s ã o as razões de interesse ge-
ral que a justificam. 

M l n o D a m A 

Toda a imprensa portuguesa 
se tem referido á tragedia da noi-
te dc 24 cie Fevereiro, o que 
equivale a dizer que todo o país 
conhece detalhadamente os por-
menores da catastrofe e que em 
todos os recantos de Portuga! 
ha corações que vibram sob a 
mesma dôr intensa que nos afli-
ge. Lábios em reza, almas ajoe-
lhadas, todos os portugueses 
choram comnosco as consequên-
cias horrorosas da tragédia. 

Os relatos da Gazeta de Coim-
bre têm sido lidos com avidez, 
a eles se referindo todos os jor-
nais de Lisboa e Porto. Se não 
fosse o lúto que nos vai na al-
ma, era motivo para justificado 
jubilo. 

Assim, limitamo-nos a agra-
decer tão penhorante deferencia. 
E' para nós, modestíssimos jor-
nalistas, rasão de grande orgu-
lho este facto. A justiça que nos 
fazem é o prémio dum trabalho 
árduo e intenso de muitas horas. 

A todos, muito obrigado i 

Ho Parlamento 
No Parlamento foram apro-

vados votos de sentimento pela 
catastrofe de Coimbra. Todos 
os representantes dos partidos 
políticos tiveram palavras repas-
sadas de pesar pela horrível tra-
gedia. 

Sensiblliscu-nos bastante, co-
mo conimbricenses, esta prova 
de carinho que a representação 
nacional demonstrou por esta 
terra. Mas não bastam as lagri-
mas vertidas num momento, la-
grimas que a discussão acalora-
da doutros assuntos logo enxuga; 

E' preciso mais! 
E' necessário que o Parlamen-

to encare também ps interesses 
colossais de Coimbra. 

O sr. ministro do Trabalho, 
antigo professor da nossa Facul-
dade de Direito, prometeu a um 
dos oradores levar á Camara as 
necessarias medidas para mino-
rar a sorte da familia das victi-
mas. Esperamos que o sr. dr. 
Rccha Saraiva se não esqueça de 
dar cumprimento a esta promes-
sa. Mas é preciso que seja ime-
diatamente. Passada a nora de 
comoção intensa que domina o 
país, será já tarde. E' neste mo-
mento, em que a tragedia está 
ainda na memoria de todos, que 
urge decretar as tnedidas anun-
ciadas. 

O material de incêndios é de-
ficientissimo. A cidade encon-
tra-se ameaçada por novas catas-

•Irof 

i, i i shoa, numa sala do 
d o Congresso, reuni-

. os parlamentares d?ste 
5, q u e conferenciaram t.\n 

_J|- eom os kaders dos par-
^«ttWT quem combinaram 

^ o projecto de l e i referem* 
w cwpliittmoi rteviao contos 
seja discutido e aprovado nas 
toi» Camaras sem mais demo-
ra. 

ô sr. dr. Uma Duque foi de 
jgoposito a Lisboa assistir a 
ma feúnlío, 

Todo o pois sentia e chorou a tremenda cwuòtn.f* 
que veia enlutar esta cidade linda de Co:mbra. De ioda a 
parle o telegrafo transmite para aqui. as condolências sen-
tidas de pessoas de todas as ca tenor'as sociais. 

Por tudo isto, podemos dizer que a desgraça que 
tão impiedosamente feriu o coração dos conimbricenses, en-
lutando tantas famílias, foi cotnpjrflhudct c sentida por 
todo este belo torrão que e a terra portuguesa. 

O luto não é só de. Co inibi ri- de Portugal inteiro. 
Seja este facto um lenitivo para a dôr intensa que nos di-

eixa traduzir toda a enorme tor-lacera o peno e que nao 
lura que nos vai ti alma. 

Hoje vão a enterrar os cadaveres das victimas da 
sua alucinação heróica. O povo de Coimbra vai dar uma 
alta demonstração da sua dôr, cncorpcrcndo-se cm massa 
no lúgubre cortejo. c 

Lá em cima, no cem't crio, quando os torrões de 
terra principiarem a cair sobre os ataúdes, com som cavo 
e soturno, começará a descer o pano sobre o ultimo acto da 
tragedia. Naquele àeminio macabro da morte, os cipres-
tes, batidos peio vento, cortarão o ar com os seus gemidos 
plangentes, recordando a todos os homens o fim dc todos 
os odios, o acabar de todas as vaidades. .. 

A multidão contristada, estrangulada pela dôr, su-
foca ao peso da catastrofe. Quer chorar, mas as lagrimas 
quasi secaram nos olhos de muitos. Só um gemido triste, 
plangente, se junta á voz martirisada dos ciprestes e ás 
orações do sacerdote que vai dizendo: 

Requíescat in pace . • 

mmM y;i 
• SJi 

A Gazeta de Coimbra admi-
rou sempre ns numerosos beui-
ídlores dos pobres conimbricen-
ses. 

Certamente que tu, leitor, já 
passas-te alguma vez por essas 
ruas miseráveis, que infelizmen-
te , nda temos na nossa cidade, 

nai e já o quarto era pasto das 
chamas quando os dois esposos 
acordaram. De resto, referem os 
boatos, a casa tinha sido ence-
rada naquele dia. . . , 

tia um promemr i n t e r e s s a n - h a 2 c n } . v u , t n ? í e freaturas vivas, 
T, jn ! mas ja amortalhadas naquelas va-

" ' b.s roiritms. inanimados e páíi-

orde nas lojas terreas e húmidas 

a um ca pessoa que consegi i 
salvar-se vestida f< i a creada 
Ataria das Dôres. 

Interrogada por nós, disso : 
Sô live tempo dc vestir 

uma saia. Quiz fugir pela escada 
mas o vapor era muito. 

Comentários do p o v o . . . Pa-
ra que referi-los? Cupido tenta-
ria a creada e Romeu, subindo 
não por uma escada de corda, 

j mas sim pela escada da casa te-
I lia estado lá cm c ima . . . Isto diz 
í o povo, é claro. 

Romeu á descida, deixaria na 
j escada uma ponta de cigarro e 

d'ahi o fogo. 

is comuns, 
dos, olhando f i x o s os que pas-
sam. Casas de pobreza onde os 
gemidos constantes só se trans-
formam cm sorrisos com a visita 
dos bemfeiw res que entram de 
chapéu na mão nesses antros ern-
pregnados de um ar empestado 
e nauseante, e sentem-se junto 
dos tristes desgraçados que mui-
tas vezes são horríveis visões da 
morte. 

A Gazeta de Coimbra sabe 
que são mais de cem esses be-
neméritos entre os quais se en-
contram muitos estudantes. 

A Gazeta dc Coimbra sabe 
aos pobresi-

nhos desta terra verdadeiros ca-

trofes. O pessoal, apesar de ex-
plendido de abnegação c de he-
roísmo, é reduzidíssimo. 

Ora tudo se remediará se o 
Parlamento aprovar sem demora 
o projecto de lei concedendo á 
Camara de Coimbra a faculdade 

cendio como resultante duma 
explosão dum candieiro portátil 
de l.iz Wizard. 

Crespo ao deitar-sc colocou 
o candieiro sobre a meza de ca-
beceira. De repente dá-se a explo-
são e a gazolína espalha-se pelo 

de lançar impostos sobre as com- i sobrado e envolve em chamas 
panhias de seguros, t e m , pe r - ' todo o quarto, 
tanto, o Parlamento ocasião dc j Ora a creada Maria das Dô-
demonstrar o seu interesse c o ; r e s declarou-nos que na casa não 
seu cariuho por esta cidade, aliaz ' existia nenhum candieiro desses, 
terra por onde passaram como í Outra hiootese diz que as 
estudantes muitíssimosparlamen-1 creadas tinham estado a passar 
tares, • roupa a ferro e, dum descuido, 

Não bastam as lagrimas ver-
tidas! E' necessário que eias se 
convertam no desejo unanime de 
serem úteis á capitai espiritual 
do país, á linda cidade de Coim-
bra. 

Mas é bom ponderar. Então ,. 
Romeu subiria e a creada Estre- j orodigaUsam 
la e os paes de Crespo não sen- i 'V!" . , . 
tiriam o rumor? li a Julieta teria | »n , o s ' cuidados extremos, con-
tão pouco senso que tal fizesse? ' f o r t o

t
 m o r a l e _ m l , l t 0 P™cipal-

Ou Romeu teria subido só até ! m e » t e í ^ a ç a o 
í ao primeiro andar? Se a ceada I A s f i m desejando mostrar a 
j Maria das Dôres estivesse acor- i " o s s ? .pat idao por todos esses 

dada desde o primeiro momen- i bem eitores que tao escondidos 
i to que teria dado pelo fogo e í «palham o bem, fomos assistir 

ft-ria a v i« r tn M rr,L<rn* nara ! a n ? t a v e l conferencia do ilustre 
ípc. ' p r o f e s s o r da nossa u n i v e r s i d a d e 

J)r. Seiras e Silva. 
d e n a a Mar ia das D ô r e s a n o ç ã o ' B c m h a j a p o r t e r « c o l h i d o 
das coisas ? 

titnao 

teria avisado os caixeiros 
i que fugissem, pois o quarto des 
I tes era no mesmo andar. Ou per- j 

ripria a Maria (ias ÍVu-ps a nneno ' 

o togo pavoroso que reduziu a 
j um montão de ruínas todo o 
; prédio. Ora o quarto onde a rou-
pa era corrida ficava no 3.° an-

| dar e tudo indica que o incêndio 
! começou pelo 2.°. A própria Ma-

R q r a i i q a s a n i n c p n ô H 1ria d a s DÔICS a f i r m o u c'u e n e s s e n a c a u ^ a b a a i n c e n o n : d i â n â 0 f ô r a p a s s a d a a f e r r o q u a l_ 
Paira em todos os lábios a quer roupa, 

mesma pergunta que não deixa j Vejamos agora a outra hipo-
de ser oportuna: | te: e, 

— Quacs as causas do incen-1 Eduardo Crespo, que passa- . , 
dio? • J ra mal as noites anteriores, levoiH ) ? n \ b r a r a v , u V a de . . . . . 

Diversas hipóteses tem -sido ; para o seu quarto os jornaes que • U c s P ° os momentos houiveiS; 

porque procurou ião 
rapidamente o paíeo do sr. Al-
berto de Moura ? Foi um mo-
vimento inconsciente de salva-
ção? 

Lis quais os boatos que mais 
tem corrido pela cidade. Se os 
referimos é simplesmente com o 
fim dc arquivarmos nas nossas 
colunas tudo o que possa ofere-
cer interesse para futuras inves-
tigações. 

Dizer como principiou o in-
cêndio equivale, neste caso, a 
dizer onde começou. 

De facto a parte da parede 
que mais queimada se encontra 
é aquela do 2." andar, onde era 
o quarto de Eduarde Crespo, 

; Teria começado ahi ? 
Só ha uma "pessoa capaz de 

reconstituir o drama, mas essa 
em virtude do estado de shock 

\ em que se encontra nada pode-
; rá adeantar. 

De resto ninguém quererá 
Eduardo 

postas. A todas, portanto, nos j costumava ler. 
vamos rejerir. i Deixou a vela acesa. Ador- í 

A primeira versão dava o in- ' meceu e o fogo pegou-se ao jor- ' 

j dc tragedia da noite de 2'3. 
4?« 

íaja por 
S Frederico Ozanam, o iniciador 
! dessa onda de caridade que até 
' nós chegou. 

Presidiu á sessão do C. A, D. 
. C, o sr. Reitor da Universidade, 
; secretariado pelos srs. Drs. José 
! Alberto dos Reis e Teixeira Bas-

tos. A assistência eia selecta e 
enchia todo o salão e mesmo 
transbordava para as salas ime-
diatas. 

O sr. Dr. Serras e Silva des-» 
. creve Ozanam como estudante 

trabalhador, obediente a seus 
: pais e religioso. Foi estudante 
; de Direito em Paris, amigo de 
' Ampere e de Chateaubriand mas 

dedicando sempre ao c-:tudo da 
defesa do cristianismo pela his-
toria, e cultivando as linguas, 
Mais académico dissoluto. Oza-

' man sente o isolamento moral, 
procura reunir-se aos melhores e 
fornia o primeiro núcleo entre 
os quais se encontram Sainte 

; Beuve, Savigny, Beanffort c ou-
' tros foi o germen da bentíicoit-
cia, porque em breve foi deseja-
vam obras e não palavras. 

Com Bailly c outros começam 

A Camara Municipal de Coimbra, tendo resolvido 
funerais das victimas da tremenda catastrofe de Babado 

Â s s o c i a c c e b 
a expensas ao Município, conviaa 

Militares, Corporações 
e Industria e o P o t o 
<|ue deverão reali&ar-s 
fúnebre dos Paços do I 

í a : TI {•: n ef n .. Í.V W f» 

1 k xxõi e, peias n o r a s saindo 

ossem 
e 

l e r c i o 
rm t q 
- d , a o 

éstíto 

Wm, 

I as visitas aos pobres, acs mais 
infelizes e que moram junto dos 

, telhados. Era a soluçãos do gran-
| de problema social —ricos e po* 
I ores— indo aquele como amigo 
i até. este. 

A vida de Ozanam foi magís-
i tralmente descrita atravez do seu 
| tempo tão hostil e tão cheio de 
: ideias falsas e ele vence e prova 

OS que no seu ideia! é que impera 
I a justiça e a razão. 

O sr. Dr. Serras e Silva no 
j final da sua conferencia quando 
compara Byron com Ozanam 

• comove-nos profundamente ao 
' vér como milagrosamente lança 

a caridade no nosso meio duma 
maneira tão eloquente, tão ver-
dadora e tão literária. 

0 momento para se falar de 
Ozanam foi inteligentemente es-
colhido e oportuno. 

Todos escutámos o erudito 
trabalho com muita atenção que 
foi muito aplaudido, 

Em breve realisa-se a segiw8 

da conferencia, 
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Ha Morgue 
R autopsia àasuict imas 

O scenario é simples: Uma 
sala pintada de branco e gale-
rias de ferro também brancas, 
dispostas em anfiteatro. Ao cen-
tro uma meza de mármore. Duas 
janelas largas, amplas, envidra-
çadas com vidros foscos, ilumi-
navam a scena. 

Sobre a meza restos huma-
nos, um cadaver carbonisado. 

Nas galerias estudantes, mi-
litares e dois ou tres populares. 
Rostos aflictos, olhos fixos naque-
les fnnebres despojos, como que 
hipnotisados pelo macabro da 
scena. Talvez queiram sahir, mas 
esperam que outros saiam pois 
o corredor é muito escuro e a 
scena lugubre de tragedia não 
foge da re t ina . . . 

II' a lei que ordena que a 
autopsia se faça. Sob o ponto 
de vista medico-legal o acto, 
tendo valor, não tem muito in-
teresse. Sob o ponto de vista 
scientifico a autopsia tem um 
interesse máximo. 

Nem todos os dias se dão 
casos desta natureza. O fogo tem 
os seus caprichos quando victi-
ma o homem. 

O estudo das lesões que ele 
provoca é cheio de interesse. 
Primeiro a péle seccionada como 
se fosse a bisturi. 

O tecido celular sub-cutaneo 
arreganhado, carbonisado, dando 
a impressão de que toda a gor-
dura acorreu a determinado lo-
gar para alimentar uma luz in-
fernal. 

Vem-nos á memoria aquelas 
descrições horríveis dos tempos 
de Roma. Nero passeando nas 
ruas iluminadas pela luz tragica 
de mil corpos em chamas!. . . 

• • • 

Os ossos brancos, como se 
tivessem sido preparados. Não 
ha um bocado de musculo nas 
femures. Mas faltam as pernas 
nuns, ou, noutros, as tibias e os 
peroneos estão partidas. 

As vísceras são compactas, 
encortiçadas, hepatisadas. Ha in-
testinos que saem aos bocados 
duros, como que cosidos. O co-
ração é pequeno e quasi se não 
conhecem as cavidades. 

Tudo isto o operador obser-
va, sob o olhar apavorado dos 
assistentes. 

O bisturi corta com facilida-
de os tecidos que são compactos. 

E' a sciencia que investiga, 
que toma as suas notas. 

Os operadores, de casaco 
branco, continuam a sua lugubre 
tarefa. 

Pela sala ha um cheiro nau-
seabundo a carne queimada já 
em pntreíação, 

• • • 

Outra sala. Pelo chão alguns 
caixões. 

Naquele caixão está um ca-
daver horrorosamente queimado. 
Contraído parece luctar com um 
hipotético inimigo um ring in-
fernal. Tem a atitude a que os 
homens de sciencia chamam de 
boxeur, muito vulgar em victi-
mados pelo fogo. 

O povo, na sua ignorancia, 
ao desfilar por aqueles despojos 
negros de carvão, comenta hor-
rorisado: 

— Olha aquele, coitadinho! 
Como luctou com a morte! 

• • • 

Está ali outro que ainda não 
foi reconhecido. Tem dois pares 
de calças, presas, na cintura, por 
um cordel. Casaco de sport. Pa-
rece d'alguem que veiu de longe 
em biciclete. . . 

Um jornal de Lisboa e outro 
do Porto afirmaram levianamen-
te que era o cadaver dum estu-
dante. 

A esta hora ha por esse país 
além muitas familias em sobres-
salto e, afinai, não é dum estu-
dante aquele cadaver! 

• • * 

Ha um cadaver que o fogo 
respeitou um pouco. Aquele ho-
mem conheceu a morte e num 
momento defendeu o rosto das 
chamas. Sob os escombros, lá 
ficou soterrado. Depois o calor 
daquele forno pavoroso comple-
tou a obra, cosendo-o. Mas 
pouco o carbonizou. É o 
ver de Ferreira Pereira, 

O sr. dr. Almeida Ribeiro explica 
aos alunos como morreu Alberto 
Viana. Inspirou gazes inflama-
dos e daí lesões pulmonares 
JI me ta i s 

Qual o seu sofr imento . . . só 
quem, como nòs assistiu aos 
seus derradeiros instantes o po-
deria descrever. Mas não sabe-
mos, faltam-nos as palavras para 
traduzirmos aquelas contracções 
horríveis, aquela lucta penosís-
sima para se libertar da morte. 

Esta implacável, venceu e a 
sua victória trouxe o luto e a 
dôr a alguém cujos olhos choram 
uma felicidade irrealisável. 

Entre Ela e Alberto Viana 
colocou-se o espectro da morte, 
rindo macabramente e pisando 
uns lindos vestidos brancos, uns 
vestidos de noiva ! . . . 

R atituàe ôa Camara 
(Tiunicipal—Os funerais 

A Camara Municipal reunida 
ante-ontem, extraordináriamente, 
sancionou as medidas tomadas 
pelos vereadores, sr. dr. Costa \ 
Mosta e Moura Marques, que sò 
ontem abandonaram o local do 
sinistro, onde desde o primeiro 
dia se mantiveram. 

A Camara resolveu, fazer a 
expensas suas os funerais das 
victimas. 

Os enterros de Amílcar An-
tonio de Abreu e Antonio Fer-
reira Pereira são feitos a expensas 
das familias. 

O enterro do ultimo é civil. 
Os cadaveres vieram ssta ma-

drugada para uma sala da Ca-
mara Municipal, que está arma-
da em camara ardente, donde 
saem os funerais. 

dente da assembleia, Manuel da 
Silva Monteiro." 

i «Camara Municipal da Covi-
lhã, interpertando o sentir geral 
dos seus municípes, apresenta a 
V. Ex." os mais sinceros e senti-
dos pezames pela horrível catás-
trofe que cobriu de luto essa 
nobre cidade. — Presidente, João 
Alves da Silva". 

j «Camara Municipal de Vila 
França de Xira, profundamente 
emocionada pela lancinante catás-
trofe que enlutou essa cidade, 
endereça a expressão do seu 

| profundo pezar. — Presidente, 
! Lucio Baptista". 
| Envio a V. Ex.* e à cidade 
| de Coimbra as minhas mais co-
movidas condolências. — Bernar-
dino Machado.» 

Para as familias àas 
uictimas 

Os donativos até hoje adqui-
ridos pelos alunos do Liceu, 
para as familias das victimas, 
atingiu 5.428S48. 

— O tenente coronel de Lan-
ceiros 2, de Belem, sr. Antonio 
Simões de Paiva, dirigiu o se-
guinte ao sr. presidente da Ca-
mara. 

«Como filho de Coimbra, 
associo-me ao luto da minha 
querida terra, pelo grande golpe 
que acaba de sofrer na catastrofe 
de 24 do corrente, enviando sen-
tidos pesames á Ex.ma Camara 
Municipal, como representante 
da Cidade. 

Junto envio a quantia de 
15$00 afim de fazerem parte da 
subscrição a favor das familias 
das victimas de tão calamitoso 
desastre.—Belem, 25-2-923. 

Antonio S. de Paiva tenente-
coronel. 

—Os alunos do Liceu foram 
ante-ontem á estação velha, á 
passagem do «Sud-Express",afim 
de colherem donativos para as 
victimas, um passageiro deu-lhes 
100$90 e algumas pesetas. 

—Os mesmos estudantes vão 
dirigir-se aos seus colegas de 
todo o país e ás associações aca-
démicas, pedindo donativos. 

Telegramas àe condo-
lências 

No Governo Civil foram re-
cebidos os seguintes telegramas, 
o primeiro dos quais do sr. Pre-
sidente da Republica. 

"Reiterando a v. ex.* os pro-
fundos sentimentos que já enviei 
á Camara de Coimbra, pela hor-
rível catastrofe que enlutou essa 
cidade, peço a v. ex.a que me 
represente nos funerais das viti-
mas, o que desde já muito agra-
deço.—Antonio José d'Almeida." 

«Lamentando profundamente 
a catastrofe que enlutou a cida-
de de Coimbra, apresento a v. 
ex." condolências. — Governador 
Civil do Porto, Joaquim Costa." 

Ex.mo sr. Governdor Civil de 
Coimbra. — Professora de Vila 
de Feira e seus alunos enviam a 
v. ex.* sentidos pesames pelo 
grande desastre ocorrido em 
Coimbra. — Maria de Albuquer-
que"." 

Telegramas de condolências 
dirigidas ao Presidente da Ca-
mara Municipal de Coimbra: 

« Aveiro.—Club Mário Duarte 
lamenta com profunda mágua a 
horrosa catástrofe que acaba de 
enlutar essa cidade e compartilho 
da dôr que o povo de Coimbra 
neste momento sente pela perda 
trágica de tantos filhos. — Presi-
dente da Direcção, José Maria 
Soares. 

«Escola Musical Gondoma 
rense reunida em assembleia ge-
ral sensivelmente desolada, envia 
profundas condolências pelaenor 
me castástrofe que enlutou essa 
cidade e todo y país, — Q 

Feliciòaàe peràiàa .. . 
O desenvolver desse drama 

continua tragicamente. E' um 
cortejo interminável, espectáculo 
lugubre e funereo. 

Amiicar Antonio d'Abreu ti-
nha a sua noiva no Porto, uma 
felicidade em prespectiva, um 
ideal de carinho e de luz. Mas 
veiu a morte e num momento 
ruiu aquele lar sonhado. A noi-
va louca de dôr veiu até Coim-
bra para ver, pela ultima vez, 
aquele que sonhara para seu es-
poso. Na Morgue, a entrada foi-
lhe vedada. A'quela angustia tre-
menda juntou-se o desespero. E 
assistimos então á scena mais 
triste e dolorosa que temos pre-
senceado. 

Mas hontem já o cadaver es-
tava na Sé Nova e Ela poude 
então ver os restos disformes do 
seu amor. Grita e chora apavo-
rada, alucinadamente. 

Uma palma é depositada so-
bre o ataúde e Ela sahe camba-
leante, alheia, quasi á enorme 
tragedia que tantas lagrimas tem 
provocado!. . . 

O numero àe mortos é 
àe 14 

O numero de mortos da ter-
rível catastrofe é de 14 e não de 
15, como se tem noticiado e se 
explica pelo facto de alguém na 
«morgue», nos ter informado 
que o cadaver de José Correia, 
o «Pedrulha» já ali se encontra-
va, quando ele jazia ainda eutre 
os escombros, e é um dos dois 
que ultimamente apareceram. 

Hotas uarias 
A Associação dos Médicos 

do Centro de Portugal, ante-on-
tem reunida, resolveu exarar na 
acta um voto de sentimento pe-
las victimas da terrível catastrofe. 

— A comissão executiva da 
Junta Geral do Distrito também 
tomou idêntica resolução. 

— O sr. dr. Aguas de Olivei-
ra, medico da Figueira da Foz, 
enviou no seu nome, e dos seus 
colegas da Figueira da Foz, sen-
tidas condolências á Associação 
dos Médicos de Coimbra. 

— A Associação Naval l . °de 
Maio, da Figueira da Foz, ten-
ciona promover um bando pre-
catorio para as familias das viti-
mas. 

— E' digno do maior louvor 
a firma Rodrigues Pinho, de Vila 
Nova de Gaia, que apenas sou-
be da grande catastrofe que se 
deu, telegrafou ao nosso amigo 
sr. Antonio Correia dos Santos, 
para em seu nome entregar para 
os funerais das v i t imassem es-
cudos. 

Esta importancia entrega-la-
ha o sr. Antonio Correia dos 
Santos á comissão que se orga-
nisar para o recolhimento dos 
donativos. 

— No rápido de terça-feira, 
chegaram a esta cidade o dire-
ctor da Companhia de Seguros 
íris e o liquidatário encarregado 
da verificação dos prejuízos ha-

vidos. 
Sabemos que o sr. director 

da Companhia deu ordem ao seu 
agente nesta cidade, Banco In-
dustrial Português, para pagarem 
o sinistro após a verificação, a 
quem de direito. 

Os valores do prédio, esta-
belecimento e mobiliário, esta-
vam a cargo das seguiutes com-
panhias ; 

íris, 90.000S00; Tranquilida-
de Portuense, 20.0J0Í00; Sagres, 
20.000$00; Pre vidência, 1O.OOOSOO. 
Total, 140.000SOO. 

— Um grupo de senhoras 
manda celebrar, no proximo sa-
bado, ás 9 horas, na igreja da 
Sé Velha, uma missa do 7," dia, 
sufragando a alma das victimas, 

— Q feitor da Univer§jdad« 

foi no domingo ao hospital visi-
tar os feridos. 

— O nosso presado colega 
« A Voz da Justiça ", da Figueira 
da Foz, publica o seguinte ao 
alto da sua primeira pagina: 

«i Amaríssimo instante, este, 
para a generosa população de 
Coimbra! 

iO mesmo luto pesado envol-
vendo e oprimindo todas as al-
mas; a mesma dôr rasgando e 
fazendo sangrar todos os cora-
ções ; as mesmas lagrimas arden-
tes queimando todos os rostos! 

Palavras que sirvam de bál-
samo para tamanha angustia, não 
as temos, não as encontramos. 
Mas levamos-lho nesta expres-
são maxima do nosso recolhi-
mento, do nosso pesar e da nos-
sa solidariedade : — num grande 
e dolorido beijo da cidade da 
Figueira á nobre cidade de Coim-
bra !" 

O nosso presado colega faz 
um relato desenvolvido da ca-
tastrofe no seu ultimo numero, 
que se encontra á venda na Ta-
bacaria Patria, na rua da Sofia 
revertendo o producto da venda 
a favor das familias das victimas. 

— Na Camara Municipal da 
Figueira da Foz tem estado a 
meia haste a bandeira nacional. 

— No domingo, o sr. coronel 
Cruz, comandante militar da Fi-
gueira da Foz. ordenou que a 
banda não désse o seu concerto 
no ultimo domingo, em sinal de 
sentimento pela catastrofe de 
Coimbra. 

— A Comissão Politica do 
Centro do P. R. P. de Coimbra 
que devia reunir no ultimo sa-
bado, adiou essa reunião para 
segunda-feira ultima, em demons-
tração de sentimento pela hor- i 
rorosa catastrofe. | 

Por proposta do seu presi- j 
dente, aprovada por unanimida-
de, foi lançado na acta dessa i 
reunião um voto de sentimento j 
pela desgraça que enlutou Coim-1 
bra. . 

— Foi reconhecido no Insti-
tuto de Medicina Legal, o ca-
dáver de José Silvestre Baptista, 
por alcunha o «Peral ta", traba-
lhador. 

A mãi dêste infeliz é uma , 
pobre velha que vivia do braço \ 
do filho. Mora na Rua da Moe-: 
da. 

— Terminou a remoção d o s ' 
escombros, não se tendo encon- i 
trado mais nenhum cadáver. 

Apareceu o cofre forte, mas 
dentro as notas e outros papeis 
estavam que imados . . . 

— Um grupo de irmãos da 
Irmandade da Rainha Santa man-
da brevemente, celebrar na igre-
ja da sua padroeira em Santa 
Clara uma missa de «Requiem» j 
seguida de «Libera-me" a gran-
de instrumental. j 

E' de esperar grande concor-, 
rencia a este piedoso acto de su- j 
fragio pela victimas. Opor tuna- ' 
mente noticiaremos o dia e a 
hora a que esta cerimonia se 
realisa. 

— Ante-hontem na Associa-
ção Humanitaria dos Bombeiros 
Voluntários e hoje no teatro 
Avenida reuniram diversas indi-
vidualidades para tratarem do 
auxilio a prestar àquela colecti-
dade de Salvação Publica. A' ( 
reunião de ante-hontem presidiu • 
o sr. dr. Mário d'Almeida, pre- j 
sidente da Camara Municipal, e ; 
á .de hontem presidiu o sr. ge- \ 
neral Simas Machado. Estiveram 
presentes diversas individualida-

em destaque no nosso meio. 
Foi nomeada uma comissão 

que ficou composta dos srs. Bis-
po de Coimbra, governador civil, 
general de divisão, reitor da Uni-
versidade, presidente da Gamara, 
comandante da G, N. R., presi-
dentes da Associação Comercial, 
Sociedade de Defesa, Associação 
Académica, Associação dos Bom-
beiros Voluutarios, Sindicatos 
Operários e dr. Candido Soto 
Maior. 

Desta comissão fazem parte 
mais os seguintes individuos que 

' constituem sub-comissões para 
angariarem donativos, sendo es-
ta dividida em 7 zonas: 

1.* zona—Mário Temido, An-
tonio Mendes de Abreu, dr. José 

| Cabral, Augusto dos Santos e 
1 Silva. 

2.*—Alberto Areosa, Heitor 
; Ribeiro da Costa, Henrique Men-
> des. 
1 3,— Dr. Manuel Braga, dr. 
Carlos de Figueiredo, Mário San-
tos, dr, Maximino Correia. 

4.*--Conego Lopes de Melo, 
Amador Valente, Rui Sarmento, 
Mateus Fernandes. 

5.*—Major Mota, Manuel Le-
mos, Manoel Sardinha, Nicolau 
d* Fonsçea, 

Calendario do mês de Março 
— 4 11 18 25 

Segunda-feira . . — 5 12 19 26 
— 6 13 23 27 

Quarta-feira — 7 14 21 28 
Quinta-feira .. . 1 8 15 22 29 
Sexta-feira 2 9 16 23 30 
Sabado . . . . 3 10 17 24 31 

Lua cheia no dia 3, ás 
Quarto ming. no dia 9, ás 1., 
Lu* nova no dia 17, ás 12,51 
Quarí.cresc. nodia25 ás 16,42 

Primavera, no dia 22 

JOÃO PERDIGÃO M. DA LU 
SoHcití dor encartado 

Hua da Sofia, 35-!.° — COIMÍM 

Subscrição a fauor àa 
famiiia àas uictimas 

Transporte 47$50 
Bernardo d 'Assunção. . . 5$00 
D. Luís Osorio 2$50 
Dr. David Sardinha 2$50 
Peditorio feito na missa 

celebrada hoje na Igre-
ja de Santa Clara 60375 

118$25 

ilm curso de Wtulin m 

A G R I C U L T U R A 
Trata-se das terras que hão-de receber as sementeiras de 

milho e legumes. Faz-se a mergulhia e plantação de bacelo em 
terrenos húmidos. Semeiam-se melões, melancias, couves, tomates, 
pimentos, etc. Transplantam-se os crisântemos para vasos maiorej 
e inicia-se o aperfeiçoamento desta elegante flôr. 

6.*—Augusto Marta, Francis-
co Magalhães, Carlos Clímaco 
Baptista, Vitorino Doria. 

7."—Pinto Bastos, engenheiro 
Santos Silva, Simões Pais, coro-
nel Brito. 

— O Conselho Escolar da 
Escola Primaria Superior desta 
cidade, em sessão de hoje, resol-
veu exarar na acta um voto de 
sentimento pela terrível catastro-
fe, resolvendo também oficiar á 
Camara Municipal no mesmo 
sentido. 

— O sr. Augusto da Silva Fon-
seca recebeu também uma carta 
do sr. António Costa, viajante 
do Porto, associando-se às mani-
festações de pezar. 

— Uma comissão de revolu-
cionários de 12 de Outubro e 
amigos políticos, de Antonio 
Ferreira Pereira, resolveram, por 
subscrição, oferecer-lhe uma lin-
da e artistica corôa de flores ar-
tificiais. 

• • • 

.. .Sr. director da «Gazeta de 
Coimbra". — Peço-Ihe a subida 
fineza de declarar no seu lornal, 
que sou devedor á casa Crespo 
da importancia de 72$00 respei-
tante a artigos de carnaval, que 
o infeliz Crespo me vendeu, e 
que não tinha mandado ainda 
cobrar. 

Do mesmo modo ficam á dls-
pssição dos herdeiros 100$00. 
que minha mãe Maria Isabel 
Garrido, supõe ser aproximada-
mente a importancia de peque-
nos artigos de papelaria, em dé-
bito naquela casa, de que o fa-
lecido não tinha ainda apresen-
tado conta; verba esta sugeita a 
qualquer retificação, se porven-
tura aparecerem quaisquer ele-
mentos de escrita, por onde a 
respectiva conta se possa verifi-
car. 

Agradecendo a sua amabili-
dade, — Sou de v. etc. An-
tonio Garrido. 

O sr. dr. Torres Garcia apre-
sentou na terça-feira> na Camafa 
dos Deputados, um projecto de 
lei criando na Universidade um 
curso superior de Agricultura. 

Segundo as nossas informa-
ções, esse curso não trará novos 
encargos ao Estado e muito con-
correrá para tornar mais frequen-
tada a Faculdade de Sciencias, 
que tem presentemente um re-
duzidíssimo numero de alunos. 

Br. loií Rodrioues 
Pede-nos este nosso amigo 

para por intermedío da Qazeta 
de Coimbra tornar publico os 
seus melhores agradecimentos a 
todas as pessoas, que disvelada-
mente se interessaram pelo seu 
estado, durante a doença que 
bastantes dias o deteve no leito. 

A todos protesta a mais viva 
gratidão por tantos obséquios 
com que imerecidamente o dis-
tinguiram. 

; > T i v l í l M O D E i V 

ADVOGADO 
R u a d » S o f l » - Ç O I M P R A 

5ufrdgios peias uítimas 
Mandada resar pela Irmanda-

de da Rainha Santa, realisòu-se 
hoje na igreja da nossa padroei-
ra uma missa em sufrágio das 
vftimasj 

Foi feito por duas senhoraí; 
trajando rigoroso luto, um pedi-
torio a favor da familia das víti-
mas o qual rendeu 6J$75. 

Grande parte da assistência 
trajava rigoroso luto. 

Conàolencias 
Os srs. Passos Costa & Cos-

ta, Ld.*( de Lisboa, com um im-
portante estabelecimento de pa-
pelaria naquela cidade, também 
enviou as suas condolências a 
Coimbra por intermedio do sr. 
Tomaz Trindade. 

• • • 

Da Camara Rrâente 
Nos Paços do Concelho, no 

salão armado em camara arden- '. 
te esperam os dez caixões a ho-
ra em que hão-de ser transpor-* 
tados ao cemiterio. 

Na parede do fundo um gran-
de pano negro sobre a qual as-
senta uma enorme cruz desenha-
da a ouro. 

Um altar, sobre o qual ago.-
niza entre velas acesas um pe-
queno Cristo. Quatro tocheiros 
erguem ao céu a suplica das suas 
chamas. Quatro tocheiros con* 
cretisam a dôr e o sofrimento 
de tantos milhares de pessoas 
que a esta hora recordam os 
momentos trágicos da catastrofe. 

• • • 

Um velhote, baixo, atarraCa-
do, fumo no braço, entrega-se á 
piedoso tarefa de guarnecer de 
violetas um caixão. Soluça e 
grossas lagrimas correm-lhe pe-
las faces. 

—*Quem está nesse caixío 
perguntámos. 

O velho responde-nos: 
— E' meu filho, o José Cor-

reia. O filho da mulher d« 
d lentas e bôast 

E lá fica a pôr as violetas 
sobre o p ino branco do caixão.. , 

• • • 

Entram agora três senhoras 
lagrimas nos olhos, ar de aflição 
Ajoelham, persignam-se c re-
s a m . . . í 

E' a dôr que encontra o se 
lunitivo na oração, 

• • • • 

Um caixão envolvido pela 
bandeira vtrdrrubra, a bandei-
ra nacional. 

Ferreira Pereira está ali den-
tro. 

O seu funeral será civil é cer-
to, mas ali dentro Cristo, entre 
os tocheiros, a todos envolve no 
seu olhar maguado, pedindo a 
seu eterno Pae o perdão para 
todas as culpas. 

• • • 
Cá fóra a multidão espera # 

hora do saimento iunèbre. 
Os sinos dobram a finados. 
Uma restea de sol consegue 

fugir atravez das nuvens e vem 
acarinhar pela ultima vez, como 
um derradeiro beijo, aqueles 
caixões brancos onde vâo a en-
terrar tantos mártires. 

Pela multidão passa um 
lafrio de horror e o cortejo põe« 
se em marcha. 

Só os sinos, dobrando conti-
nuamente, cortam o silencio do 
ar. Soluços, lagrimas? Porque já 
o não podem fazer agonisam de 
dôr muitos e muitos a quem i 
desgraça roubou 03 entes queri* 
d o j í 
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Ultima hora 

Tlotas fornecidas á 
'Gazeta de Coimbra, 
pelo chefe àe serui-
ço àe autopsias ào 
Instituto àe fHeàici-
na L e g a l àe Coimbra, 
Prof. Qr. marques 

õos Santos 

. Apezar da afluência de cada-
veres, estes nunca foram coloca-
dos no chão como afirmou um 
jornal, mas sim nos caixões pro-
prios. 

José Silvestre, membros sepa-
rados do tronco, falta das pare-
des do corpo ; visceras soltas: 
asfixiado pelo oxido de carbone 
antes do esmagamento e carbo-
nização. 

Identificado pela roupa. 

A atitude de raiva atribuída a 
Antonio Augusto, por um repór-
ter, não é verdadeira. 

As capas do relogio de Air.il-
car de Abreu; estavam fundidas; 
a prata funde a 1000 graus. 

Quasi todos os cadaveres ti-
nham perdido as mãos; os pul-
mões carbonisados; o coração e 
o sangue cosidos. 

O cristalino dos oihos de al-
guns estava cosido e transfor-
mado ein catarata. 

j " A madeira velha e seca perde 
As autopsias foram feitas na^ a agua de constituição; ,irde como 

presença do publico e dos alu-„ 
de Medicina Legal e de Pa-

)$ia Geral, exclusivamente, 
pelo pessoal do Serviço de Ta-
natolonogia, Prof. Dr. Marques 
dQsSantos; assistente, dr. Mário 
Mendes, serventes Reis e José, e 
dr. Agostinho Cabral, assistente, 
de Patologia. | 

a isca e cada quilo produz rapi 
damente 2300 litros de gaz toxi-
co composto de oxido de carbo-
ne e acido carbonico, que sem 
ruido invade tudo e tende a sair 
das casas, asfixiando as pessoas 
ao seu alcance. 

Os caixeiros foram asfixiados 
dentro do quarto; provavelmen-
te o maior calçava as botas; a 
creada deve ter sido asfixiada 
nas escadas quando pretendia 
fugir. 

O oxido de carbone impede 
por completo os movimentos 
dos membros; o atacado não 
pôde fugir = ás vezes passa da 
vida para a morte sem o sentir, 
cahindo em coma. 

Do vestuário de Amílcar de 
Abreu, restavam fragmentos do 
cotar e do cache coiro botão de 
ouro que segurava atraz o cola-
tinho estava intacto. Carboniza-
do totalmente: craneo estoirado; 
.cavidades do peito e ventre, rô-
:1«; visceras queimadas; língua 
quasi intacta; dentes reduzidos a 
tórvão; estomago estoirado; am-
putações e desarticulações dos 
membros. Não tem vestígios de ; A q u a n t i d a d e de oxido de 
tsfixia pelo oxido de carbone. c a r bone que impregnava certos 

Identificado pe.a roupa. i cadáveres, ainda deu perturba-
Antonio Augusto, que tinha Ç°e s de intoxicação nas pessoas 

liada bastante roupa a envolvel-o. 9 u e 05 autopsiaram. 
Num dos bolsos 10 escudos;' _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Voutro jôgo de loteria. n. 7447;; 
Vòutros bolsos varias carteiras' 
de cigarros. Lábios muito retraí- j 

«dos; craneo intacto; queimadu- j 
ras intensas; asfixia pelo oxido j 
de carbone; estomago e intesti-

n o s rôtos; cavidade abdominal 
Liberta junto do anus; falta de 
parte da perna direita. Atitude 
de combate. 

Identificado pela roupa, Mor-
pelo oxido de carbone. 

Antonio Ferreira Pereira; al-
vestuario: carteira inteira, 

Mogio d'aço parado na 1,45. 
leo carbonisado, inteiro, sem 

encefalica e separado do 
; cavidades rôtas; falta do 

e do braço; desarticula-
do completa. 

Morto por esmagamento an-
de receber queimaduras. 
Identificado pelo fato e pelos 

{ittumentos. 
Arnaldo Barbosa, cache-eol, 

Câitiiza e calça já carbonizados; 
de barba nos bolsos; 

uíxa de laminas de gilete; la-
tiras. Craneo rebentado, car-
iriíado; rotura da cavidade 
lominal; rotura das visceras. 
Morto por esmagamento an-
da carbonisação; atitude de 

ibate. Identificado pela roupa. 

Ophirio Mota, carbonizado 
completo; amputações dos 
bros; cavidades rôtas; cra-
estoirado; asfixiado pelo 

:o de carbone, antes da car-
:ação; abundantes pêlos no 

is; curvado em afco. 
Identificado pelo esqueleto. 

|Armindo Saraiva, carboniza-
por completo; amputações 
membros; falta o craneo; ca* 

rôtas. 
Identificado pelo timus, pelo 
e pelo esqueleto; asfixiado 
óxido de carbone, antes da 

(Engenheiros) 

ii 

ctrbonização. 
Antonio Marques Rodrigues, 
rticulação da coluna verte-
cavidades abertas; falta de 

ras; amputação dos mem-
s; carbonização parcial. 
Morto por esmagamento an-

}4as queimaduras. 
Identificado pelas botas e pela 

do bonet. 
tia, esmagamento co | 

desarticulação dos mer 

Para os devidos efeitos se 
faz publico que por escritura 
de hoje, lavrada a folhas nove 
verso do livro de notas nume-
ro 204 do notário desta co-
marca Bacharel Augusto Má-
ximo de Figueiredo, se cons-
tituiu uma sociedade por quo-
tas entre os Excelentíssimos 
Senhores Dr. Carlos Sacadu-
ra Botte Pinto Mascarenhas, 
Dr. Guilherme Nunes Fran-
queira, Dr. João Augusto dos 
Sintos, João Mascarenhas Via-
na de Lemos, Dr, Eugénio de 
Castro e Alméida, João Gual-
berto de Barros e Cunha, Dr. 
M irio de Barros e Cunha, Jo-
sé de Tavares de Ataíde da 
Cunha Cabral, Francisco de 
Tavares Morais da Cunha Ca-
bral, José, de Tavares Morais 
da Cunha Cabral, Antonio 
Nunes Correia, Dr. José Al-
berto dos Reis, José Arnao 
Soares de Albergaria Pinto 
Mascarenhas, Agostinho Pi-
res de Tavares da Cunha Ca-

lo qa&steompleta. 
Jentificada pela bacia e pelo 

osê Correia, carbonizado e 
pigado por completo; desar-
'sçôeseamputaçõesdosmem-

JS; asfixiado pelo óxido de 
Ifbone, antes do esmagamento 
[la carbonização. 

Identificado pela familia e 
^%*nça d e « r r o e c i r o i 

O seu objecto é o comercio 
de maquinas e seus pertences, 
projectos e instalações electricas 
e industriais ou qualquer outro, 
com excepção do bancario. 

3." 
A sua duração é por tempo 

indeterminado. 

4.9 

O capital é de cento e ses-
senta contos, subscrito por eles 
socios em quotas de dez contos, 
cada urna. 

§ Único 
Fica desde já autorisada a ins-

crição como socio a Manuel Pe-
reira Marques, casado, comer- j Dr. Eugénio de Castro e Àlmei-
cianíe, morador nesta cidade,1 da e Dr. Carlos Sacadura Botte 
quando assim o requeira a As- p] n to de Mascarenhas, 
sembleia Geral Ordinaria, 

11 
5 / . As quotas são índivbiveir; e 

lodos os socios j.i realisaram inalienáveis sem o expresso con-
vmte e cinco por cento das suas sentimento da sociedade, 
respectivas quotas, devendo en-
trar com mais vinte e cinco por 
cento quando a gerencia enten-
der necessário, decorridos que 
sejam 90 dias a contar de hoje. 
A entrada dos restantes 5J % 
será feita em prestações, quando 
e como a Assembleia Geral de-
terminar. 

primeiro ano social reputar-se-ha \ 
terminado em 31 de Dezembro ' 
de 1924. 

10.° 

A assembleia geral reune-se 
no praso de 90 dias, elegendo 
presidente, Vice Presidente e 
Secretario. A sua convocação se-
rá feita por carta registada. Não 
se reunindo o numero de socios 
suficiente observar-se-ha o dis-
posto no artigo 184 do Codigo 
Comercial. 

§ único 
Ficam eleitos Presidente, Vi-

sr;-Presidente e Secretario, res-
pectivamente, os socios José Ta-

j vares Moraes da Cunha Cabral, 

LAO 
34-Bua Alexandre Herculano-34 

6. o 

§ 1.° 

O socio que pretenda alienar 
a sua quota assim o declarará 
por escrito á gerencia podendo 
esta desde logo, se o entender 
possível e conveniente, amorti-
sá-la para a Sociedade sem mais 
declaração do proponente, pelo 
valor da mesma quota acrescida 

. ( d a respectiva parte no fundo de 
ocios da r eServa, conforme o ultimo ba-A direção dos ne; 

Sociedade fica a eargo cie uma ; l a i1ÇO( e d n s p e r ( k s ou , ! ! c r o s 
gerencia e de um Conselho Pis-j supervenientes até á data do re-
Câ '- j cebimento da comunicação do 

7 * socio. 

A gerencia é composta de três | § 2." 
socios,dois na qualidade de geren- j convindo á sociedade, a 
tes técnicos e um na qualidade a q u i s j ç ã 0 da quota, comunicará 
de gerente comercial. A geren- a gerência aos socios a proposta 
cia pertence a representação da da a]jenação, no praso de 10 
sociedede em juízo e fora dele, d i a S ( c a bendo a estes o direito 
e demais atribuições legais. j de a adquirir de preferencia a 

§ 1.° 

Todos os assuntos a cargo da 
gerencia sefão resolvidos por 
maioria, sendo n^cessaria a assi-
natura dedoisgerentes paraq;;e a 
Sociedade fique obrigada. 

estranhos. 

§ 3. 
Sendo nnis de um s^cio a 

pretender será a quota adjudica-
da em licitação. 

§ 4 / 

f i n v i r t u d e d e m u d a r d e r e -

s i d ê n c i a o p r o p r i e t á r i o d e s t a c a s a , 

v ã o à pp&ç<i d o m i n g o , 4 d e M a r ç o , 

p g l a s 1 3 h o r a s , o s s e g u i n t e s m ó v e i s 

e o b j e c t o s : 

com pedra r n á r -rica m -biiia estofada p»ra 
^ala d • v i s i t a i ; 

espe ho grande-, estilo L u v 
VV1, t a h a em maie : r a ; 

có noda toilfte, o m i pedra 
de Itália; 

difa em mogno, com pedra 
de liáli ; " 

meza de jogo rm mogno; 
f s ' a n ' e para música; 
{. u i 1 > em m r g n o ; 
r c o e i o de sala antisj ; 

1 lavatorio 
ITlorf; 

i (ira bilhstrira ern cistal co* 
í o n d o ; 

í p r óri c s iç .es chinfzes em 
b onzf ; 

! candií iro de sala; 
Cristais d versos; 
Deferentes objectos de biscuif; 

cómoda estilo lmpér :o com 
c raíóio D. João V e di-
versas mobílias e ojectos 
de grande u iíida le. 

ciedade, será feito e aprovado o 
respectivo balanço, divididos os ogão novo, de fogo circu-

lar, com estufa, ven-
saldos em dinheiro ou títulos, j de-se. Parn tratar, com o sargento 

Gouveia, dn 35, em Santa Clara. 

F a r m a c ê u t i c o ^ 
se carta. Resposta a esta redação 
a A. H. C. á 

abrindo-se licitação entre os so-
cios para alie nação dos inoveis e 
imóveis. Na falta de socio lici-
tante, serão os respecti vos valo-
res vendidos pela forma que a 
.issembleia geral determinar. 

Nos casos omissos regular-se-
ha a Sociedade pelas disposições 
da lei 11 de Abril de 1901. 

Coimbra, 24 de Janeiro de 
1923. 

O Notário, — Augusto Má-
ximo de Figueiredo. 

36-

de liomem compra-se 
Praça do Comercio 

Locomovei 

No impedimento ou ausência _ _ 
prolongada^de algum^dos geren- ^ da expedição do "respectivo 

comunicará a i tes nomearão os restantes um so-
cio da confiança deste e por ele 
proposto que o substituirá du-
rante o impedimento. 

§ 3.° 
Fica a gerencia autorisada a _ _ 

contratar os empregados e pes-; dà èm lícitaçâo" 
soai técnico necessário para os 

fargt 

toras, vende em praça, um portão 
Na falia de resposta dos so- d c f c r r o ' e m . e s t a c i o d e i 1 0 ^ ' ^ 

cio, no praso_ de 15 dias conta- j 0 G o n v ! e r ' m e d e 2- °3 

• f * 
Assafarge, 23 de Janeiro de 

| 1923. 
O Prsidentc, Sebastião Mar-

q ics Lucas. 2 

convite, assim o 
gerencia ao s^cio alienante, fi-
cando a este livre a alienação. 

§ 3.° 
Sendo mais de um socio a 

pretender será a quota adjudica-

iral, Dr. Antonio de Carva-
; desarticulação dos merrFl ] h o L u c a s D r j o s é d e C a s t r o 

f a l c ã o Pinto Guedes Corte 
Real (Conde de Fijô). que se 
se regulará, nos termos cons-
tantes dos artigos seguintes: 

trabalhos da sociedade, fixando-
Ihe remuneração. 

§ 4.' 
E! expressamente prcíbído 

aos gerentes fazerem uso da fir-
ma em actos e contractos estra-
nhos ao negocio da sociedade, 
abonações, fianças, letras de fa-
vor ou semelhantes, ficando o 
gerente que o fizer responsável 
pelos prejuízos que causar. 

A remuneração dos directo-
res técnicos pelos serviços pres-
tados íia qualidade de engenhei-
ros será de setenta e cinco por 
cento da importancia cobrada 
pelos respectivos trabalhos, po-
dendo transformar-se em quantia 
mensal certa por deliberação da 
Assembleia Geral e de acordo 
com os mesmos, 

§ ô.9 

São nomeados gerentes técni-
cos os socios J03é Arnao Soares 
de Albergaria Pinto Mascarenhas 
e Agostinho Pires de Tavares da 
Cunha Cabral, e gerente comer-
cial o socio João Gualberto de 
Barros e Cunha. 

8.° 

O Conselho Fiscal é compos-
to de dois socios eleitos anual-
mente com atribuições iegais e 
voto consultivo nos assuntos em 

'"tjTfe fôr ouvido pela gerencia, 
podendo os vogais serem ree-
leitos. 

§ L° 
Ás futições do Conselho Fis-

cal serão gratuitas áté delibera-
| ção da Assembleia Gera! em 
< contrario. 

§ 4. 
Na faiía de resposía dos so- i 

Áceitam-se comensais 
c n l c a s a 

respeitável, preços módicos, Rua 
da Sofia n." 97. X 

P . Q n o u prédio de 
X l t t ^ l c i U d i U c o n s t rução ii-

. , • geira que fique perto das esta-
cios, no praso de 15 dias conta- j õ e s N o v a o u V e „ i a c o n i p r a . s e 
dos da expedição do respectivo a r r e n d a sc 
convite, assim o comunicará a . Dirigir-se'a Alberto Barata 
gerencia ao socio alienante, f t- ; P e r 8 Í r a R u a S á d a Bandeira 91. 
cando a este livre a alienaçao. i 

' B i c i c l e t e v piifarin nnim 12.* : A i i V i W i c u o estado nova 
Sempre que uma quota fôr . tnarca Brezier, 

arrestada, penhorada ou envol-1 Pode ser vista das 9 ás 11 e 
vida em processo de falência, po 

vende-se 
unia com 

a força de 20 cavalos. 
Carta a esta redação, iniciais 

J. F. ' 2 

V Ãim 
de retirada. 

Ver 
21-23.-

W f i Q f i Q trespassa-se 
L C C c i i A c t p o r m o t i v o 

e tratar, R. Direita 
Coimbra. X 

M a -ij u i n a v e [J d e _(
s f es! Ia 

do nova; mostra-se na Praça do 
Comercio, 30-1.°. 

MP Ct 11 í H U p a r a picotar, 
Oj compra-se na 

rua Eduardo Coelho, 108-1.°. X 
Vende-se 

das 17 ás 19, em casa do julio 
dos jornais. Praça do Comercio, 
27-1.°. X 

Esta sociedade adota a firma 
TAVARES MASCARENHAS & 
COMPANHIA, LIMITADA (En-
genheiros), fica .tendo a sua sé-
de em Coimbra e o seu estabe-
leclmçnto na Praça Oito de Mii©( 

Para o primeiro ano social fi-
cam nomeados membros do Con-
selho Fiscal os socios Dr. José 
Alberto dos Reis e Antonio Nu-
nes Correia. 

9.9 

O ano social é o mo civjl, 0 

Aluga-se na rua 
Matemstica n," 1 

da 
v 

a ' u S a ; T 1 - s e 2 andares a 
V ' d i v a famílias educadas. Rua 
Eduardo Coelho, 102 a laô. 3 

Caixeiros precisam-se 
com bastante 

derá a gerencia amortisá-la antes 
da arrematação, nos termos e pelo 
valor declarado no § 1.® do arti-
go 1!.*, deste pacto, depositando 
a respectiv,'. importancia á ordem 
do " tribunal por onde correr o 
professo. Da mesma forma po-
derá proceder, com autorisação 
da assembleia geral por maioria 
de tres quartas partes de votos, 
quando, falecido ou interdito ai- j pratica de fazendas, 
gum dos socios, á sociedade não ! Rapazes para praticar, 
convenha admitir o seu r e p r e s e i j Meninas para serviço de cai-
fe. Neste ultimo caso, porem, o ' xas e balcão, 
valor da quota será determina- j Armazéns do Chiado, 
do por três árbitros, um de no- j f V ^ ™ de ferro, v~cnde~sê 
meação da sociedade, outro dos U a i í l & S completas com 
interessados da quota e o tercei- v a r õ e g a m a r e ! o s . R u VEduardo 
ro pelo Juiz do Tribunal do Co- c ,h „ o , 0 8 . l A x 
mercio, em Coimbra. 

Camionu s A v="-§ 1.* | v a u i i u a i de-se em estado 
Falecido um dos socios, o ' novo, carregando 5,5 toneladas, 

seu representante até á a d j u d i c a ^ - V f ^ í ^ i r - s e á E l e c t r 0 Conim-
ção ditinitiva da quota, é o ca- oricense L.d", Avenida Navarro 
beça de casa! da respectiva he- 35-1.® 
rança. 

1 3 / 
~ Dos lucros líquidos far-se-ha 

a seguinte divisão: a) Para fundo 
de reserva 5 ; b) Para remune-
ração dos gerentes, o que a as-
sembleia geral determinar no fim 
de cada ano social; c) Para divi-
dendo pelos socios o restante, 
na proporção das suas quotas. 

§ ú n i c o 
Da percentagem de c) poder-

se-ha distrair para qualquer fim 
ou destino de interesse social, o 
que a assembleia geral resolver. 

14." 
Resolvida a dissolução da So* 

Empregada Z^tõ 
precisa-se que saiba escrever á 
maquina. Informa esta redação. 

mpregado s
!èreS 

alguns conhecimentos de escri-
torio e saiba escrever á maquina, 
e dê fiador. 

Rua Ferreira Borges, 122-1.° 

nas luna joco. 
movei »Lauz" de 28 cavalos 
efectivos, construída cm 1G22; 
dois moinhos »Irus", um para 
milho e outro para trigo; uma 
serra circular «Irus», com 3 la-
minas; uma bomba contifuga e 
vario material para montagem, 
tudo novo. 

Para tratar dirigir-se ao ge-
rente da «Montemor Industrial, 
Limitada," em Monteniòt-o-\'e-
lho. 

Far -
macia, pre-

cisa-se para uma farmacia d'estã 
cidade. Prefere-se que já tenha 
alguma pratica. Dão-se informa-
ções na Rua da Sofia n." 21. 1 

iano /'mpra-se: dizcf 
A H , " i U autor e preço. 
M. C C u m i a d a n.c 53. 3 

1 ri 7 00111 ^ °U ^ aí10S 

x saiba ler e es-
crever bem, precisa-se para em -
pregado de escritorio, X 
T W r ^ r i A ^ende-se ótitno 
I ^ l i C i l U p a f a constru-

ções, a pequena distancia do 
carro electrlco, com esplendidas 
vistas e medindo aproximada-
mente, 900'". Trata-se na A. de 
SA da Bandeira n." 1-1. 1 

x r e s p a s b a - s e tabeie-
cimento de mercearia, vinhos e 
comidas na rua da Restauração 
2ô, Figueira da Foz. 

Â 
A 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

n P í J T T O Y l n barato ao metro, 
A Cl 1 C i l U v e n dc . s e aos lo-
tes, a 'dois minutos do eletrico 
do Calhabé, á bica da Xeira. 

informa José da Cunha mer-
cearia cio mesmo local. 

Trespassa-se LjO1 

•se 
| propriedade com lay 

e m M i r a n d a 
l o C o r v o u m a 

molnl ioã 
o. movidos a ; 

; vila, a dois i.. 
gua, etc., dentro dá 
passos do caminho 

para ar- de ferro, 
tnazcin 1 Quem pretender, dirija se pes-

de malhas e miudezas, que co- j soalmente ou em carta registada 
nheça bem o artigo, precisa-se. \ á sua proprietária, D. Conceição 

Nesta redação se diz. i Bandeira, 

Êlectrioisías pLeS: IYaeas preci-
sam-

$e, Paraíso Pereira U C/, % I 

Jersy vendem-se 
duas de pura raça; 

Nesta redação se diZí % 
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d e p r o c e d e n c i a C o n t i n e n -
tal, Insular a Estrangeira. 
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IMPORTADORES e EXPORTADORES 
R. F e r r e i r a . B o r g e s , 122-1° 

Telegramas SARLETY. - Coimbra. 

IftffiitPfilPiií) ' 0 t ' o s os produtos das principais procedências 
lii!|ili! IP̂ dU estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 
Não deixem de pergnntsr os nossos preços sobre qnalqner srtigo que 
convenha ao vosso Com?rcio OH In ícsiris, para o qne colheremos preços 
sem o raerior dispêndio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

e seUs acessorios em todas as classes e para todos os 
fins industriais. 

MnntSflPiíl lifl fáhnÍPAÍ d e q u a l q " e r n m o ou sistema, sob a 
ffilHiluyulil íiO iUUllUifò direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 

de géneros e produtos naciomis, á consignação 
ou de conta do cliente. 
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feá Serralharia Mecânica e Civil 

REPARAÇÕES / 

^ M a q u i n e s , C a ( d « i r < s , -
« o u t r o s 

| . | | M « q u l % i s m o i . 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

1 C1C eram!ia INDUSTRI ~ENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

fâSa 

ANTONIO LEI 
ADVOGADO 

R a a Fe r re i r a Borges, 103-2 

Jcâo Perdigão M. âa L : z 
SoHciíad«r-íf a ca r t ado 

és* S o H i t , 3 5 > i . ° . 

iP§ 
mstfmsmm 

2 «Travessa da Trindade «4 
T o l e f o r t e 6 0 2 

ITTorais 
X P 

mobi 
tres, faianças, p 

> 
nas, ctc., ctc. 

fif' 
fel; 

P iá 

EME010 HER01C0! 
sbuçados Milagrosos 
apldamenta debelam at 

ouquidõss, TOSSES, «to. 

Comadre , em oeiras* 
de 15 ki los 
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a Mata flo Lagar fla semlíiaria 
E' ceòiàa aos Serui-

co5 Florestais 
Foi na quinta feira aprovado, 

no Senado depois de também o 
ter sido na Camara dos Depu-
tados, o projecto de lei cedendo 
a Mata e Quinta do Lagar do 
Seminário ao Ministério da Ag?",, 
cultura que, conforme as recla--
mações da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, des-
tinará tão importante proprie-
dade para viveiros e campos de 
experiências florestais da 2/ Cir-
cunscrição Florestal, com séde 
nesta cidade. 

O sr. Ernesto Navarro, a pe-
dido da referida e prestigiosa co-
lectividade, muito se interessou 
pelo assunto. 

A cedencia da quinta e Mata 
do Lagar do Seminário aos Ser-
viços Florestais representa um 
grande melhoramento para Coim-
bra, que, como muitos outros, 
não se alcançaria sem a dedicada 
tenaz e valiosa intervenção da 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. 

Os redactores dos jornais de 
Coimbra e alguns corresponden-
tes dos jornais de Lisboa e Por-
to e outros jornalistas residentes 
nesta cidade, promovem dentro 
de poucos dias, um jantar de 
homenagem ao velho jornalista, 
sr. Carlos d'Almeida. 

Como jornalista, Carlos d'Al-
meida, tem-se imposto á consi-
deração geral. Homem dum ca-
racter impoluto, meticuloso em 
extremo no seu metier, o decano 
dos jornalistas de Coimbra, bem 
merece esta homenagem, que ha 
muito tempo devida, representa-
rá o alto apreço e consideração 
que por este nutrem todos os 
seus camaradas de Coimbra. 

Associamo-nos jubilosamente 
& esta manifestação ao nosso ca-
marada, que, ha mais de 40 anos, 
é o correspondente do Diário de 
Noticias. 

ssmiaiâo dos M\m 
A Associação dos Médicos do 

Centro de Portugal aprovou a 
apresentação que foi dirigida, 
ao ministro das Finanças, pela 
Associação dos Médicos de Lis-
boa, contra o pagamento da taxa 
profissional. 

PeiaPolitica 
Nos centros politicos da ca-

pital, afirma-se que o sr. dr, An-
tônio Luiz Gomes, ilustre Reitor 
da nossa Universidade, é um dos 
nomes em que mais se fala para 
candidato á Presidencia da Re-
publica, cuja eleição se realisará 
em Outubro, indicando-se tam-
bém como candidatos os srs. dr. 
Magalhães Lima e João Chagas. 

A proposito, alguns jornais 
salientam o facto dos três indi-
gitados candidatos serem brazi-
leiros de nascença,[embora filhos 
de pais portugueses, facto que 
também já se dera com o sr. dr. 
Bernardino Machado, que foi, 
como se sabe, o segundo Presi-
dente constitucional da Repu-
blica. 

Os meámos jornais também 
flôtam que os srs. dr. Teofilo 
Braga, dr. Manuel de Arriaga e 
almirante Canto e Castro, antigos 
presidentes da Republica, são 
ilhéus. 

De todos os presidentes, só 
o dr. Sidonio Pais nasceu no ter-
ritório continental, na vila de 
Caminha, no Minho. 

— Parece que só depois da 
eleição da assembleia dos Olivais 
ingressarão, no Partido Naciona-
lista, alguns antigos reconstituin-
tes. 

— O sr. dr. Torres Garcia in-
gressou, na Camara dos Depu-
tados, no grupo dos parlamen-
t e i Met»ettdei?t0$. 

R CRTR5TRQFE DR m R D R U S R D R DE 24 

epílogo de uma tragédia 
• I B 

funeral das vítimas encorporaram-se mais de 
20 mil pessoas.— Ás nossas notas de reportagem. 

O êxito àas n o s s a s re-
portagens 

Todos os jornais de Lisboa, 
Porto e Figueira da Foz, trans-
creveram do nosso jornal as no-
tas de reportagem aqui publica-
das. 

As notas da autopsia, feitas 
para a Gazeta de Coimbra pelo 
sr. Dr. Marques dos Santos, ob-
tiveram um legitimo sucesso. 

O publico procurou ávida-
mente o jornal, tendo nós rece-
bido felicitações pela fórma co-
mo nos apresentámos. 

Não poupámos nem poupa-
remos quaisquer sacrifícios para 
merecermos a benevolencia do 
publico. 

Fieis ao programa traçado, 
trataremos de dotar a Gazeta de 
Coimbra com o maior numero 
possivel de melhoramentos. 

Car idade ! 
Car idade ! 

Ho Porto 
Por esse país áíem noía-se 

um grande movimento de soli-
daridade a favor das vítimas da 
catástrofe. 

Assim no Porto constituiu-se 
uma comissão que vai promover 
a obtenção de donativos para 
acudir ás famílias das vítimas da 
catástrofe, que encheu de dõr to-
do o país. 

Essa comissão é composta 
dos seguintes srs.: Antonio Pin-
to de Almeida, Francisco Morei-
ra da Cunha, Antonio Soares da 
Silva Teixeira Júnior, Joaquim 
Barbosa, Luís Craveiro, Antonio 
Dias de Azevedo Peixoto, Anto-
nio Costa, Ivo Lopes, Angelo 
Madeira, Carlos Rocha, João Bor-
ges e Emilio Viterbo. 

Esta comissão vai iniciar ime-
diatamente os seus trabalhos, 
procurando as autoridades locais 

Í para lhes dar conhecimento da 
' sua constituição e solicitar todo 
o apoio e facilidades para levar 
a bom termo o humanitario fim 
a que se propoz. 

Por iniciativa do membro da 
coionia conimbricense daquela 
cidade, sr. Abilio Xavier Correia, 
de acordo com a comissão acima 
esta oficiou á direcção do Foot-
ball Club do Porto para efeito 
de realisaf-se um desafio de foot-
ball, cujo produto reverterá para 
o mesmo fim, 

A comissão recebeu também 
o sr. Henrique Viterbo, funcio-
nário de finanças, o oferecimen-
to de promover uma subscrição 
entre o pessoal de finanças da-
quela cidode, o que foi aceite e 
agradecida. 

Ha Figueira òa f o z 
Como dissémos no nosso ul-

timo numero, a Associação Na-
val vai promover na Figueira da 
Foz um bando precatorio a fa-
vor da familia das vítimas. 

Consta-nos que desta cidade 
irão ali muitas pessoas assistir ao 
bando precatorio. 

0 funeral 
A's 3 horas da tarde a mul-

tidão é cada vez mais compacta. 
Chegam contigentes dos corpos 
da guarnição, comandados por 
sargentos. Vozes surdas de co-
mando perturbam um pouco o 
murmurio da multidão. As for-
ças, que dão o flanco direito á 
entrada principal dos Paços do 
Concelho, estendem-se alinhadas 
até muito além da Egreja de San-
ta Qm» 

ridade! 
Lentamente o pano desceu sobre o ultimo acto do 

pavoroso drama e já repousam no cemitério todas as vitimas. 
A catástrofe que tantas lágrimas fez verter, somente 

agora é sentida por aqueles que ficaram na maior das misé-
rias e por aqueles que, sendo ricos ou remediados, perde-
ram um ente querido. 

Os mortos foram a enterrar, resta simplesmente tra-
tar dos vivos. 

Em nome da defesa colectiva é urgente dotar Coim-
bra com o material de incêndios preciso para que as nossas 
vidas não periguem. Cabe á Camara Municipal insistir por 
todos os meios para que o serviço de incêndios seja o que 
deve ser. 

A corporação dos Bombeiros Voluntários vai ser 
ajudada por toda a Cidade e estamos convencidos de que 
esse apoio ha-de ser eficaz e que dentro em pouco, aquela 
benemérita colectividade, possuirá o material indispensável. 

Restam as famílias das vítimas que nós não podere-
mos esquecer. Do coração de tòdos os conimbricenses 
esperamos para se não apague tão depressa aquela im-
pressão de dôr em que as primeiras horas da tragédia nos 
deixaram. 

Ha muitos laxes na miséria, muitas famílias agcni-
sando ao peso tremendo da catástrofe. 

E' para estes que pedimos a protecção de todos 
aqueles que sentem a enorme tragédia da madrugada de 24 
de Fevereiro. 

Enquanto houver um lar onde a miséria impere n ã o 
nos cançaremos de gritar: 

Caridade! Caridade! 

As carretas fúnebres estacio-
nam em frente da Camara. Che-
gam estandartes de Associações, 
bandeiras cobertas de crépe. E' 
agora a bandeira da Tuna Aca-
démica da Universidade, muito 
velhinha e rôta, um passado de 
gloria, desaparecendo sob uma 
infinidade de fitas, recordação de 
tantas noites de alegria e de 
triunfo. Atraz muitos estudantes, 
capas negras pelas costas, ar gra-
ve e cumpungido. 

• • * 

A multidão descobre-se. E' a 
cruz alçada da Colegiada de San-
ta Cruz que sae da Egreja, cami-
nho da Camara ardente. 

• • • 

E preciso abrir alas. Ha vozes 
de comando, — Primeira filei-
ral... Ordinário, marchei.., 
Me is. volta, alto! 

O exercito forma assim as 
alas, 

• • • 
Chega o sr. Ministro da ins-

trução, rigoroso luto, ar sereno, 
notando-se é certo, grande co-
moção. Representa o Chefe de 
Estado e o governo. 

• • • 
Estamos defronte da porta 

da Camara. Pelas escadas des-
cem agora, trazidos por bombei-
ros, os primeiros caixões. 

Bandeiras e estandartes. Vem 
lá a bandeira da I. M. P., a ban-
deira nacional, Verde e verme* 
lha, uma esperança que o rubro 
sinistro das labaredas num mo-
mento fez morrer. Sai abatida no 
topo da lança. Parece que o ven-
to lhe respeita a d ô r ! . . . E' a 
Nação a associar-se ao luto de 
tantas e tantas almas. 

• • 
O espectáculo é emocionan-

te. Um calafrio percorre a mui-
tidSo, 

Aqui e álem gritos lancinan-
tes qne gelam. Vozes surdas, es-
tranguladas que a dôr não deixa 
explodir em gritos enormes, co-
lossaes. 

Ha homens fortes em cujos 
rostos se lê toda a amargura que 
lhes vae nalrna. 

Pelas janelas rostos lindos de 
mulheres, olhos pisados, Lagri-
mas Intensas quasi lhes cégam os 
olhos lindos. 

A Natureza associa-se á dôr 
de tantos. Grossos pingos de chu-
va denunciam o choro convulso 
do céu. 

Agora só ÔS gritos pavorosos 
dos sinos se fazem sentir. 

O cortejo pôe-sê. em marcha, 
caminho do cemi ter ia . . . 

• • • 

Agarrada a uma amigâ, uma 
muiher do povo grita e chora, 
A' volta muitas mulheres não 
podem esconder a sua comoção 
e choram também. 

— Quem é ? 
— A tia do Perdia ?t 
E a pobre mulher gritâ sem-

pre. 
— Aí õ meu querido sobri-

nho! 
• • • 

A banda do 23, rompe agora 
com uma marcha fúnebre, senti-
da, lancinante. 

A angustia aumenta pavoro-
samente. Por muito forte que se 
seja é impossível resistir e as la-
grimas correm-nos grossas pelas 
faces. Meio envergonhados olha-
mos em v o l t a . . . mas tudo cho-
rava 1 

* * * 

Ha uma scena comovente e 
que nos choea duma forma tre-
menda. 

Atraz dõ caixão do filho, se-
guem os paes do cauteleiro An-

itottio Augusto. Lividos, olhar 
' desvairado^ vSo acompanhar i 

sua ultima morada o cadaver in-
forme do filho. 

• • • 

O cortejo chega enfim ao ee-
miterio. Lá em cima ouvem-se 
os sinos de todas as egrejas do-
brar a finados, implorando dos 
fieis uma oração por aquelas al-
mas. 

A meia adriça, a bandeira da 
Universidade agita-se batida pelo 
vento, parecendo ensaiar um lar-
go vôo para vir depositar o ulti-
mo beijo naqueles caixões que 
repousam já no fundo da cova 
enorme. 

• • • 

Os discursos. E' primeiro o 
sr. Ministro da Instrução que, 
muito comovido, apresenta á ci-
dade os seus sentimentos pela 
catastrofe. 

Uma frase: 
— «Se o meu temperamento 

de homem se não soubesse re-
signar, eu certamente teria cho-
rado, como o vi fazer a toda a 
linda cidade de Coimbra!» 

• • • 

A mãe de Antonio Augusto 
grita num desespero, parecendo 
querer abraçar o caixão do filho 
e lá ficar sob a terra a beija-lo 
a beija-lo muito. 

O paè deseja saber ao certo 
onde fica o cadaver, pois todos 
os dias lá quer ir deixar as ilôres 
da sua saudade e regar aquela 
terra com as suas lagrimas gros-
sas e continuas. 

• • • 
Um grito enorme saé do melo 

da multidão. E' uma rapariga do 
povo que, alucinada grita sem-
pre ; 

— Ai o meu rico irmão! Dei-
xein-m'o beijar uma sò vez ! 

E' a irmã do engraxador Ar 
naldo Barbosa. 

• • • 
Os coveiros iniciam a lugu 

bre tarefa. A terra cae pesada-
mente sobre os ataúdes, 

Uma chuva impertinente beija 
com meiguice a terra. 

A multidão retira triste e Co 
movida daquele logar Gude a 
morte domina. 

Os ciprestes batidos pelo ven-
to parecem vergar ao peso duma 
grande desgraça. 

Ao longe os sinos tocam ás 
Ave-Marias. 

A' porta dos quartéis, ás guar-
das formadas, armas apresenta-
das, prestam a continência á ban-
deira, que docemente é arriada 
enquanto as cornetas e clarins 
tocam a marcha de continência. 

— O sr. Diamantino Diniz 
Ferreira fez representar-se nos 
funerais pelo sr. João Ramos, 
funciouario da Repartição de 
Contabilidade da Universidade 
que foi também representar, em 
seu nome, as condolências do 
sr. Manuel Antonio de Abreu 
pai do saudoso Amilcar, que foi 
aluno do Colégio Mondego. 

— O 2/ oficial dos Correios 
e telégrafos de Coimbra, sr. José 
Garcia d'Almeida, representou 
nos funerais o sr. Alves Ribeiro, 
chefe dos mesmos serviços neste 
districto, que teve absoluta Im-
possibilidade de comparecer. 

— A escola Nacional de Agri-
cultura também se fez represen-
tar nos funerais por alguns dos 
seus professores e pelos seus 
alunos. 

— O sr, Manuel Martins Ro-
drigues, professor primário, re-
presentava o professorado do 
concelho de Coimbra, 

— O sr. dr, Sanches de Mo* 
rais, representava & Junta Escolar 
dt Coimbra, 

Ao iniciar as minhas cróni-
nicis desíe bairro, deponho so-
bre os covais que guardam os 
restos ths vitimas da Tragêdca-
Crrspn in lágrimas <te miflSa d<ir 
por tao horrorosa catástrofr. 

Se Coimbra tem justo orgulha 
de. possuir a dentro dos seus 
muros os mais notáveis monu-
mentos do país, se tem razões de. 
sobra para se envaidecer com os 
hinos de louvor que os /Metas the 
dedicam, justo nos parece tam-
bém que a cidade alia, o seu an-
tigo bairro-latino, comparticipe 
desses merecidos louvores exi-
gindo para si um bom quinhão 
na parte que lhe pertence. 

FJ que o bairro-alto da cr 
dade, cuja área formava a mór 
pqrte da antiga Conimbriga, e 
cujo perímetro ainda hoje facil-
mente se identifica pelos restos 
da pezada muralha que a circun-
dava e defendia, reúne a dentro 
desse perímetro muitos e valiosos 
monumentos, edifidos e passeios 
públicos, que só por si engran-
deceriam qualquer outra terra 
que os possuísse ! 

Estão neste caso a secular 
e afamada Universidade, cujas 
instalações, prestigio e métodos 
de ensino rivalizam com as dos 
melhores institutos congéneres da 
Europa; o vetusto e magestosô 
templo da Sé Velha, cujas Vene-
randas paredes assistiram ao 
alvorecer da nossa nacionalida-
de', o templo de S. Salvadcr, 
quási tão antigo como aquele, 
mas ao qual, á semelhança da Sé 
Velha, faltaram iniciativas ar-
rojadas e audazes que lhe res> 
tituissein a sua primitiva puma; 
o Museu Machado de Castro, 
precioso tessouro onde religiosa' 
mente se. guardam as relíquias 
dum passado faustoso que járnats 
voltará ! A imponente e mages-
tosa Catedral, cujas abobadas, 
desafiando o caminhar dos sé-
culos, teem sido inúmeras vezes 
turibuladas por motivos de re* 
gosijo nacional, em dias que rí 
nossa Pátria regista como os 
mais venturosos da sua existe/l* 
cia! 

Ainda no bãirro-aUo se en-
contra a mais antiga e nobre 
Sociedade literária do pais. — O 
Instituto; aqui se fundaram e 
existem as mais prestimosas ins-
tituições de benefkettcia e fUút" 
trOfia de Coimbra, o notável, é 
modelar Hospital, a Misericórdia, 
o Azilo de Infância Desvalida e 
diversas associações de socorros 
mútuos. 

Passeios pttbíkos, demrto &s< 
não ha mais formosos nem can-
tados pelos poetas; O Jardim 
Bâtanko, o Penedo da Saudade 
e ó Parque de Santa Cruz coti' 
firmam, só pôr sl, as tradições 
gloriosas de Coimbra cômo cida* 
de priveligiada pela naturezá, 
Bairros súádaveis é elegantes 
possui-ús a alta cOm abundância, 
oferecendo a cada passo os mais 
desiunbranteS panoramas, 

Pena é que a acção dos ho-
mens tão poucas vezes se lembre 
de corresponder ás manifestações 
do naturezat 

Para que assuit não suceda, 
aventa-me o meu brio de filhote 
que neste lugar, e semanalmente, 
venha reclamar a atenção de 
quem de direito para que o Bairro* 
Latino, esta grande parcela da 
minha terra, mereça a cónside•> 
ração que lhe é devida. 

Eis o motivo, simples mas 
ctaroi do propositó que me anl* 
nta. 

CARMELITA» 

P e ô i r i ô o u m e d i f i c i o 
e s c o l a r 

A junta de freguesia de Eiras 
representou ao ministro da Ins-
trução, pedindo um subsidio pa-
ra a construção dum edificio es-
colar naquela freguesia. 

A casa onde atualmente fun-
ciona a escola i Imprópria e eiH 
çontra-te quasi t ctfr. 
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B: 

la de 118! 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4S00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 3 0 $ 0 0 
África Oriental ( A n o ) . . . . 2MOO 
Africa Ocidental U n o ) . . . lóáOO 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha., 
Na primeira pagina S60 
Os . senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 
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Aniversários 
Fazem hoje unos; 
D. Maria José de Barros e Cunha. 
D. Ana Costa Soares Perdigão. 
Padre Alfredo Augusto de Amaral. 
Dr. Mário Costa d'Almeida. 
A'manhã: 
Dr. Eugénio de Castro. 
Segunda feira: 
Firmino da Mota Arnaldo. 
Dr. Manuel Abreu Fonseca. 
José Guimarães. 
José Abrantes Machado. 

=£J 

— A sociedade filarmónica 
10 de Agosto, da Figueira da 
Foz, fez-se representar nos fu-
nerais pelo sr. Raul Dias Ca-
chulo. 

Datas 
As associações de classe dos 

Alfaiates e dos Empregados de 
hotéis e cafés, exararam na acta 
das suas sessões, votos de sen-
timento pelas vitimas da catás-
trofe. 

— As alunas do Liceu Infanta 
D. Maria, desta cidade, vão ofe-
recer roupas dos estudantes do 
Licêu José Falcão, afim destes as 
entregarem ás famílias das vi-
timas. 

— Segundo os jornais, vão 
promover-se bandos precatórias, 
a favor das famílias das vitimas, 
no Porto, em Beja e na Figueira 
da Foz. 

— O sr. ministro da instru-
ção, que veio assistir aos fune-
rais, foi ao Hospital da Univer-
sidade saber do estado dos fe-
ridos, em nome do sr. Presi-
dente da Republica. 

— O Orfeon e a Tuna Aca-
démica vão realisar um sarau a 
favor das famílias dos mortos e 
feridos. Nesse sarau será levada 
á scena uma comedia, interpre-
tada por senhoras desta cidade. 

— A firma Comercial de Lis-
boa, Passos Costa Costa L.da 

apresentou os seus sentimentos, 
ao sr. Julio da Cunha Pinto, 
como digno comerciante desta 
cidade, pela horrível catastrofe 
que enlutou Coimbra. 

— Até ao dia 2, o tesoureiro 
do Licêu José Falcão já tinha em 
seu poder a quantia de 5.818$68, 
produto dos donativos angaria-
dos pelos alunos do Licêu, para 
as famílias das vitimas do incên-
dio! 

— Na reunião do Oremio dos 
Professores Primários, o profes-
sor sr. Carlos Alberto referiu-se 
á catastrofe que enlutou Coim-
bra, propondo que na acta fosse 
exarado um voto de sentimento 
que foi aprovado, mantendo-se 
a assembleia de pé, em profundo 
silencio durante um minuto. 

O Grémio fez-se representar 
nos funerais pelo sr, Manuel 
Martins Rodrigues. 

Tutoria da Infamia de Colinbra 
Disseram sexta-feira passada 

os jornais de Lisboa que tinha 
partido para esta cidade o sr. dr. 
A. d'01iveira, chefe de gabinete 
do sr. ministro da Justiça, que 
aqui veiu com o encarrego de 
tratar de alguns assuntos que se 
prendem com a instalação da 
Tutoria da Infanda. 

Segundo as nossas informa-
ções, o sr. dr. A. d'01iveira, que 
seguiu de Lisboa directamente 
para Trancoso, consta-nos que 
chegou domingo a Coimbra e 
veio realmente encarregado pelo 
sr. ministro da Justiça de combi-
nar com o sr. Bispo Conde a fa-
xa de terreno que deveria ser 
alienada na cerca do Seminário, 
entre a ladeira qne tem este no-
me e a Estrada da Beira, e cujo 
produto, junto ao que resultar 
da venda de parte do terreno da 
cerca do presbiterio dos Olivais, 
garantirá os recursos necessários 
para a construção do edifício da 
Tutoria, que o sr. ministro pre-
tende seja modelar. 

O edifício, como se sabe, será 
construído na outra parte do ter-
reno da cerca do referido pres-
biterio, que para esse fim será 
reservado. 
o LT&vmtiõ o ÍTSTV 

ADVOGADO 
r i a S o f i a - C O I M B R A 

C R m R R R m u n j c i P R L 
Deliberações tomadas pela 

Comissão Executiva da Camara 
Municipal ein sessão do dia 1 
de Março de 1923. 

—Aprovou a acta da sessão 
anterior. 

— Foram lidos inúmeros tele-
gramas e oficios de diferentes 
Camaras Municipais do País e 
diversas individualidades mani-
festando o seu pesar pela terrí-
vel catastrofe que enlutou esta 
cidade. 

Depois de varias considera-
ções da Presidencia, foi resolvi-
do agradecer as manifestações 
de pesar, encerrando-se em se-
guida a sessão em sinal de sen-
timento pela referida catastrofe, 
resolvendo-se igualmente marcar 
uma sessão extraordinaria para 
a próxima segunda feira afim de 
serem tratados diversos assun-
tos de expediente da Câmara. 

E g a s òe Rlpoim 
Faz hoje dois anos que "no 

Hotel Avenida, desta cidada, fa-
leceu o sr. Egas de Alpoim, te-
nente da Marinha, filho do fale-
cido conselheiro dr. José Maria 
de Alpoim, ficando o seu cada-
veí depositado em jazigo de fa-
mília, no cemiterio de Santo An-
tonio dos Olivais. 

Na igreja desta freguesia foi 
resada uma missa por sua alma, 
sendo depostas muitas camélias 
sobre o seu caixão e dos de sua 
família, que ali se encontram. 

manifes tos âe azeites 
Pelo Comissariado Geral dos 

Abastecimentos foi publicado no 
Diário do Governo, de 1 do cor-
rente mês, um edital no qual se 
determina que, no praso de dez 
dias, a contar daquela data, é 
obrigatorio o manifesto de todos 
os azeites de oliveira em poder 
dos seus detentores, negociantes, 
lavradores e possuidores, sendo 
esse manifesto feito perante os 
regedores das freguesias onde o 
azeite se encontre armazenado. 

No mesmo edital ha penali-
dades para os transgressores. 

Casa que âesaba 
Em Santo Antonio dos Oli-

vais desabou um prédio contí-
guo á residencia do sr. Antonio 
Viana, onde este nosso amigo se 
encontrava, com mais duas pes-
soas, que nada sofreram. Da re-
ferida casa apenas ficou intacto 
o compartimento onde eles se 
encontravam. 

Concurso 
Acha-se aberto concurso, pe-

lo praso de sessenta dias, para 
preenchimento de uma vaga de 
professora da escola infantil, ane-
xa á Escola Normal Primaria. 

fíinàa a catástrofe 
Esta manhã na Sé Velha foi 

rezada uma missa, por iniciativa 
dum grupo de senhoras, sufra-
gando a alma das vitimas do ter-
rível incêndio. 

A concorrência foi grande 
vendo-se muitas senhoras, ge-
neral da Divisão, dr. Manuel da 
Silva Gaio, regreseníando o Rei-
tor da Universidade. 

No fim do acto religioso foi 
feito um peditorio para as viti-
mas sobrevievntes da catastrofe 
que rendeu 70$00 quantia que 
foi entregue ao director deste 
jornal para a subscrição aberta 
na Gazeta de Coimbra. 

— A família do saudoso Eduar-
do Crespo também hoje ali man-
dou celebrar uma missa por sua 
alma. 

— A comissão que se orga-
nisou ein Coimbra para angariar 
donativos para a compra de ma-
terial de incêndios para os Bom-
beiros Voluntários, arranjou só 
ontem 1Q.48S$00. 

No proximo numero começa-
mos a publicar a lista dos subs-
critores. 

— O antigo grupo dramático 
» Sá de Miranda", vai promover 
a realisação de 2 espectáculos, 
um destinado a angariar dona-
tivos para a compra de material 
de incêndios para a corporação 
dos Bombeiros Voluntários e 
outro para as famílias das viti-
mas da terrível catastrofe. 

— Subirá a scena a conhe-
cida opereta de Ernesto Donato, 
Entre duas Ave-Marias, e que 
tão aplaudida foi quando das 
suas representações. 

— Ontem á noite chegaram 
a esta cidade deputação de bom-
beiros Voluntários e Municipais 
de Vizeu, que vinham para tomar 
parte nos funerais. Foram re-
cebidos na Camara Municipal, 
onde apresentaram as suas con-
dolências, e na Associação" dos 
Bombeiros. 

— O Difinitorio da Venerável 
Ordem Terceira, manda celebrar 
na igreja do Carmo, uma missa 
por alma das vítimas, na segun-
da-feira, ao meio dia. 

Â' memória de Arlindo d5Almeida 
Rima Romântico e senhaâora 

Entretanto começava o dia a esmorecer.. . 
E eu fui-ine perguntar á sombra que morria 
Se acaso não seriam horas de morrer. 

JOSÉ D U R O 

Faleceu na ultima quarta-fei-
ra, nesta cidade, o sr. Demetrio 
Pereira da Silva, que aqui aesi-
dia desde o seu regresso do Rio 
de Janeiro, que foi ha pouco. 

Era natural de Lamego e ir-
mão do sr. dr. Antonio Augusto 
da Silva, advogado em Armamar, 
a quem ha pouco aqui também fa-
leceu uma irmã, D. Balbina do Es-
pirito Santo e Silva. O extinto 
era socio da importante casa do 
Rio de Janeiro, Costa Pereira & 
C.\ 

— Faleceu, em Santa Clara, o 
sr. José de Oliveira, saudoso pai 
dos comerciantes, srs. Miguel 
Fernandes de Oliveira, Eduardo 
dos Santos Oliveira e Augusto 
aos Santos Oliveira, empregado 
da Companhia Industrial de Por-
tugal e Colónias. 

Os nossos pêsames. 

J ãõ Psiãigão M, a a 

f ^ i s g « l a $ o f ! a , 5 5 * 1 , % 

Subscrição a fauor õa 
familiá ôas uictimas 

Transporte 
Alexandre Pais da Silva 
Joaquim da Costa e Silva 
José de Pinho Batista.. 
Candido da Cruz 
Tenente da Guarda Fis-

cal, Joaquim Alves.. 
Produto do peditorio 

feito na igreja da Sé 
Velha 

Augusto Simões Coim-
bra, proprietário da 
«Sapataria Coimbra", 
no Porto 

118S25 
20$J0 
15$00 
5$00 
2$50 

9$40 

70$00 

50f00 
290$15 

Passa hoje o primeiro aniversario da 
tua morte, e neste dia triste e melancó-
lico, em que Deus parece aliar-se á nossi 
dor, deixando qne a natnresa se apre-
sente duma côr sombria, monótona qua-
si trafica, e em que o Avento, «o grande 
sofredor errante» soluçando faz curvar 
os pinheirais ao peso da sua grande e 
desconhecida dôr, a minha alma, a minha 
pobre alma não sabia ficar silenciosa, e o 
meu cérebro não podia deixar de te evo-
car, recordando a tua passagem por este 
mundo de maldição e de dôr, e que tão 
adverso e hostil se mostrou para ti, 
transformando a tua efémera existcncia 
num suplicio hediondo, horrível e bru-
tal. 

Dizem que o sofrimento tornando-
nos límpida a alma nos aproxima de 
Deus, e a tua alma assim o compreende-
ria farta de sofrer e sedenta de fé (dessa 
íí que arrebata os heróis no ardor da 
peleja) um dia libertando-se do corpo, 
dessa nefanda mascara humana, desapa-
receu no azul, elevando-se num vôo ma-
jestoso e sublime até Deus que esperando 
ancioso a aeolneu em seu divino refaço. 

Quem o não conheceu ?! Quem o 
não recorda ?! 

Caminhador solitário e sombrio no 
jardim fechado da sua emoção que lia e 
sentia toda a mentira da vida incom-
preendido de tudo e de todos, ele soube 

''obstraindo-se de si mesmo, viver em 
plena belesa espiritual, no ideaiismo sa-
grado que o transportava a desconheci-
dos mundos. . . 

Absorvido e rodeado pelos livros que 
considerava os seus maiores e mais fieis 
amigos, não sentiu a desolação apode-
rar-se do seu espirito, porque da sua 
leitura lhe vinha nm bem estar moral 
que lhe preenchia toda a existencia. 

Bom e nobre, a sua vida foi a de um 
verdadeiro justo, vindo ao mundo só 
para sofrer, conhecendo todas as angus-
tias, todas as dores, e sentindo todo um 
infortúnio que sómente um bom pode 
sentir. 

Exteriormente alegre e tranquilo, já-
mais traduziu ns rosto, o sofrimento 
que lhe minava a existencia. 

Conhecendo profundamente a doen-
ça que diluindo-lhe os pulmões, lhe rou-
bava a vida num galope avassalador, dei-
xou no seu «Diário» bem vincada a sua 
bela personalidade de artista. 

Livro feito de dôr e escrito com la-
grimas, traduz num realismo impressio-
namento e invulgar, o seu viver nos úl-
timos anos da sua existencia acidentada 
e sofredora. 

Livro feito para orar e para meditar, 
ha nele passagens que a nossa alma não 
consegue terminar, e que só as lagrimas 
podem traduzir. 

Muitas vezes surpreendendo-nos ab-
sôrto na comtemplação das suas paginas 
quero reagindo continuar a leitura,' mas 
os meus olhos embaciados não me dei-
xam, e o meu cérebro comovido não 
mo consente, e nestes dolorosos mo-
mentos sinto apoderar-se de mim a lou-
cura que tanto temo e quero, e fico-me 
silencioso e nostálgico as mãos enclavi-
nhadas na fronte, as lagrimas descendo-
me em vertigem pela face, e ao cairem 

Esta importancia foi-nos en-
tregue pelo nosso amigo sr. Ar-
mando Neves, que também tem 
em seu poder 50$00 para os 
Bombeiros Voluntários. 

Trsspassa-se com todo o mo-
biliário. Bom rendimento de ca-
pital. Lucros certos em todo o 
aao, Trata-ss com Alberto Pita, 
rua Visconde da E>u2, 34-1.° an-
dar. - GOIlVIBfcA. 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 23 de Março 
proximo, pelas quatorze horas, 
nos Paços do Concelho, vai á 
praça para ser entregue a quem 
maior lanço oferecer o Landau 
que a Camara possue. 

A base de licitação é de2.000S0 
e o deposito provisorio de 50$00. 

Oreferido £fí/Zífa«encontra-se 
no edifício da Abegoaria,no Pateo 
da Inquisição, onde pode ser vis-
to pelos interessados. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de egual teor. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade,26 de Fevereiro de 1923 

O Presidente, Mário de Al-

no iivro deixam-lhe as folhas manchadas 
e transparentes... 

Já lá vai um ano !! E neste pequeno 
espaço dc- tempo que mudanças se teem 
operado na minha vida, e que de pérfi-
dos enganos e tr igicas desilusões tem 
sofrido a minha alma. 

Sinto cada vez mais a descrença apo-
derar-se do meu espirito, e um desejo 
enorme de desaparecer desta vida, ondf 
me julgo um intruso, me avassala o cé-
rebro nuna persistência lonca. 

Por vezes na prèa-nnr do_ meti so-
nho, quando a minha alma numa eférní. 
ra ilusão penso ser feliz, julgo d e s v e l a r 
um muudo melhor, nua vida im.uterial 
em que as almas conhecendo-sé mutua-
mente,.sejunissem num amplexo Lu min o -
so de bondade, e ficassem, mãos ergui-
das, olhos fitos no ceu, o pensamento 
em Deus num estase divino e embriagan-
t e . . . mas vertiginosamente me despe-
nho na realidade estupenda desta mal-
dita vida, e a minha alma sentindo-se 
tão só. anceia doidamente por alar-se ás 
regiões misteriosas e desconhecidas... 

lincompreendido de todos só o teu 
espirito de lenda sabia adivinhar todo o 
fel que me transbordava da alma. 

Deixaste-me! E um vácuo profundo 
se fez em meu peito, sem jamais poder 
ser preenchido, apenas os meus livros, 
os meus inseparáveis amigos, numa glo-
riosa visão transcedental, sabem ler cla-
ro em meus olhos cançados de chorar. 

Que importa que espíritos fáceis des-
denhem destas tristes cogitações? A ver-
dade é que hoje mais que nunca a hu-
manidade parece entregue exclusivamen-
te aos seus instintos ferosès de egoísmo 
e perversidade. 

Encimando e antecedendo estas sin-
gelas e puras palavras, vem um terceto 
admiravel de um grande poeta quasi des-
conhecido, e por quem tu mantinhas 
uma veneração tão grande, que fazias do 
seu livro, o breviário onde todos os dias 
resavas (lendo-o) as tuas orações, 

E' também o meu poeta querido. 
Doente e incompreendido em vida 

«fazendo da sua doença um poema» qua-
si ignorado depois de morto, ele é o 
poeta máximo di dôr, o poeta mais in-
feliz que jámais nasceu em Portugal. 

Nestes três versos que aqui vão, que 
de poesia sublime eles encerram! 

Muita e muita vez me fico meditando 
no doloroso e flagrante sofrimento que 
encarnam, mas triste verdade, nem to-
dos os sabem sentir, e só uma alma sen-
sível e boa lendo os decora e admira, e 
eu sabendo que tu os preferias, conhe-
cendo-lhe todos os segredos, e profun-
dando-lhe todo o mistério, aqui tos en-
vio como a lembrança mais sincera e 
mais santa desta malfadada vida. 

Vou acabar, e sinto-me melhor, mui-
to melhor, porque sei que ouvirás meus 
lamentos e sentirás a anciedade triste da 
minha alma quasi deserta. 

Adeus Arlindo! Deixo-te a minha al-
ma dispersa aos pedaços, queimada pela 
dôr, sob o teu generoso e compassivo 
olhar, e só o que piedosa e encarecida-
mente te imploro é que acolhendo-a a 
purifiques das impurezas desta negra vi-
da.— Coimbra, 26 de Fevereiro de 1923. 
- Um amigo sincero. 

LIVROSNOVOS 

Uma carta e algumas notas ir.é» 
ditas de Camilo (Basteio Bran-
co.—Correspondência de Ri* 
cardo Simões dos Reis ao 
eminente escritor. — Breves 
considerações e comentá-
rios, por Nicolau da Fonseca. 

Num elegante e bem elabo-
rado opusculo, o nosso prezado 
amigo, o sr. Nicolau da Fonseca, 
com o fim louvável de fornecer 
subsídios para o estudo da vasta 
e complexa personalidade do vi-
goroso Mestre da lingua que foi 
o eminente escritor Camilo Cas-
telo Branco, deu á luz da publi-
cidade a correspondência entre 
ele trocada e o saudoso profes-
sor e publicista Padre Ricardo 
Simões dos Reis, já falecido, que 
em Coimbra foi estimado e con-
siderado como erudito professor 
e homem de bem, e cuja morte 
todos lastimaram sinceramente. 

A correspondência em ques-
tão, curiosíssima e absolutamente 
inédita, e cujos originais se en-
contram na posse do sr. Nicolau 
da Fonseca, oferece aos admira-
dores da literatura camiliana, um 
ensejo mais de apreciarem uma 
das modalidades curiosas da fe-
cundíssima inteligência do pri-
moroso estilista, pois alem de 
versar sobre a resolução de uma 
consulta sobre um assunto filo-
lógico, ainda hoje de flagrante 
oportunidade, traz também a luz 
da verdade preciosos esclareci-
mentos sobre as impressões que 
o eminente prosador produzia 
no período doloroso que decor-
reu desde a cruel enfermidade 
que o aniquilou, até ao seu sui-
cídio. 

O opusculo alem de nos dar 
mais o prazer espiritual de apre-
ciar os dotes de inteligência que 
ornaram a pessoa saudosa de Si-
mões dos Reis, expressas nas 

exemplar do seu ultimo trabalh 
literário — Diciomario Abreviaâí 
da Mithologia Greco-Romana — 
o que muito penhorados lhe 
agradecemos. 

Obra de reconhecida utilída-
de não só para os charadistas, 
como até para os estudiosos, que,! 

assim, sem pouco esforço, teem 
fácil meio de esclarecer a origem, 
significação e genealogia das 
divindades mitologicas, apre-
senta-se-nos magistralmente ela-
borada, revelando saber, cuidado, 
e competencia na divisão e clas-
sificação das matérias nele con-
tidas. 

cartas que dirigiu ao grande pro-
sador, oferece ainda util e agra-
davel ensejo de evidenciar varias 
opiniões de Camilo sobre assun-
tos da literatura, os quais, com 
abundante copia de pormenores 
elucidativos e de referencias bi-
bliográficas, são referidos pelo 
sr. Nicolau da Fonseca com no-
tável brilho e erudição, revelan-
do trabalho e competencia. 

A sua dedicatória destina-se 
aos netos dé Ricardo Simões dos 
Reis, como exortação de fideli-
dade á sua memoria e ao seu 
nobre exemplo de labor e de 
virtude. Termina por um esboço 
biográfico da sua vida e obras, 
feito pelo auctor, e encerra dois 
magníficos retratos sendo um do 
grande Camilo e outro do Padre 
Simões dos Reis, alem de um 
fac-simile do original da carta 
de Camilo dirigida a Ricardo Si-
mões dos Reis e inserta no livro 
conforme o seu texto original. 

O producto liquido da venda 
desta obra destina-se a benefi-
ciar a Biblioteca Escolar de Pe-
nela, melhoramento que foi fun-
dado nessa terra pelo falecido 
professor Simões dos Reis, 

Agradecemos extremamente 
penhorados ao nosso preíado 
amigo, o sr. Nicolau da Fonseca, 
a gentileza da oferta do seu li-
vro feita a este jornal, e felicita-
mo-lo muito sinceramente pelo 
seu trabalho util e patriotico de 
concorrer com mais este valioso 
subsidio para a bibliografia ca-
miliana. 

Dicionário Abreviado de Mitho-
logia Qreoo-Romana, por Jo-
sé da Silaa Bandeira. 

O velho e indefectfvel repu-
blicano, o coronel sr. José da Sil-
va Bandeira, que Coimbra toda 
conhece e aprecia pelas suas be-
líssimas qualidades de trato e de 
afabilidade, teve a gentileza de 
efereçer £ nossa redacção wm 

Comunicado 
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. . . Sr. Director da Gazeta dt 
Cambra: — Pedia a V. a fineza 

se dignar publicar a carta que 
enviei ao Diário de Noticias, 
como rectificação a uma local in-
certa no mesmo jornal em 28 do 
mês passado. — Agradecendo, su-
bscrevo-me, de V., etc., Antonio 
A. Pedro. 

Ex.mo Sr. Director do Diário 
de Noticias:-— Com o interesse, 
que a grande catastrofe de Coim-
bra, tem despertado em todos os 
portugueses sãos e muito parti-, 
cularmente nos habitantes desta 
linda terra, tenho acompanhado 
mais ou menos em todos os jor-
nais os relatos, que sobre esta 
terrível tragédia os seus redacto-
res teem referido. E confesso 
que o conceituado jornal que V. 
Ex.tt dirige, foi certamente da-
queles onde o assunto tem sido. 
tratado com mais larguesa e de-
talhes. 

Mas nem sempre as informa-
ções que aos senhores redactores 
chegam, são a expressão da ver-
dade, umas vezes deturpada por 
ignorancia, e outras por espirito 
de maldade. Assim por exemplo 
no artigo publicado no jornal de 
V. Ex.a de 28 de Fevereiro ulti-
mo e intitulado A cidade do Mon-
dego de lato — Comentários e re-
flexões d margem da catastrofe 
—algumas observações, feitas pe-
lo sr. redactor, por certo na me-
lhor boa fé, vieram colocar-me 
em fóco, como o mestre que di-
rigia as obras de transformação 
do prédio incendiado, e que são 
além de menos verdadeiras, ab-
solutamente injustas. 

O prédio era realmente duma 
construção antiga, mas as pare-
des tinham as espessuras usuais, 
e nem sobre elas tenho a menor 
responsabilidade, porque não lhes 
mexi nem tive que mexer. 

Mas, onde o comentário do 
sr. redactor carece absolutamen-
te de fundamento, é quando diz 
«não tinha uma trave mestra, 
nem tinha barrotes devidamente 
encaixados nas paredes laterais.» 

Ora não só havia uma trave 
mestra que suportava o pavi-
mento do segundo andar, onde 
se diz que começou o fogo, e 
que foi por mim colocada, em 
substituição do enxamel velho, 
que sobrecarregava o pavimento 
do primeiro andar, e que com-
prometia a sua resistência, mas 
esta trave formava uma viga ar-
mada, como facilmente se verifi-
ca 110 croquis que junto, e de 
que estão bem patentes ainda nas 
paredes os vestígios do seu en-
castramento. 

Quanto á falta dos barrotes 
a que o sr. redactor também se 
refere, e que por ignorancia de 
técnica chama «barrotes" exis-
tiam com uma secção de 0,ni 16 
x o,m 14, antigos, em madeira 
de castanho e carvalho, consti-
tuindo um vigamento, cujos tô-
pos encastravam na fachada prin« 
cipal e posterior, e apoiavam na 
parte media, na viga mestra. 

Com o fim de reforçar este 
vigamento, foi este, por mim, 
travado com um barrotado colo-
cado perpendicularmente ao pri-
meiro, sobre o qual assentava o 
soalho que era novo. 

Quanto ao pavimento do pri-
meiro andar, não lhe mexi; mas 
aliviei-o de três enxameis que o 
sobrecarregavam, mantendo a lo-
ja ampla. 

Quanto á escada que diz »es* 
tava em falso », e que os degraus 
tinham simplesmente uma taboa 
de suporte, sustentados a prego 
de «galeota», a que ligava o 
primeiro ao ultimo andar, era 
ainda a antiga, que havia de ser 
substituída, por ser velha e de 
difícil subida. 

Da loja para o primeiro an-
dar havia duas escadas, uma que 
partia do fundo da loja que era 
de serviço interior, larga e nova* 
m* resistência estava to 


	1923, Janeiro 04, quinta-feira - Nº1396����������������������������������������������
	1923, Janeiro 06, sábado - Nº1397����������������������������������������
	1923, Janeiro 09, terça-feira - Nº1398���������������������������������������������
	1923, Janeiro 11, quinta-feira - Nº1399����������������������������������������������
	1923, Janeiro 13, sábado - Nº1400����������������������������������������
	1923, Janeiro 16, terça-feira - Nº1401���������������������������������������������
	1923, Janeiro 18, quinta-feira - Nº1402����������������������������������������������
	1923, Janeiro 20, sábado - Nº1403����������������������������������������
	1923, Janeiro 23, terça-feira - Nº1404���������������������������������������������
	1923, Janeiro 25, quinta-feira - Nº1405����������������������������������������������
	1923, Janeiro 27, sábado - Nº1406����������������������������������������
	1923, Janeiro 30, terça-feira - Nº1407���������������������������������������������
	1923, Fevereiro 03, sábado - Nº1408������������������������������������������
	1923, Fevereiro 06, terça-feira - Nº1409�����������������������������������������������
	1923, Fevereiro 08, quinta-feira - Nº1410������������������������������������������������
	1923, Fevereiro 10, sábado - Nº1411������������������������������������������
	1923, Fevereiro 15, quinta-feira - Nº1412������������������������������������������������
	1923, Fevereiro 17, sábado - Nº1413������������������������������������������
	1923, Fevereiro 20, terça-feira - Nº1414�����������������������������������������������
	1923, Fevereiro 22, quinta-feira - Nº1415������������������������������������������������
	1923, Fevereiro 24, sábado - Nº1416������������������������������������������
	1923, Fevereiro 27, terça-feira - Nº1417�����������������������������������������������
	1923, Março 01, quinta-feira - Nº1418��������������������������������������������
	1923, Março 03, sábado - Nº1419��������������������������������������
	1923, Março 06, terça-feira - Nº1420�������������������������������������������
	1923, Março 08, quinta-feira - Nº1421��������������������������������������������
	1923, Março 10, sábado - Nº1422��������������������������������������
	1923, Março 13, terça-feira - Nº1423�������������������������������������������
	1923, Março 15, quinta-feira - Nº1424��������������������������������������������
	1923, Março 17, sábado - Nº1425��������������������������������������
	1923, Março 20, terça-feira - Nº1426�������������������������������������������
	1923, Março 22, quinta-feira - Nº1427��������������������������������������������
	1923, Março 24, sábado - Nº1428��������������������������������������
	1923, Março 27, terça-feira - Nº1429�������������������������������������������
	1923, Março 29, quinta-feira - Nº1430��������������������������������������������

